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CONGRESSO NACIONAL. 
Presidência 

23.~ Sessão Conjunta 
3."- Sessão Legislativa Ordi11ãría 

3.\\ Legislatura 
Elll S de Oülubro de 1957, às 21 horas, 

no Palácio da Câmara dos Deputados 
ORDEM DO DIA 

Veto (parcial) presidencial ao Projeto de Let n.• 795, ·de 195-!), n0. 
Câmara dos Deputados e 309, de 1950, no Senado Federal, que dispensa 
ü.o l"ecolhimento dos Depósitos Compulsórios, Depósitos de Garantia e 
Dertiilca.do de Equipament-o, os , contribUintes que tenham processos de 
lançamento pendente$ de decisão; tendo Relatório sob n. • 26, de 1957, da 
Qolnissão Mista designada de acôrdo rom o $:rL 46 do Regimento Comum. 
' ORrENTA.ÇÃQ PARA A VOTAÇJ,O 

Dispositivo a qu~ se refere 
C-êdJJ.la 

N.0 1 - Pa.rte ftnal do art. 2.1). 
N. 0 2- §§ 1. 0 e 2. 0 do art~ 3.•. 

Convocação de sessão conjunta para apreciação ~de '"veto'' , 
O J:lre.siclznte do senado Federal, nos tênnos do art. '10, § 3. •, de. 

fk>n.stituiçãQ e do art. 45 clo :R.egimento Comum, tonvoca n.s duas Cru:iaa 
jo cougresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se m.n lU 
'!t 22 do mé~;~ em cUl'Bo, às 21 l10ras, no Palácio da CD.ma:ra. doe Deputados, 
~onhectrem doa \'etos prestdenclais ahalxo dtscrinlinad<>:!: ' 

\ 

D!a 10: 

Veto (parcial): ao Ptojeto 'de Lei n.? 883. de 195.3,. lifl. Câmara. dat 

\

. Deputados e 11, 0 141, de 1957, no Senado, que d~S~JIJ!! sobre a R.efonun da 
Tarifa das Alf~ndégu.s e dá outras providênCias; 

Dia 22, 
· Veto (parcial> ·ao Projeto de Lei n. •· l .181, de 1956, na Cànuna dQI 

! Deputa~os e n. 0 92, .. de 19;)7, no senado, que l'eorganiza as Secl'etBna; 
d{l. Mintsterto Público da Umã.o junto à Justiça do TJabalho. cna o re4-
DeCtivo Qundro d~ Pessoal e dá outras PI'Ovídéncios. 

senado Ji'~dera!, l de Outubro de 1957, 

Senador A.polclni:J SaJle.'f 
Vtce-Presidente llo exerciclo da ,Pre.'>idéncía 

o Presidente do Senado Federal, nos térmos do art. 70, § 3.•. da 
Constituição Feder~!, e do art. 45 do Regimen~o comum, convoc::t as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessã0 conjunta a realizar-se no 
dia. 29 do mês em curso, às 2.1 horas, no edific10 da Câmara dos Depu~ 
tados, conhecerem do Veto presidencial no PTojeto de Lei \nY 6'36, <le 19'ãl, 
na Câmara' dos Deputado~ e' n, 0 25, de 1953, no Senado Federal que 
dispõe sôbre normtLS gerais de regim-e penitenciário, em conformid·ade do 
que estatui o art. 5. 0 , n. 0 XV, letra b, da Constituição Federal e amplia 
fi.S a.trtbuições de.. Inspetoria Geral Penitenciária. I 

senado Federal, em 7 de Outubro de '957. 
João Goulart 

SENADO FEDERAL 
Mesa 

' /J're~tdentc ~ Jol\o Goular~ <VíoeJ 
-~ Presidente dt\ República) . ! 
Ytoe-Prestaeme - Senador ApolOnte; 

Bt.lee. *. 0 Secretãrkl - Seu<J.or Lima Te1~ 
Wl"a. 

!il· • Sscretdrío - Senador Frelta& Ca• 
valcanu. . 

$.• S~J<,otl:drto - senador VltO!'lno 
l"l'l>!r&. 

f. • Seoretário - Senador Kerginaldo 
' ()a.valcantt. 
).,1l Suplente Senador M.ourã~ 

'VIeira. 
e.• Suplente - Senador Prisco dO.• 
tlantot. 

Comissão Diretora 
. Apol<>nio Sa.les - Presidente. 

Lima 'l'eixeml, 
l"reltas Cavalcanti, 
V\ctorinc fi'reít'e. 

·ComissõE<S Fermanentelí 

Comissão de ConstituiÇão 
e Justiça 

cunha Me~ - PreSldentE. 

Argemi.ro de l"lgue!redo 
f'resfdent~ <2). 

Gilberto . Marinho. 
Benedit-o Va11adares.: 
Qa:$par Velloso. 
Rtq Carneiro tll . 
Lourlval .r<lnte& <31, 
Lima Guimarães. 
Da:n!el Kx!eg~, 
Attfiio Vivacqua. 
L!na. f'rest..,, 

:Vlat· 

Jurae7 Magalhã-es ({)'.., 
Sr. Fra.neisco Ga.llottt 

2l suostttutdo temporàl'!amente p~lo 
Sr. Mário Pl!rto • 

31 subot!tuldo temJl(lràl'l.amenw pelo 
Sr. Lauro Hol'a. 

4J Subotlfufdo tempotllrlamente 
KerginaJdo cnvnlcantl, 
Mourlio Vieira.. 
Pr~co dos Santo$. 

pelo Sr. Joã-o VillasbOa.s. 
, secretário - Miécimo dos santos 
Andrade. 

SecretáriO: Luiz Nl\bUCV (Diretor 
Oera.l da Set:rctarla). 

ReuniõeS - Têrças-!elras, . à& 10 
horars. 

Comissão de Economia 
.furaey ·Magalhl!es - Presidente. 
Fernandes Tàvoril. - Vice~?l'ttli* 

dente~ 
Ca.rlo.IJ. Lindemberg. 
Gomes de Oliveira (1). 
Alen.Castro Guimarães.._ 
Llnneu Prest<o. 
Alô Gulmarã.es. 
(!) Subst!tu!do temporllrlamente 

pelo Sr. Fausto Cabi'al. 
Reuni6es à.s têrças.fe!rás, à.s 16 ho­

ras. 
Stcretárto , Renato Chetmont, 

Oficial Legislativo. 

Comissão de Educaçãq 
e Cultura 

Loudival Fontes - Pr~ldente. 
· Ezechias da Rocha - ViC'·Prtsi­

dente~ 
GUberto Marinho. 
Mourão Vi-eira.. 
Regina.ldo Fernandes, 
Mem de S~. (!) · 
Ary Viana. 
(!) Subs~!tu!do \en1poràrlamente 

pelo Sr. Novaes Filho. 
Secr-etário - Diva GallottL 
Reuniões Qutnas~feiras, àS" 15 

horas~ - ' .. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Ad<>lpho - Presidente. 
VlVtllr.io Lima - Vice~Pre:míentt. 
Lamelra Bittencourt. 
Ari Vianna. 
Onofre (;()mes. 
PauJ" Femandee (1); 

Carlos Llndemberg~ 
João Mendea. 
Llma. GUimarães.. 
~ austo Cabral. · 
Da.n1el Rr1eger. 
JUracy MagaJhã-et. 
Júlio Lelt~ t2J, 
Othjlri Mãà.et•. 
LlllO·jdO Mattos. 
Nováes Filho. 
Dommgoa Velasco. 

Suplent4, 
Gaspar Veloso .. 
Mourão Vlelra. 
Attilio Vivacqua ... 

.OtaciUo JuremL\.: 

. Llnneu Presés, 
Me!ll de Sã .. 
U> SubstitufdD temPor!rlrun~n~ 

pelo Sr. Sobral Barreto#· ~ ~ 
(2) Substitufdo temPOrài'lrunent•· 

pelo Sr •. Lutterha.ch Num., ...... 



RELATORES DES1GN.ADOS PARA 
O ORÇAi\i:t..::NTO DE 1958 

Anexo n" 1 - Receita - Sl'. Ju· 
racY Magalhães. 

Anexo n" 2 - Poder Legis.Jati\'O -
Sr. uommg:os· Velasco. 

Anexo n"' 3 01 - Tribunal de Con· 
tas - Sr. Fausto Cabral. 

Anexo n• 3.02 - Conselho Nacia· 
$111 de Econom1a - Sr .. Fausto Va·, 
bral. 

Anexo uv 4. 01 - Presidência oa 
República - Sr. Lima quhuarães. 

AneXo n~ 4. ·2 - DASP - Senno.r 
Lima Magalhães. . 

Anexo nq 4., .. - E3tado Maior üas 
:Fôrças Armactas - Sr. Lima Guüna-
l'áes. • 

A.uexo no 4 1"1.) - CRIFA - Senhor 
Li.nle. Guimarães. 

AneXo O"' 4. 05 - camLssão de EW­
paraçôes de Guerra·- Sr. Lima Gw­
marães. 

Anexo no 4. OS - ComiSSão Vale do 
São Franci~co - Sr. Lima Gulma· 
rães. ' 

Anexo no 4.07 - CNEE - Sr. Lin1a 
Guimarães. . 

Anexo n.., 4.08 - Conselho .NaciotmJ 
Cio Pet,róJeo - Sr. Lima· Guimarães. 

Anexo n.., 4.09 - ·Conselho de Se­
aurançn. Nacional ..._ Sr. Lima Gui· 
wnarães. ' 
An~xo n• 4.10. - Valorização da 

Amazônia - Sr. VivaJdo Lima. 
Anexo· ll" 4.11 - Ministério à& 

Aeronáutica - Sr. Lameira. Bitten-
fx)llrt. . 

Anexo no <t 12 - Minlf)t.érlo1 d~ 
Arrrlcuitura -. Sr.. Paulo FernandeS. 

Anexo nY 4 13 -· Mfnistério d~ 
ltd•!C":>,clw ·- Rr. OJIDje\ K:rie~ . .­

Anexo nd 4. 14 - M.ii11!ltér1o da. Fa-­
Zc>nd:l ;.... Rr .. lúlk Leite. 

Anexo n" 4. !5 - Ministério .da 
C. ·~rra - /1-."Y V\anna. 

~.nm:.o n<1 4 lfi - Mtniffi"Arlo da }us­
tJc!l - Sr. c~rlns f,fndemherg .. 
An~~& n<1 f 17 - fl.-ftni.,.térto da Mn­

rJnha - Sr. Ar; Via.nna. 
_Anexo n" 4 .tf\ - Mintstério dA1~ 

)).e!ações Exteriores. - Sr. Novaes 
Filho. 
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EXPEDIENTE. 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIF:ETOR' GE.I'tAL · -

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C~te/'tz DO SG~VIÇO 0.1$ PUBLICAÇÕES CHe:Ptt OA SEÇÃO OE 'Fii~DAÇÃO 

MURILO FERREIRA ALVES H~LMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas çto Departarr:en~o de Imprensa 

AVEMDA RODRIGUES ALVES,' 1 

Nacional 

ASSINATURAS 
' 

REPARTIÇõES E PAaTICULARES I FUNC!ONARJOS: 
Capital e Interior - Capital e lnte1·ior 

Semestra . • . . . • . . .. . • Gr$ ~0-t)G f.:!mestre . . . • . . .. • • • • • Cri 
Ano • .. • .. .. .. • • • .. • • Cr$ 9G,Oti" Ano .......... ·........ Cr$ 

Exterior I ;Êxterior 

$9.00 
7ô.On 

Ano ·················· ',.,o' o o O O I O o I. I I o O . Cr$ tos.oo 

- E::z:cetut~.das as para o exterior. que serão sempre anuais, &'i 
assnuturas poder-se-~ãO tcma:r, em. qualquer época, por se1s meses 

. ou um ano. · 
- A fim .de Possib1litar a remessa de valores acompanhados de 

esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dãem· prefer6nc;ia 
à remessa ;or meio fie cheque ou vale postal. emitidos a favor do 
'fesonrei:ro do- Departamento de Imprensa ~_acismal. 

- Os· suplomentoa às ediçõea dos órgãos oficiais· serio fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante· sClicitaç:iio. 

- O cnsto d~. número· atrasado será acrescido de Cr$ O, i O e, por 
exerci cio decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0,5_0. 

Comissão de Sailde Pública 
P..eginaldo Fernandes - Presiaenteo. 
Alô Guimarães - V1ce~Presiae~r.e. 
Pedro Ludovico. 
E~hia.s. da R.Qcha.. 
Vivaldo Lima.. 
&cretárlo - Dtva.. Galtottt. 

Caiaàó .de Castro. 
Joao Menaes. 
Mcm de Sa. 
S~cretària: Julieta raueno dOS 

Santos. ._ 
Reuitiões: à.s: quintaa-!eiras~ &s 16 

horas. · · Anexo no 4 H) - Min\stério 
Saúd~ - Sr. Li no de Matt.o!. 

Anexo n 4. 20 - Mini!ltérlo 
TrRbfl.Jho - Sr. Fausto Cabral. 

dO ru:;;;_nlões - Quartas-feiras, lls 15 De r ransportes. Comunicações 
oa e Obras Públicas 

Anexo n" 4. 21 - Ministério 
Vint';§.O - Sr. Othon Miitier. 

·Anexo ri' 5 - Pnrier Judleiárlo 
Sr;. Mat,hlas Olympio~ 

Comissão de Legislação S&cial 1 - Novac, f'ilho - Presidente. 
Neves C:a Rocha - Prel:iidente. 2 - Neves da Rocha - Vice-l"resi-
Ruy Cat·nelr\) tl} Vlce-Presi- dente. . 

dente. 3 - Francisco GaJlotti (2), 
Sy1vio CU!\·o 12). 4 - NelsOQ Firmo 13i. 

. Comi3S5.o de Redação Leonidas ae ·Mello. ~ - Coimbra .B~en0 w. 
. Fausto Cabral. tl> · Substttudo temparà.riamente 

l - Ezechias da R-Ocha - Pr~.si~ Jcão ArrUda. pelo Sr. Frederico Nunes. · 
dente. K 111 Subsututdo temporanameDte t2J Subsutuido tempot;àriamerite 

2- GM3r VelloS(} - V\ce·P~P..sl~ pt!lO Sr. Abel~do JUrema. . pelo Sf, Remy Archer. ~ 
ctente.

1 
· F. •

1 
d ' ~2~ Subs.UtUldO temporàrJ.amente f3). SubsUtutdo pelo Sr, ArY 

3 - A~f!m ro de ~g~e re o~ 1pelo sr. Máli.o Motta. Vianna. · · · 
4 - S~U'IO . Ramos. ( l \ · Secretário. - Pedro de Carya.lho Reuniões; às quartas-feiraa à.B. t5 
5 - seba.:sttão .Arcber. lMtiller. . horas. ' 

(.) Substitu1d?•. .i~terina.men.:t~: h~~:su.niôes: rQunrtas-feiras~ à.·· 1.6:~ ComjssGes E~neciais 
pelo Sennqcr Maurao, VJ•U:•· · • · 0 R · • d • d" M~;~~~e,t:lm - ~ema ae Rezende Comissão de Seguranç'l . _ e _ ev1sao o .C~ _1go 

ReuniÕos - Têrças-fetrM, às 15 . Nacional ele Processo CIVU 
horas. j Onofre Gomes - PresJdente. João Villasboas - Presidente. 

C 
· - d R I • Calado de Castro - Vice-Pr .. l· Georgino Avelln0 - Vice-Prtli· 

omlssao e e açoes dente. ~ dente. 
Exteriores AJencastro Gu!maráe,..- Attillo Vfvacqua - Re!at6r. 

Jorge Mayi~ard .. · Filinto Müller .• 
Georgino Aveli.no, , Francisco Oai!Oti <1). Secret.ãrlo: José da Sflva Lemos. 

aente. . · . +.· · Sá l'inoco. Reuniões: Quartas-feiras, 
João vmasboas - Vtce-PresHfente Sy!vlo curvo cll. C · • E " E 
Lóur!val Fonte.<;, (1) SubOtltUldo _ tentporàrlamente OmiSSaO SpeCial de SfUdOS 
sernordes Filha. pelo Bçnadgr Mário Motta. da Valorizaçãll dos Rios To-· 
Gilberto Marinho. Reuniões: às qulnt?"·fetras.. àcB !S cantíns e Parna'lba . 
:Benedicto Volladares- horM 
. Auro Moura Andrade~. Sec;etâr10: Romi1da DUtU"Íe. Mat~Hls Olym.plo - Pres!denie. 
Gomes de Oltvetra. : D()l11lngcs Vellasco · - Vice-Pre.si .. 
Ruy Palmeira. <t_> Comissão de Serviço Público dente, · 

C. 'I · · Mendonça Clark - Relator 
, 1) Substltu!do provlsôr!runell!e . . _lVI . . - Pars!ral ·sarrnso. · 
~ Sr. Daniel }C.rieger. · Prl8eo <!os Santos -:- P!eS~ente. Coimbra Bueno. 
. t'> SUbst1tuldo provlsQrla.mente Gilbert~ Marinho V1ce-.PTesJ· EzechJ.ai da Roeha. - f 

'B>!:'lo Sr. ·Fausto O~ta.\. deAnte. 
1 

·secret.rlo Frnncisco Soares de- Ar-

\ 
Jleunli\e!! Quart.IU!·fell"as. lls 16 hS. ry V anna, rud• .. • . 

. Socret#;r19~ J, D._ Outejon Sra.neo. Sã Tfnocq, Reuniões: Sextns-feira.$, â.s 15 hOl"""Ú. 

<Jutubro de 195 7 

Comissão Especial incumb:da 
de elaborar os Projetos lio 
Codigo Eleitot ai e do Cód:ga 
Partidário. 

João Vutat-bôas - Presidente. 
Mem de Sá. - Vice-Presidente. 
Gaspar VeHOSO - Re!atol do PrO· 

feto do Códfgo Eleitoral. 
Gomes de Ollveira - Relato; do 

ProJeto do Código Partidário. 
Lameira B1ttencou.rt. 
Francisc-o Arruda - Secretário. 

Comissão Especial -designada 
para opinar sôb1·e a ttenún· 
cia oferecida contra o Pro­
curador Geral da República, 
Sr. Carlos Medeiros da Silva 
Cunha Mello - Presiden 00. 
Lameira Bittencourt - Relator. 
Argemiro de Figueirédo. 
Sebastião Archer. 
.Fausto Cabral. 
N<0Va€S Filho. 
Ltneu Preste.s. 
Mourão Vieira. 
Mario Mota. 
PriSCO dol! Santos. 
Gaspar VeHO.'iO, 
Attilio Vivacqua • 
Moura Andrade. 
Ary Vianna. 1~ 
Al\.~aro Actolpho, \ 
Novais Pilho.· 
Secretário - M1ecio dos .S~tos A.n .. 

drade. 

De Mudança da Capital 
·Cotmbra. Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vlce~Prest-

•u:nte. · 
AttiUo Vivacqua - Rebtor, 
Alberto Pasquallnl. <11 
Lino de Mattos-

, IJ : Substltufdo temporàridmente 
pe!<> Sr. Prim!<> Becl<. 

Secretâ.rio - SP-bastião Veiga, 
Reuniões - Qutntas- t~lra.s. 

Com1.ssão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis . do 
Trabalho. 

St:nadores 
. LinU refxeira .- Pres:í.de.o~ .. 

Ruy Carneiro. 
Fiünto MüHer. 
Francisco Gallottl. 
Argemlro 'e Figueiredo. 
Othon Mader. 
Kerg1naldo cavalcantl, 

· Júlio Leite. 
Ernâm Sàtiro - Vtce-Pre$idente . 
Aarão Steinbruch - Relator Geral. 
Tarso Dutra. 
Jeftetson . Aguiar. 
Cunha MeUo - Presidente, 
Moura :rernandes. 
Llcurgo Leite. .. , 
Silvio Sanson. 
LourivaJ de Almeida.. 
Raimundo Brito. _ 

Comissão de Reforma Constitu, 
cional para emitir pareGer 
sôbre Projete de. Refo.rma­
Constitucional n. 1 ele- 1956. 
que altera a Eme·ni!a Const;.: 
tucional n. 2. 

Attilio Vivs.cqua - Presidente. 
Lima Gufmarlies :: Vice~Pres.!· 

dente. 
GUberto Marlnho 
Ruy Carneiro. 
Gaspar VelloSG. 
SauJo Ramos • 
Lourival Fontes~ 
Caiado de castro. 
ArgemJro de Pigueire::J.o., 
Daniel Krteger. 
Mem de Sa. 
Alvaro AdoJpho.-
AlO Qulmai'ães. 
João VU!asbôas, 
L1no de Matos • 
Sá Tinoco. 
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Comissão Mista de Reforma 
Admíníslra\iva 

IJ()rácio Lafer - Presidente. 
Gomes de Oliveira - Vice- Prest· 

d?nte. 
Gu~tavo Capanema. - Relator. 
Atonso Arinos - Re!ator. 
Lopo coelho. 
Bilae Pint-o. 
Batista RamoS'. 
Arnaldo Cerdeira. 

As quin2e horas e vinte e cinco mt~ 
nutos n'l..da mars havendo que trat-ar, 
0 sr: Presidente encerra a ·reunião, 
hWtândo 'E!.U, Cecília. de Rezende 
Martins, Secretária, a presente. ata 
que, uma vez; aprovada, será a&wa-d9. 
pcl0 Sr. Preside!! t-e. 

ATA DA 165.' SESSÃO DA 3. 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 
3.' LEGISLATURA. EM 7 DE 
OUTUBRO OE 1957. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 214, de 195] 

(N.0 2.600-B.-1957, NA CÃMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Abre ao Poder Judiciário - Jus~ 
tica do Trabalho - Tribunal Re~ 
g:ÜmaZ do Trab:zlho da 8!" Regiãol 
o crédito especwl de Cr$ 48.0(}0,G-0 
para atender ~o paga1nento , fi!Js 
oluguéís de imovel ,nos exerctctos\ 

!:'i'Oje!o de Lei da Câmara 
rJ. 217, de 1957 

N.o 2.246-:S-1957. NA CAMAR~ 
DOS DEPU'I'AD05) 

~ 

Au-toriza o Poder E:r:ec-J.iivo 11 
abrir, pelo Minis 1 ~rio àa. Faz·mda, 
o crédito es'Jeciryl d<: .......... . 
Cr$ BCO. OOO.OJ para at1xüio ao I X 
Conaresso Brasileiro 'àe Gaslíen ... 
terologia. 

ele 1955 e 1956. , O Gongres....~ NaciorHl.] d·zcreta: 

PRESIDSNC!A D:D SR. LIMA O Congresso Nacional \d·ec1·eta: 1 Art: 1.0
• Fica

1 
o _t;Jder. :Ex?~uth,o 

'I'EIXEIR.A t 10 p· P d Exe utivo• aut:mz'ldo a abr,r. p .• Jo Mw:ste;:n àa 

F'efinto Müller. 
Ary Vianna. 
Cunha Meuo. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. A_c: 14 horas e 3{} minutos acham-se Ar : · · lCa .0 0 er c ~ · ' Fu~·?nd:l. o c:-::'dit~ e.."'Decir.l d~:> ...• 
Bernardes f'i!ho. o d au .. to.nzado a, abnr ao P.oder JvTd·l· Cr$ P/.lQ.~{l".,{)-'1 <o:t<Jce-n•,us ml'l cru-

presentes os S-enhores .... ena ores: J t d T b lho 1 " 
cmrw - ~ IÇa o ra, a - l ~ zniro;:;), nnra tmxílh a<J IX C'~:1'r··es-

Seeretári·os Lazary Guedes e José 
<la Silva Lisbôa. 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira - bun~ Reg.onal ~o Traoap1o da 8. iS(} B!'rt~íl-ei~'{l d"' G.,<>tr:>r>tpr~,J ... ~ifl, n 
Cunha Mello - Lameira Bittencourt Rf!g1ao - 0 crécüto espemnl ~e · · ·.; reaHz.ar~.se no 1'-th de .hneiro de 3 
- Sebastião Archer - Arêa Leão - Cr$ 48.000.00 (quarenta e Olto ml. a 12 de outubro d<> J057 ' 

Comissão Mista !le Estudo 
do Problema elo Inquilinato 

Leónidas Mello - Onofre Gomes - cruzeir.os) para ocorrer às despesas - ~ · 
Fav,.sto cabri:zl - Fernandes Távora com o pagamentQ d'1S alugtii.s do imó- Art. 2.". Revogam-se as disposiçõe.1 
_ Kergínaldo Cavalcanti - Genrgino vel onde s.e enconVra instalr.d.a a em c::mtrário. 
AveUno _ Reginaldo F:r:nandes - Junta de Gonciliacão e Julgam~~to A Comissão d.e Finanças Gaspar Velloso - Presidente. 

Badaró Junior - Vice-Presidente. 
Rui Carneiro - Relator. 

Ruy Catneiro - Nnvaes Fllho - Jar. de Manaus, referentes aos exerc1clo.s 
bas :Maranhão - Ezechias da J?ocha de 1955 e 1956. Memorial: Do De•3artarnent.o de 
- Freitr...s Cavalcanti - Ruz PaZ.( Art. 2.''. Esta lei entr-ará em vigor 02-ografia da F~culdlld·e d~ Fill-'''Jfia, 
meira _ Júlin Leite- Jorge MaY1~ard ·na data de sua publicação, revogadas C!ênc!a.s e Itztra.s da Universid::td:> d,{~ Abguar Bastos - Revisor. 

. Senador Lima Guimarães. 
Senador Argemlro de Ftguelredo. 
Senador Attilio Vivacqua. 
Deputado Chagas Freitas. 
Deputado João Menf'zes. 
Deputado Tarcisio Mau~. 

_ Lou1·ival Fontes - Neves d-a Ro~ as d.isoasicóes em c:mtrário. Sá"'J Paulo. no.!? seguintes thmos: 
cha - Juracy Magalhães "":' Lima A Comisão de Fi1Wnça.s. E.v.mo, Sr. Presidente do s~nado 
TeiXeira - Pitombo Cavalcantz - Ary l"eCerai: 

Projeto de Lei da C:i.mara 
N. 215, de 1957 

Secretãrio - Francisco Soares 
";fUda. 

~r-

Vianna - Sá Tinoco - Paulo Fer~ 
nandes ·- 'J'nrcísin ck Miranda -
A!encastro Guimarães - Caiculo de 
castro - Gilberto Marinho - Bene­
dicto Valladares - Lima Guimarães (N." 1.970-13, DE 1956, NA CAMARA 
- Line-n Prestes - Lino de Mattos - DOS DEPUTADOS) 

O Dep!i.rtamPnto de Geografia da 
Faculfl.·u1e d~ Filosofia, C"!'i!r r·<>_., r> Le-· 
trcs da UnivN.sidade de São Pal''O 
~elo3 profe.s.-:ôres ca.tecJ-é.f.lr-o~ auP O 
1ntc~r::.m, s<1n~e-.sF> no dPVI:'r d~ Yir a 
Presença de V. E:::.a a fim d(! aore~· 
~entar as rn.Z•Ses de sua di ... ~rclâ..,('in a 
res:r>ei~o de vários !)O!jtcs enntic-:n'" nc 
nroj~to de V'i Oro-ánica dn F.11c:,ino n.,. 
cunr:ál_·io. tmbliC!J.r1o no "Pl?,ri:'l Ofi­
ciei'' de J~ d~ W"ôst pró.,.hno f1lld'1 e 
ora l'ffi d"scusc:ito nes'''J. Câmara Alta 
do Congresso Nacional. 

Reunião - Quartas-feiras. 

.... . : 

Ata das Comissões 
Comissão Mista de Revisão da 

Consolidação das Leis do 
· Trabalho. 

Dom.in.gos Vellasco - Coimbra Bueno 
_ Ped'ro I..udovico - Mário Motta -
Jo~o Villasboa.~ ""'7 Othon. 1\~i.tder -
Francisco Gallottt - Prnmo Beek 
_ Dani:l Krieuer - Mem àe Sá (47). 

O SR. PRESIDENTE: 

- A lista. de oresença acusa. o com­
oareciment0 de· 47 senhores senado-

Modifica o art. 26 âa.s Regras de 
admissão de Agentes Consuldres 
estranqeiros M Brasit e de suas 
Relações com as autoridades bra­
síleiras, a1JTDvadas pelo Decreto­
lei n.• 4. 391, de 18 de junho de 
1942. 

O Congresso Nacional decreta: Aos tr-ªs dias do mês de outubro de 
:mil novecentos e cinquenta e sete, 
· estl1tei1am reunidas no Senado Fe­
d-eral, o Presidente da Comissã-o Mista 
de Revisão da ConSolidação das Leis 
do Trabalho. Senador !Jlna Teixeira, 
·o Deputado Aarão Steinbruch, Relator 
•Geral, e os Procuradores do Ministé­
rio do Trabalho, designados assessores 

·da. referida. Comissão _Mista, Senhore.s 
Arnaldo Lopes suss-ekmd, , Evari:;to de 
Morais Filho e Brígida Tinoco. 

i:es. · 
Havendfl número regintental no re­

cinto declaro abt?rta a sessão. 
Vai ser lida a. Ata. 

O Sr. Fra-ncisc.o Gallctti, SeT­
vtndo de 2.0 Secretário. procede à 
l-eitura ds. ata da sessão anterior, 
que. posta em discu .. ··~no, é sem 
debat-e ·aprovada. 

Art. 1. 0 • Passa a ter a seguinte re­
dação o art. 26 dns Regras para ad­
tnisão de Agentes Consulal'es · est.r:m­
geiros no Brasil e de suas relações 
oom as autoridades brasileiras, apro­
vadas pelo Decreto-lei n.O 4.391, de 18 
de junho de 1942: 

Em primeiro lugar, considera dcs .. 
r~,bida e inoper:mtP a divers1 ficar~'>.'J do 
Curso Gi:pa,<;inl r?ferida. no ~ 2.o do 
Rrt. 3.0 

... 4 "nne n~~ 1>:)de comnreend~r 
como se nrct.enda f'U" o ado!eo:cent"'s 
nue alca:ncarem a ~." série ginasi~ 
ten'ham fi necec:~ário dic:;c<>n,;t'(l-"lito 
Para escolher entre a forma "A.'' {for. 
1l'ta.Gãfl nr!?.tir<~) e a fo.rma "B'' (c•JJ. 
tura O':"f9ll. Bast?!1te sah!do é. S"nl~"r 
Pre.c:ld,.nt.e, nve n"> at.ual reg1'me imt .. 
tneros são os alnnos que atin<a:em 0 2.c 
r:iclo sem ~=::;obPr, com ~PrrU_l·~n,..... ... .... I 
n rumo ~- se[!'11ir - o cnr,c:o clá'3s;co ou 
o cier>tífico. Orr. se tal fnto aconttC'e 
r..om )'1Vf"n.c:; d"' 16 ou 17 :'!"10~ ir>'l',...,.; .. 
DP-S~ 'l O'Ue nW1 vi1·á. Pconlece'r ,"'"" fôr 
Bdntada a solu~o rlt3.da. nue rl'": rr>s­
Opito a jovefl'> d~ 13 ou 14 anos. mal 
~aHI'Is da infâncHt. 

:Nessa reunião, fo! aprovado o esque­
ma. do projeto do Código do Trabalho, 
·organlzac'lo pelos mesmos procurado­
res. sendo-lhes incmnblda a tarefa de 
elaborar os ca.pitulos e títulos do an­
te .. projeto, a fim de serem. oportuna. 
mente discutidos e votadoS. · 

__ o Sr. 2.o s-ecretário, servindo de 
~o. lê o seguinte: 

Expediente 
O F! CIOS 

"Art. 26. Na Capital da .República 
e nos Estados da . União, são as se­
guintes as normas de precedência, re­
conhecidas pelo Ministério da.s Re­
lações Exteriores,' para o Corpo COn­
sular estrangeiro: 

Nada mais havendo que trats.r, en .. 
cem-se a reunião. da q~_.. eu. Fran­
cisco Su= Arruda, Eecre10á.rio, lavro 
o presente têrmo d~ ata, que. uma vez 

·aprovado será assmado pela SenhO:r 

Da. eãmara dos Deputados. sob nú­
mer0s.l.fi6.1, 1.5-66, 1.562. 1.56{), 1.564 
e 1. 571, encaminhando autógra-fos doS 
seguintes 

Presidente. . 

Co!flissão de Redação 
·40.• REUNiiAO, EM 4 DE OUTDERO 

DE 1957 
. (iExtraordiná.ria) 

·As quinze horas e dez minutos do 
d4\. quatro de outubro, do ano de' mil 
·novecentos e cinquenta e sete, na SaJa 
-das. Comissões. reune~se a Comissão de 
Redação, sab a presidência do 'Senhor 
;Senador Ezechia.s da Rocha achando­
se presentes os Srs. Senact,;,res Arge­
miro de Figueiredo e Mourão Vieira. 

Deixam de comp-arecer por motivo 
justifleado, os Srs Senadores Gaspar 
Veloso e Sebastião Archer. 

a ~~ali~ ~uilâo ~=e:~, aprovada 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 213, de 1957 

(N.' 2.030·B·1956, NA CAMAll.A 
DOS DEPUTADOS) 

Revigora, pelo prazo àe dOis 
anos, o crédito especial de ••.••• 
Cr$ 150.000.000,00, a"torwado pela 
Lei n.• 2. 326, de 20 de setembrO 
de 1954, para ocorrer às. despesas 
com o pagamento das ~mportíln­
cias devidas ao.t veteranos da 
Guerra do PtLTaguat e campanha 
dD Uruf!Ulli, suas t!lúca.s e '/111UU. 

o COn.,"!eSSS Nlicl<>nal decreta: 
Art. 1.0 • E' revigorado, pelo prazo 

de dois anos, a patrlr de janeiro de 
1957, o crédito especial de .•.•••• , 
Cr$ 150.000.000,00 (cento e cinqüenta 
milhões· de cruzeirOS), autorizado pela 
Lei n.fl 2.326, de 20 de setembio de 
1954, e aberto pelo Decreto nlinle­
ro 37.612, de 18 de Julho de 195~. 
para ocorrer às despesas com o paga­
mento das importâncias devidas aos 
vete:re.n<JS .da Guerra do Paraguai e 
campanha do Uruguai, suas vi11vas e 
!ilhas. 

A Comi$áo aprova o parecer do 
'Sr. Argemiro de Figueiredo oferecendo 
a redação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da camára 
n.0 136, de 1957, que autoriza 0 Poder 

·Executivo a abrir. pelo Mfnic:;t-ério da 
Sa-úde crédito especial destinado a au­
xiliar ·as obras do s-anatório Evangá- Art. 2.". Esta 1-et entrará em 'i1gor 
lico de Belo Horizonte. em Minas Ge- na data de sua publicaçãO, revoga­
raiB. e do Sa.natório Genera-l sev-erla.no dali as disposições em oontrâli.O 

, da Fonseca. em Maee.tó - Al~oas. 1 · A comissão de Ftnqncas •. 

<I - Os Agent-es· Consulares de car­
reira ou missi, por ordem de classe e, 
dentro da mesma classe, por ordem de 
antiguidade do exequatur bra.c:;ileiro; 

n - a seguir, na mesma ordtm, oo 
honorários ou electi, quer sejam de 
nacionalidade esV;lngeira-, qu-er cida­
dãos brasileiros". 

Art. 2.0. Esta- lei entrará em vigor 
na. da ta de sua pu bllcaçáo, revoga das 
as disposições em contrário. 

~A Comissão de Relações Exte­
rwres 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 216, de 1957 

(N.• 2.2l6-B·l956, NA CA:MARA 
DOS DEPUTADOS) 

Que altera a Lei n.• 2.429, de 16 
de fevereirO de 1955, que flx4 o 
número de Oficiais Generais ãe 
Exérclw. 

O Congresso Nacional decr-eta: 

Não pode com")J'eender tamb~rn 
Senhor Presidente: que. exatamente 
nmmdo é voz- unâ"11me oue urp..e ele\'?r 
o nhrel de nosso P.n.sino dn rrrru médio, 
venha-se a admitir a nossihl1id~d~ re 
~"!rem :tS duas orimelras série.<: do 
r,nr~=:n 1"1-h":"o:;lal rnln!c:tr ,(1,...,. n.ac: F.c:,...0 • 
I~s .Pri.mária.s {art. 4.0 ). Sem desejar 
d1mmmr os r:ol~gas oue intJ>gram o 
TnA.gistério n"'imário. i11lga o D<>n~rta .. 
tnento de GeoJn"afia que_ por sPr in­

. teirl'lmente dh·ersa. sua format;ão ve· 
da.R6g-ica. imnossfvel se torna nos.c:am 
tais professOres Iecbnar. com efi~iP.n­
cta e no dese.iaflo niv 1. nas meucfona· 
da.c: sérfes do Curso Gina:>ial. 

Todavia. o oue mais nrofnnrh.mente 
r:hocon ao Den!'-l.rt,nnenf-o dP Gel'\"'''a .. 
fia fol .a verdn.deira "ca.pitis dimf .. 
nutio" sofrida nelo en.sino da Geo(>'ra· 
fia e da História. dentm da estrutu,·a 
aº'ora Preconizada. Admlt.-e-se um"!. só 
dlscio1ina, rotulada de "Geografia e 
História ... constitui. sem a menor smn .. 

Art. 1.~. E' elevado para 8 coito) hra de dúvlda. tun denlorAvel retro4 
o número de Generais· de Exército ees:so, uma volta à mentalidade rei­
fixado pela Lei n.o 2.429, de 16 de nanf.e até o século XIX, quando taiS 

•- ma.t~rias multas v~ze.•:; se cbntund:iaro 
!evereu\0 de 1955 • · quer pelos que as cultivavam. quer pot 

Art. 2.0. Esta lel entrará. em vigor aqueles cme a.s lecionavam. Seria. ne .. 
na data de sua publicação, revoga- Rar os admiráve!s proS'l"essos r.eglstra .. 
das as disposições . em contrário. dos em runbos os setOres é ignorar 

A • õ . tudo quanto se tem feito, em favor· dl=l 
s COmUJs es cU Constituiç{io e ~eu desenvolvimento. nos matores cen .. 

Jttiliça, <ile &gur<mçe N<l'<i<m<tl tros de cultum do Mundo. Serla m""' 
e de Finanças . -. nosprezar, quando ntio expor ao. ridi"1 .. 

..,.· .. 
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· - · · · - · · 308 d · 1 Ô57 leoonom!a interna doo memws, pa::-a 1 Os .n!'th~.w;; ~m referência importam. ~o, t~1do qu~:no_ ·ftz~ram e~1:;1e!J-te2J MensageDl ~· '· e - .... -~ ·, d-€t.em1mou. como J)!t.:tende o pará- . dt fa_t~. wna. i!1t1·on:is:síio profunda. 
geo<J:ra-fos e h!-;tol:mdotes bia.slelros, _ DE ORDEM DA PRESlDl!:NCIA· jgra!o e'n ·.exame .sejam a.provad::ts :na. VIO!l. admmJ;.-~t.ra-tjva. e no quadro 
do ~POl'le de Delg~ado de Carvr:,;llo _ou I (N.o • ~ ~lO) . ·. a.s tabeias· de saiár~os. de. p::e.sos :-- ~-do.~funclom•lismo d:s ~stados e .ta• 
Cá.p1strano dt~ A~re~, ·de .. E\ erat do j . ' . ],pngos via. de regra. pelos cotn;s •~11-

1 
zem; cem isso, caso om1sso. da ~n~to· 

Bar~klv:mser o':l_ ~on::tcas S~Jtano ·- 1 Excelerltíssimo .~enhor PresJdentelblicos estaduais_- .JXlr uma .a.uto~·t .. inomi:_t· d?S n:etlmos e_ de d:sposltn:os 
p:1ra atpe~1as Cltal alguns, expocn~e.s da r do senado l''edeJ:al: · . f dad'e federal ou· :;eJa pelo. lnspelOl' I const.ttucwna.J.s. e legais que neles re-
gt.".~ção ae· renovadores dos metodo5. Tenho n. honra de comumcar a yo~· !oeral Penitellciál'lo. , gulamentam a. matéria, que é da ex-
e_ do ('ns~no. S. <Jl'i(l ignorar o qu~ te~- ,:;a. Excelência que, ·.no u:;o da ..,atnbu~- r ~. _ . ; I c!uSiva ·competência .daqu-elas Unida-
Sido n~atm;-cto~ _~;m. ambos os se_,ôres,_ çã.o que me r.onfe~·en:t _?S arts. '~· ~I._,. P!~.' agraj~ un.~o, do art. 15- ctes da Federação. 
em memorave1s_ ce_.1-tarnes c'!It:ml,lS, no e_ a7 n da-:.._ConstltUiçao,. resolvi y ... tat, :tst . o-ra f o fambém _,peco. pelo\' Do meEmo modo, parece-I?e arbl .. 
.seio ~as assoctaçoes. especm~!za.d.a~. e . parCialmente; ó.(gEQJetG. de Le1· rta ,1 i e i ~~~:;titucional de Querer·. re- t1·ãrio· e injurid~co que a lei f~dernl 
nas catedl_·as ·de ensu:o supe!JOr- exm-J· Câ.rnf!.ra- n.O 636, · àe ·t:;s.~.~. (n!? ~enado '.ucl~1;1 e~tar ·com excê~sivaS· minúcias I venha a dizer e a. de~idh·. qu~ neter .. 
tent.{)S no P:tis. _Ser~a comet~r ~I_!la n.' 25, de 1953) ·qu~ d1spoe s_ob~e. n~r~. g r bleú, _ ::!Úli.o de presos, 1-e- minada categoria de serndore.;; e;sta.., 
flagrante e madnliSSÍ\ el . contuldiç_aO,j mas i geraiS.~ de .. regtme pemteJ?-ClárJO, rir~n~{O àla le~~sl~ãO · local qualquer dUaiS passa a O( J.par ca.tg'OS. tCClllCOS• 
apenas· alguns meses npos ter SidO fliD conformidade do que. estatm o a~- · le'dRcÍ- de "'a"CÔ1odâ-l.o às realida- -.sem sequer C){igir _dos aWnis ocupan-
aorcvarla. PDlo Conrre::;so N~';1012al c ú 0 s.o n.o xv. letra ·~h'', da _co!l~tl- ve 1 · .e "' · J tes a satisfsçáo de qualquer -condi-
sancionsda pP

1
o Senhor ~-. f'5'C1Pn,~ d.::~. tu~ção Federal e amplia ~s at_nh_mçoe.s des .regionais. · F • _l ção eb-pecial. Támbém nãn me paf.cce 

R.epúbl_ica. a Lel que C~t--ern~!llOU . & da.. Inspetoria Geral PemteJ:cu\na.., Além di.sso, o it-em b _do_' paragrafô faceit/i.vel 0 verdadeiro cerceamento 
ct'!.w;ãc:; nas. Fac_11laad~s ·de: ·J:ilio,_~ofla. Incide 0 vét-0 sôbr~ os Pxhgos e P;- em exa.me. é iníquo ao llmit:>r à mu- que 'O projeto- pretende impor a~ 
de- dou; cursos -l~dependen~es - . o. rágrafos abaL~o rela-Cionados e que sao lher e Iilhos -as pessoas que IJ?àem Estados.- ao- forçá.-los a só nomea1, 
Cur~o de Geografia e o Curso de. H1.~·. os seguintes: 

1 
ser · auxiliadas pelo.s -sentenc1ad_os, d-e-sde -.l{lgo, noyos servidores peniten­

tôri::;., m~dida que .retrata com f1del~,. -·à.f art. 2.o. ft~m I. e art. 30 e pa-,quando. 0 rato oom1~m! n<:S l)H~ws ciários que .tenham_ 'diplGtna, QOnfe 
dade a 1mportâneJa e o d,e.';envolv~- --rti,'!,"ra.fo:- _· ·. _. . donde _ _p~·ovém ,a ma1ona_ deles, é o rido por cur.sc.s ainda a seyem or~a .. 
menta ~Jcançaç!os por ambas, e.n I)) art~. 5/', 6.0~_7.!' e.s.o e pa.tagla~ da inexistência de família ~egalmen~ niz~dcs e· a ~erem post~ ?- funCIO~ 
nosso paiS. . tos;· lte c:::n.sti~ufda. Por. que; ent-a<! .. negar nar em ap-enas três CApJtaJs !ie Es ... 

(:~ § :i_o do· art>H; 15 .. !auxílio à c-oncubina ou ;t~.s JX!IS e __ pa- ltados ·talvez · lo'nginquos, e is.so de 
No nu e ~e refere. ao caso parti_cular th parágrâfo únicp do art. ! rentes neceEsitados . .' rna1s C:~egad?s 

1 
mocto ·imediato, .Sem ao ·menos pre:-

da à-eógrafia é lainentâvel que con'- el art. 17 .e.· parágrafo: jdn p1·ê.so? Por que fo~á-los,_mdíscl'~- Jvet·. prazo razOáve} de ·ca.t·ên~a.· den-
tinul a vigor~l' a mentalidade retró·, ·f)· art. 21_é parágrafo:. ·[minn.da.:.•nente, a ,auxJllar. a .• ~~p&a ltro do: qual-pudessem se ha_!:u~uar o.s 
grada e a~acrônica daquêl{'.s ·que ~uJ.. · ·o) art. 24 _(expressões). . . qile _ multa vez.· f9i, por mftctrLtdade, I candidatos. 
gam consL";tir o s~u t!ISino em s1m- 1i,) arts; ·31, 32 e paragt·afos, e aJ- l:t càu!adOr:a da prieão do mando':' ! Por ·iEso, na .Prá.tica, __ a aprovação 
ples amontoado de nomes e .. de_mj.me-; tie-1) 33: . · ' J·. · ·- ·. . rar lde~s:J. n-oxtna- implicari-a ou o seu des-
ros. sem nenhum significado P-. sem a -i) a1·t: 34 e parâgrafo: _. · ~~L 17_ e ~rag · 0 !cump:-imento, na maioria dos c!l.Sos, 
menor utjlidade cnltural ou prática. j) art. 87 fex-r:'ress?:·"J .. A .1 .1!:/')ie artigo Pretende fCl'Ç_ar. os co- r ou a_ ace,fali~ ~os ~rvíços penitenciâ-
Custa~sc. e crer, Senhor P~esidente. Considero os dtspOSJtlvos e:n apleço 1 . .-re..'> ·públicO.!! -estaduais a. pagRr , u.-na , rfos, devido a. mexl8tênc!a cfe e!emen-
que homens de responsahilidad~ e de contrário aos interês.se.s_ ll3.?10llal;, -~ ~~obretaxa Que desãe log·o . fixa, aos j tos . em condições_ de. preencher M 
cultilra, que têm em. ~suas maos_ t?S nlgun.~ .dêle~. lnconsti~uctonaJS, eo110 "'retlos qtie executarem obras; manu- , r-xigénclas da !ei. N~n~ se d1ga que 
destinos da nova geraçao de brasile1- demonstram as raziJeS ·que passo ?- faturas ou artefatos pala a15 :·erar- ·o P!'YJ€t{l. preve _a hiPQtese.:_~?. p-er-
ros.~ possam lb'!lOrar -<- obra e os ines .. expor. . fo ti õcs púbECt<S. ·r.1t1r a nun_eaçao de. bacp• ·~ em 
timáveis serv1ços' prestados pelo Con~ -4rt 2 o ftem I e art. 30 e pa:raqra çinexiStindo "~ ~- •F • ·-''leito e de m~dicos com- J . .J de 
selho .. Nacional de "Geografia (Um dos · T~a~in ê,-;:t-es'. dispos1thos rt~ 111~b-J, · "-lidios do-- Brar>il e par !.530, niol >ireJto Penitcnclá.rio; prime1'l-o, êMe-5 
rnro:; exemplos, no Mu 1d?, de órgão_ tuir, no. terntórto n~t~mn.l. a espeCJa-~ :ndo êste3 rrir-ualu ':. : ~ . . •rofi&nonms não ac~itarão, eviden­
oficial dedicado à'3 pesomsas ~eogré.~ tizáçãõ da justiça crrmmal. ssa julgo constitucional que 0 .Ie-s <j., -- ~::: • •f'lnente, cargos de :ngilantea de pe ... 
flca.';), pela As-SOCiação dos Geografos Desde logo, é de n~t~r que , c.h central nere n seu arbítrio. as Fa- ,n!tenClâ1'ia~; em segundo _lugar, o 
Brasilti.ros rs~l!l dúvida a ma,is. ?esta-- questão é, por sem duytda. e~t~~~V'~ zenclas ~tad'uaJS, -com- encargos ·se-_tnflmer-o ~agueles que já cmsa:·am a 
cada das enttdades rerrrese.1tabtas da f\oO contexto dro. mopoostç~o_. l'~ . 11 • mell-tantes 
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moderna Geografia. brasilP.íra) .e pelO;" que a especial~za~âo dos Jlil~S ~~f~e Em decorrência, veto o parágu.f~ lq·U?~e nul~ no Brasil, poiS eMa d'is. 
mestr~s que se ~ed_tca~ au ensmo e a naU; não const1ttu Tll'Oblem? e. ,1ri\ na ·ntco do mesmo artigo, ;,_ c.p!ma- nao faz parte do curr_icul~ 
pesqut!3a nas pnnc10a1s Faculdades de penitenciário pois êste só mte!\e de- ju t 

21 
e JJ(llúorafo . i[normal das nossas Escola:s super10rea-. 

Pilosofia do .pais. ·Tais trabalhos de fase de exec'ução da senten~a_.d_on e" ! t ·-Ar d d' Q!tção que trat1.S- · POr ~fim, há: amda outra tnconstf-
campo e de gabinete têm aberto novo~ natória ao passo que a re eu a -t,; Trr.. a~se e .. Isp lma "eral e jtuc!onalidade nos artigos em cau&a ... 
e ilimitados horiZQPtes, nã~ apenas à neciaUzàcào refere-se prec\!mamen lc6nde t:,o âarate-r 8~fu~~nalici:de dU~ pois querem ê!es transtt"Jrmar em car­
ciência pura e à cultura !!e!al. mas à à fase de imnosir,ão da~ ne!lns ~st"S i t>?:·ta.n · e con 'lgos técnicos os de diretores e de VI-­
própria admmistr!lcão púb1~ca, 1·eper~ Sob 0 asoecto con!ht_uciÍ~al,bé.si~ I l'l0.0ft· d' "· jnoonveniente, -_pois etlantes. pen.tenciários, sem qu~ ... 
cutindo de mane1ra a mws honrosa artigos infringem o prmc P!.O Oip.a~ A~ m {:S~· s-em melhores ra-~_quer extgenclas fl reSpeito aos atuaiS 
nos màiores centros tulturats do Munw Ida autonomia dos ~~ados ;.;a re~l; jt~nctona .a ,etsr,Lei de ""cldente.s do servrdmes de&sas categorias. , 
do, onde -o Bras1l goza de alto _co?-eeito nizacão de suas ,Jw;t1cas. li s-ti: 1zoe.s, a Vlgen e to-

1 
~o 

7 036 
de Ncs têr~O.!I do art. l8ô da nossa. 

deutro do campo de&Sa especuthd~de, dnde·, não há ·no art. 12\ d!J,. 0-?:J.er- T
1 
rabal~~ (~~~el f:mbém ~cs Pre- jcartn Magna, "a. primeira investi­

de qu.e se teve sobeja e trretoromvel tui ão inciso que petmi a- a 1 ~-.lFl-: • a:v ca\ art 
9

., dura em cargos de carreha e em OU"':' 
prova durante 0 XVIII, Congrcs."o In- ve~ção do tegis1ador fegedal f0:e~~ f1~~ar!Os, ,

1 
A ~n~ooa~e Q;, ;:~ce;to~ deS~ j tr<>S ,que . a let determinar efetuar-. 

ternaciOnal de Geo~1·af1a, reumdo na nara deternunar àS Unl tuesç-~ de te 1f 16 l 1 I,;,_ Se· os acidentes do 1-!e-á mecltante- concurso, precedendo 
cidruie do Rio de Janeno em agôsto das procedam à especa 51z~ a I" e hap.ICfad-: 8 e

1 
_ .-voios pre- ~~nspeção a'e .saüde". 

d 195õ d.e suas Ju .. ças. trabal o .so r1 -os. . . . ~-"~ 1 • 
e · ... qualquer ramo 0 na ordem prática, 3 idiários") .- • . l Levando em conta que. me.snio na. 
O Departamento de Geografia d~ _P?r outro :r\a~rà exequível a. norma E'.ssa alteracão é de todo mjust1fi-I esf-era. federal, grande nUmero de­

Universidade .de São Paulo não po~e nao se med a ·J a lm}JO.SSlbilidade de cárel -poilJ quet· resttingir a d1scrt~ t·igilantes das penitenciárias ingÍoes­
conceber trunanho retrocesso, que proposta,_ .evt 0juízes eriminal8 para mínaÇã-o dos l:>eneftcuírios, a&Sunto so-u no Serviço PUblico .e-em concur­
atinge. profundamente !!uas ativida.de8 se espectahzaiõdas as Instã.ncies e _a resolvido com me!h?r t~cntca e com so. ·não pos.sui~do,' muitos d.§les, ·e•­
e suas melhores aspuaçoes. P._;:t:Rtantf'n- a. tendere-me amaTcas do Jnterjor .. braa11- maior senso da· rell.hdad<; s.oclal pela I ~ab!lJdade f!lnctonal, vê-se que o pro ... 
. te no, instante em que, de m~s dadas tôdas as 

0 
atender-se para o qt;te Lei de Acide-ntes em v1gor, ~ qual !Jeto, ao .P~-los como ocupantes de 

,_. com outros centros de pesqmsa ~ de lelro. Basta. andes cidades d<"l P~ts, I admite a percepção do benefíCIO, m- J cargos tecmcos, ínfnnge 
0 

manda­
ensmo tudo Iaz por \'er mais bem CO· sucede n~ P até (iagora,eonseguidO c1us1ve por qualqu,er pe.~a que vnra.Jrnf'l!to do ·'art. 186 ·da Constitllição 
nhecid'a e interpretada nos~~ grande onde 0 mS.XJ~O i\,0 ·daS varlJ.-~ . C}: i· ~ · exp'ensas do- acidentado '(art.: 11) . ~ F • ·-

Pátria inesgotável lahoratórto para !o~_ a; especla ~~~ç de· seus· juizes. que e não apenas pelos seus herden·<ls. I !-1 t .• 34 e PMag~afo 
sem;_.. t'rabalhos de campo. Não pode nun~~· m!~1 nJuíws civiS, mimmal.s, I na. -ordem de vocaçã? ~stntuidª- pela i: inconstitucional 

0 
artigo em CRU• 

crer que, justamente numa hora como se 
1
t"az d pública etc. Que diz-;r !lei civll, cômo prevê o projeto. _ 1

1
.ta, no pont-o em QUe ·pretende da.r· 

& em que Yivemos,. parta. dos mais de azen ~cas _, (JUe oonstituem a I -- -· Art. 24 (expr~ssões)~. caráter Obi'lgatói'lo às circulares tr 
altos ·Poderes da. RepúblJca um gesto das. Coma 1 _ ondE' .existe apêna.s No arhgo. deve ~er vetada ~ rei e~ 1 in~truções do Inspetor Geral Peni­
que significa· o de.scoroeorunento, c regta. iger~ara. julgar causa:; de tll- j14ncia "tartjgos 1.0 e 8.0 )''. a. vist-a p.enciârio, ooiiJ isso slgn1!

1
ca em ou-

. replld}o •. o desesti~ulo &a progresso d. JU z lmt~e'Zall? - • · · : 1 do _veto referido para ~se.s dois dls~ 1tr~ pal~vi-a,s,_submet.er, -hie'rà1'quic&-
ria. ciencm geográfJcA., ferida. de mort-e. as _n~s - . fU$ l pomtivos. · ·mentê .e aem autorização cott~tllue10 .. . . no projeto de lei em f{1seussã~ e fa~ .A.sts. G. G.~"~ 7.0 e e.o ~ .1J!1'1'~f/Tai a- ! ·Arts: 31, 32 e parágrafos e art. '33 !nal. a' &se funcionâno fedeu'l} rodo.s 

-dada ao desptP.to pelRs geraeoes que p 1·etendem os dj!.pc&Itn.:os e-Pr'f .J Cogitam êst-es-di&pc&itivo.s detrans~ jos SerVI-çõs PI·1s!onais <ll'S:I'l.n:zado~ 
imrressatem em nossas Faculdades de fados estatuir- normn.s porrl!fno z~ rormar -em cargos técnicos espec1a-,mnntid'os e custeados pelos Estndoa • 
Filosofia. ..·- da.i, aeêrea da classifi<:acáo _ 08 se .. ~l!z-ac!OB Os .d<e:.dh·etores P os-t-ge_vigJ- ·Trttnbém me parece inaceitável ;;, 

. . · tenclados. ~tantes internos dos estabelecimentos ln-nrágl"afo únic.o dê.!se !U'U!.W \)Ol'que . • o Depan.amemo de Geogl afla da _ .... _ _ . : - _... penitenciários do Pafs,. ·- .. : - ' · I o hle:-;mo cheg3 ao ponto de· subver .. 
Universidade de São Paulo espera ql!e ·o.s cri~l'los adotad'os Ja na.o mais Pretende, ainda, a ~propo.&Jçao 1nan .. ·! ter n h!e:rarql.Jia dentro do JlLópr;o 
sua. voz seJa ounçi8. pelo~ responsá\'ets correspon~~em. aos tl?-oder_nos conce- <!.~.~E~belecer, no p1strito 1 Federal I rvfiflzsU!rio_ da Ju~iça, ao dt-teríiiína;. 

. -pelo ensino no p:\ts.e_esta cer.to deF~ue tos da C1enc1as Penitenct~ria e, P":Je nes capitais de .somente trêB-~~ jctn tom. tmperatívo, que 
0 

Mtmstrõ 
a nova lei· atenrlera a.-; suas pondelB.• sua m1nudêncja, niJo permrtem ad:ap tados, um curEo oficial, mant1do jda, Justtca prestara. todo· e qualquer 
cões, aqui externa das _com .o calor que tação às condições peculiares aos Es- , pela .Uillão, deatlnad~ .à formação de·j~uX:flio'' màterial e .a.dmíni-:trativo 
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-~ sàntentP- as CR~M Justas podem fazer ta.<J.o.s da F'ede!aeA..o. Mesmo ex~mdi- fun.c1o~â~Ios .especializados, .tof!lnndo Ileitndo por uma autoridade subordi­
'brotar do âmmo dos_t;~ue as ~efendem, nadas .COf!l llbexdade,.~exc.edem e obrigatória. tan:~ . a. ex~b!çao do naã!l,- ou. seJH pelo rnepet<Or Geral­
pelo b·.em da;.;:;. fl!,turas get:.~~oes_e pelo muito os limites de n. ounas.gerais e, iJiploma co. n~endo pelo aludido curso 'Pemteuc1ano. 

: t"ogres.o:.o cultural do Bra~:ai. _ P<n·ta.nto,- -~' .. lindes ~entro +das _quais para. a> nomeaç~ pa.ra êsse.s ç~rgos, ~ • - . _ • 
. fl ~ .. d . b· <1e--l957 a..-Com;tltwçao permite _a a .. uação d'o dispensad~. apenas •. os bachare1s em , Art 

37 
·te:r.pressoes) 

, Sa-o·- Paul'?: 2
1 

e :->ete:m 
10 

. . . · legi.'!lado-r federal. <De : !ato .• suf9- direito ou douto.res em medicina, que I · _ . ·; - ·. .. · . . .• 
": . . . . ... cllm;~por inteiro, a. "l€gtSla~.áo esta· já.· houverem clll'6ado ,a cadeira de- o. a_dv.~D?Io ;prefe,.renCialm~l:te e 
"·:.Pelo Oepartame-.J1J..J_.de· G~ogl~f~a. d~- dual pertinente.. !Direito Penit€:p.ciá.l'io. · ·----~a expressao ~1nal _'de:SS.e· artigo -

1:rn1ve~_:sidade de Sao-Paulo. ~ Alol__ 0 -, Em~.a.,de intu~s Jouvâveis,- essru; "ressalvada- a _contmmdade d'as obra~ 
' do tle A;~eveflo, Profes!!ot: de G_eogra § 2. ~c art . .. 14 . ~ JdJspostções co-ntrar1am, a tneu ver, já. f!tn execuçao" -.devem. ser su 
~. thi do Bi·~sil. -. J_QaO: I!. s~~mt. I . P're.sênte o Prfnci:i)lo da P.Utoi).Om!a. ~lOrma.s .çonstitucionai_s e .são_ :també~n rprimid?S; de modo que 30% ~a r~!J-t!S. 
'Prof~s~or a.e G-ecg1·ah~ FlSlCa .-. .<\r~\ do.s &t-adQ.s _membros.· parece-me de-1 mconvem~ntes, dada. a sua mext!qlll~ .provemente . do selo· penhe:tClaflO 
Frmlr;tt. Profel'l.Sor ·de Oeo~rafua, Hu i te."~ ac legislador central int~n-il• ·nn b!Jidade. - 1 srja aplicada em favor d-c.,s estn.be1-e~ 
ma.11:t. 
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ciment().!l · pentüs dM 'EstadO!! (}nde 1 e lless?al M vfgilê~cl$ Interna dos q~alifÍcadOI ~O';ll? d-e· fácil, !ead?.tJt!\ ... l a~t~f~t?"· deÊ~~?.a:~~ ~ r-epa; t:?~ 
tôr feita a anecadacáo sem deh~ar- re.:spechvos e.stabelecnnento.!!. . r ça.o, ou de dlflCll r.ead.:l-ptaçao: I publ.cas, O!! dl:~t':·lla UJ estacc~'...c ... 
abertas RS válvulas de fscape a êsse! lll - O cadastto penibmciáti.o C'.IJ~ Pa.táitt·afo Unlco. FixaQa essa qua· mento yemtenruu·;:-o, te.;:á altim d(• 
princinio equânime rep:reaent.adaspe-! ntQ base da estatística criminal. para j11ficação. te1·-Se-ã por a._s::ente a úl'i· seu salarlo hu.l:Hu.al. ma~s 30':i· Hl·in .. 
·1a3 a1udlàfl.s expreS:sÕ{!s. · l eftitQ de s~r acompanhada a •una 1 entaçá? que m~n:or ~ ~ ustar :w t1:a.~ ta J>Qr cent"?, dc.s Htcros Hqq;düs E<~.S 

Sã-o estas as -razões que me le\'::t-1 da. reincidência, segundo a naVU!'P.Zattant'nto e à Vlgtlãn:Ja dos s;;nt..cn:~;a- vzncta:s reahz~o.as. -. 
ram a vetar. parcialmente, ~ projeto dos crimes e a cla-ssificação dOs cn~ 1 dos e a .sua localização no.s e.sta:)~,eci· P_nragraf? un:co. A ql:anL':a assl:i\. 
em eaus'a. e que ·ora submete>" à ele· minosos. de modo que possam ser mentos adequados. ob:ulR se::a !evJ_c~a a c:·~ctHo de seu 
l'?..da apreciação dos Senhcre5 l'v!etn· iraçactoS o~ nJeio,s de p!·eyenção ,~ ae-1 Aí·t. !)." .o trabalho peniten::i8xio I peC1\llo tle rt . ..oe1"Yu-. 
br~~- do_ C0~!6re~-so Nftcic-nal. \ f~sa social. l (art. ~- 0• _inciso IVJ ~erá _ta~ia~flli~';,~o. . Al't. Hl. 0 pccúl1o df' rcs~r·oa serl-

I .. ro a e Janeiro, em 2 de out.ubro , I t li ã t. . I tendo se em conta cs llldJces p:,h ~-~ num··: a do de:' o~' 1 ·p· pelo Diretor cD 
de 19r7 JuscELINO !{uBl'!SCHEK -~ V ~ A cen r!l_ zc.ç -o eCniN··ct~n- tê"nico.s de cad s"ntcnr·iado ~· ·1' _, '~ • 

a ~ · tifica de todos 03 S"-rvi O.':i enitenc~a-' " 0 . • 3. " .1:', • c&tS.b-e1-e-ciment.o peniwnciútio. em 
PROJE'I'O A QUF. SE REFERE O , .. d t· 1 t ' 1S P , .. • d l . § 1. J VlSatlo'? _a habLh-U.r o senti?n-: n<Jm do sentenciad.~. em c~taernew 

VETO 1 uos. e a oor e QUe lqUe asseg ld.t a c1ado !\o apr-endizado ou aper!••I -ua-~ e - · · i p " ' • · · · · a unida-de de sua e"J.rcução n 3 rt:'-'"H'H'! ~ t . · _ ~ ' da Ca1x~ Econom c:l. =~~errL. a qu·J_. 
~ ,, )- ~ • • • . • '=' - ·1 m:n o. de uma profr.s.sao, que ,he as· "Ó lh-e- E"'J"á entr·cn1e €1ll cR~D d" H-Projeto de !..ei da Camara n. :...J, e_,tabelecldQ pelo Cod.igo Penal. segure subsi.-;tência honesta na 1e. ·· . ~ •; ·,; ~ 1• d ~ ' .. · 

à. 1953 . I v _ A padronização dos esta.be~t:· .. _ ,. . , .,_ ,_, · / VI a~nento conç •. c.on~ ou e. cum_?n-
e ! cimentos penhenciàrlos no mínimo c~~-açuo. da.. uja ~nr .... , at-end~:-~- 0 m-cnto da P~:-!a. 

(Proiet'O u.o. 636, de 19(51, na ! cs"at""l"cido r esta lei tra. alho as Clrcunst<Jncla.s a.ml)k1•'?<~1 Parág:·afo úlECO. St'mpre que o ·. . I 1J1 .... y A P?_ . · .,...- · d ~·-. , d-o seu fut-urü ernprcgo.: ~ meio ur-b:c.- scntcnc:ndo just!.fic:u· a r.ec~.sldac:e 
Camura dos Deputados) . - . UUliOtnuzn.,..ao. 0~ t'L-~tdA'-. "Oü ou melo rural. do l.e\·a.ntamenw de de~c-nmn.taa 

IJ:ispõe Só?re ?tp~mas gerats, d_ol mentos desses ~sta~lecU?_e,lt-O.s ... ~e- § 2.0) ConfOrlhe o disposto 110 p:1- quantJa do cülio de resel'"\'1. I>IH:.O. 
re::g11ne penttenclarto. ~rn con_,,~1 ~ ·f~ndo .a categ~na r .. sp-e~tna, taJ.a .. J- rágraf-o antecedente. o trabalho se:ú seu uso pa.1.-í7cuJar. JJode1·ã autori-..:fl­
midade do que estatut o a:t. ;J~ 'I ys ns a~aptaçoes. f!e c!'-láter loco\L industrial, mlni.strado em oficinas de b 0. Diretor ào e.stab8le::i:;ncnto l)t!-
u.u XV. Ietm B._ da Cons~ttl~;ru.o Art. 3. A classiflc~çao dOS senten-~ Rf!orn-:.atól·ios desta atividade: a9.;_·i)- n1t-enc1àriO, 
Federal e .antplta as l!tnbt~:cDes. c:la~dos, c~m 0 objebvo d:, estudar~ J:•\CUário, em Reformalétios ou ColO .. I Art. 19, Para cmnpriment3 do dl!iN 
da Inspetona Geral ?enttenctada. ~·lt~ a 1_Pesonalidad~, _!I:dl\ldu~llz~.~,~ni::is dass~ espec.ialidade; ou de pese:~.. !JG.Sto n.o art. L" !nci.:-o VII, o lJJ-

, , . ., _ · •• ~ , ch'1.o 0 tu:~met~to. C-rl:etlvo e EdtL.:· em Colómas que s~ lhe destinem. t{'io:· do estabelecimento penitenc~a-
0 C<mg~e~.<;o Nt1.CJOnal dec~.-·ta. e ac i.s~:l (~lt. 1- · lnclsos ~~ li_ e I~). Art. 10. Tl'.H_talldo-se'_ do tr.:lt.al~la de r!o. o:-tde se achar traba1hrndo o s~u-
~rt 1 o São normas gerais de rco:>·t-1 ad d u dom los .Pi1~f estaL~e~I!ll<'nt.,;g mulh-eres. serao !:"•~gmdas. pre~I)JI.U- l-.:nciacto. n:·omoverá o re~p:'ctlH• se­

]11~ p.eniteuciãrio, reguladoras da eie-l de,:i:1 n.n os, sera el a· no Drs -r.~t~}'e~ mente, . 9f3 atividades profi.s.siowüs guro el-n rllstituto. Emprês:t otl c~m­
cuçã.o das penas criminais e das ~11e-/ Az-i 4~ :çstr~~os 1ft~ Te~Jto.IO:s, C{)n1t>ahvelS com o seu sexo, em e.st:-t- p-anhia s-eguradora, tendo em nst.a 
didn.S de segurança detenttva.s, élll de ., · · = a ap a •. "" ca a mn~ ?~I~ctmentos apropriados (art. I.'', a legislação da espéc1-e. 
todo 0 territôrlo nitCional: ,. es~v~~·eun.dad~~ Jo'edera~l1Va~, ou oncL u~c1so )0, tendq-se ainda em ::onu o Art. 2{). Quando não efet~mcl_o êSE"'! 

, . . · ., m se ra o_s os .Pr_ llCipais eBta~ disposto no art. g.o ~seus parágrHcs . .segur.Oo nos t-êrmos do ar~1go ante-
I - A mdinduahzação da_s peno..!J,~ ~leCJ.nento.<; pe!_utenClárJos,. f_unc!ona- Art. 11. Quando se tratnr de nle- qe:if!nt-e. a. ind-eniza-ção du acldent'9 

de modo que a cilda seutenc1ado, co-,la ~ma-
0
ComLSSao .de_ Q"Iassrflca~'lo no-res infrator-es íart. 1.u, ind.so XI) correrâ po~· contl). do poder tn'lbllcoJ. 

nhecida.· a· sua,.. personalidad~. ';o:Tr.S-1 Alt. 5. COI!Jpo_r·se-a cada Conu;ss:lo: regular:..se-ã 0 trabalho de acôrd:':l Com Art. 21. Em caso de m~e. a :n­
ponda 0 tratm.a.ent.o penitenciário act-e- 1 I.- No D1stnto Federal: . o estatuído para os iesututos .m &. . den!zaçilo do acidente, observado ,.. 
(lUadC'!;.'- I a'· do Inspetor Geral Pemtenci.irio, colfiS de Refo~·ma que 111es forem dispost.~ no art. l:S. sera entreí.:l.l6 

11 _.;_ A clal'isificaçã-o dos sen:.~nc1~- como presidente; . destinados - : ' . à família do acldent3do até o llmit~ 
do.s: pnra efeito de Cl.Ulipriúiento o.a,sll _b 1 do ~i_retor da Penitenciál'ia. OU Art. 12: Vetiflcando-se p·~la nda -da voéação }Jereditârla detfmnlnaaa 
p2na.s. . ~e:o11natór1o Centr~l, como sec.rct,ã.- pregre,c;sa dos sentenciados, ,1ue os pe.Iil. lei civiL 

IU - A tn~~rnnç!io. em estaD-~:!ecl~ 1 Jio, - .. , • mesmos exerciam ativ1dadt:s in~etec~ Parãgrafo único. Pro·.rado au~ n 
mentos apropna.dos, ~s que ~sti_ve- . :c1. ~ Duetor d-o Mamcômlo Jl!dl- tuai.s, ou artísticas, ser~lhf:.Spá permt· s-ent-enciado provçcou o acidente. cto 
r-etn pa~sfv-rts de pnsao preventlva-,IClal:"W, .. · ~ . tida, nos esta.~IectmentQs onde rum- qual t.enha_r\sultti.do ou 1!-â? a ~1vrte. 
ou· provLséna, · ,dJ do Dn~to: do ~nstltuto, ou Ga~ prirem pena (art. 1-o, inciso --rx, e nenhum dr!:e1to lhe ass:st1rà a m-

IV - o trabalho obrigatór.to é1os \ b.nete de Bz~t1t:!olog1a. C~lminal: I dentro •em limites .compatíveis C'Jlli denlzaç.~o. 
,sent~ncfado.s, segundo os preceltos da 'r e; de um JUI1s~a cnmmal, membro os respectivos Regulamentos .a r.on- Art. 22. Tõda n eôuc9.ção ó.os sen­
psic-otêcnica ~ o objetivo correU v o e_

1 
do Conselho P.~mtenciário. _ I thi.ua.ç!lo dessa.s atividades ' ou 'sua te11ciados (art. 1. 0 , Inciso xnn, .t:~ 

. educacional d03 mesmo.,. - II - .N"os ~atdos e Terrltól'ios: adaptação a atividades congên:~rt>s' van::lo-se~lhes em conta os 1n0.1N"-! 
V - A percepção de salário, con-~ _a) ~?_Presidente do Conselho Pe- Art. 13, 0 trabalho ~xt""'rn!) dms pslco-pedag-õgicos (att. g,c) @ or1en .. 

forme a espécie de trabalho ex!!~Utfl· nltenctano,_ que a :Pr~sidirá.; sentenciados obedecerá às~. meJm.13 tadit. a sua vocação na escolha de 
do, sua perfeição e rendimento, l~vacto ~) do Diretor do J?l'1nc1_pal ~stabe- regras e será cercado das mc~mas uma profissão útil. objetiYnrâ readap .. 
-em conta, alnda o procedill"lt~n~,o do~l~c~~ento penlt-enciárlO, como Becr~- gara-ntia.s que se atribuem ao trn.ba.lho tá-lo.s ao me}o. socia!: . 
sentenciado. tano, reali~ado no intetior dos estab~Teci- Paràgrafo uruco-. Nesse s-entldo !'-~~ 

Vl - A formação do pecúllo pf'nl· . c)_ do Diretor do Man!eõmio Judl- mento.s penais. ~~· rão organizados os respectivOs p-r(J .. 
tenciârlo, deduzido do salá.l'io 1-'el·ce- cuino; Art 14 Far-s-e~á 0 a am.en•o do gramas de modo que a educação in~ 
bldo no trabalho executado,- d) do .Olr~to! do ~IlBtit~_to, ou Ga- salãri~ a~s sentenciad~s g mediante t~lectual, attística, profissional e tt~ 

V!I - o seguro contra amdent-':!8 no binete d~ Btot1pol~g1a Criminal; prévia tabela de valores· deduzirias a~ .s1ca se pl'O~e:;sem em equilibric U'"l 
trabalho lntt!rno, ou externo, do:; e.:;ta- e) de um jurista criminal, me.n1b!'-o percentagens marcadas 11-esta lei ~ d~envolvimento eugêniCo d113 facul~ 
~leciment.os penitenciários. do Conselho Penltenciârto. _ ~ l.& Es.Sa. tabela que .levará oC'!11 dades mentais ~m. co-nsonância r..olU 

Vl!J - A s-eparação dos sentencta.. ~r~. 6-0 .Onde não existirem, ou nã-o conta assim a espécie de trab·t .1;0 a saüde e fortal-ecim-ento dü corp-). 
do.! em estabelecimentos .adequa.Goa,~~!t~verem fUncionando Manicômio Ju- sua. Perfeiçã~ e rendimento (art' \ 0 ' Art. 23. Na educação moral <Ja.-a 
con.'loante a natureza e. gravida-de, das dt~1~rlo e Instituto, ou Gabinete de inciso V) como as condi ões do ineiÓ sentenciadoo, infundindo-se-lh-es M· 
penas - prisão simples,. detenção ou. Bwtipologia. Criminal, subatituirá._ os ou local ~nde 0 meslll{) rXr execut~ do b~~ de dis-ciplina e de ordeu~, t~l­
nclu.são"', . · · .seus Diretores um médico psiqulatra será organizada, no Distrito Fed:r,<l.l: }>é.m , s~ compreendt;m -cs . ~nnc~p10« 

IJC. - O isolamento c trata:uento, de :enome, designado pelo O<>vêrno da nos &t-.adcs e .rics Territórios pelos de clV1Sll1o· e_ amor à Patlia. .. {?em 
etn estabelecimentos para êsse fim, dos Umdade _.F\eder~tJva. respectiva. • Diretores dos re~~ctivos estábeleci- eotnD. os ~115lnam~nt-os_ de rehglA.~, 
~-entenciadoa que sofrerem· ou revela~ Pa.râgrato úmco.- Deixa~, auto-ma.- mentos pertitenciá!ios. respe.~-tada, quant-o a êstes. a cren~;a 
re_m co!llêço, tnf1ltra.ção, ou cont.am1- tlcanmD;te,_ a! suas funçõea êsse mé~ § 2.o Orga.n.izada a mencionada ta.- de cada Q'lal~ 
nação, de tuberculose ou lepra. ' . dica PBJQUtatra, tanto que sejam fns .. bela seré. submetida à 3,prol'ação do Art. 24. ,Quando pela classificaç!!.O 

X - A setHi.tação dn.s mulher.:!$ sen- talados e venham a functonar aq,uêle.s Inspetor Gerai Pe-nitenciário · · dos sentenciados (a-rts. 7. e 8. ") 1te 
tenlltada.s em estabelecintento:s apro· órgAos técnlc~. Art 15. Deduzidas do sa.Iârio em regis-trar a presença. de retardado.s 
pria.dos. tendo-se em vista o disposto Art. 'f.o. A classificação (ro·t. s.c.) percetltasens me•nsais as qumtias mentais, da.r-se-lhe.!H\, em curso &~~ 
em incisos VIII e DC dêste a1·tJgo. processar-~-â. em três ta~~: que ·Se destinam a. cÓmpor as inde- parado. e em estabelecimentos oU· 

XI - A internação, em estabel.ccf- a) a pnmeira - swnárfa e provi· nizações prevüStas ent lei ma.r-oada.s pavilhão A arte, a: educação- ccmpa, ... 
rnento.s apropriados, doS meno~.111 i:u- .sôt1a. - à entra-da dos sentenciados na sentença., o 'i-estanLe será o ;ue tível com as suas faculdades. 
tratores que tiverem mais de 18 anos no e.st.abeleclmento ~liteneiá.rio, para há- d'e formar O pecóUo do -senten- Art. 25. o livramento condiclon-nl 
e men<lS de .21. ftVeriguar, em face d!\- gUla de rec\l• ciado. · _ . · . (.arl. 1. o; inciso :X:IV) e be-m assU:n 

XII - A: internação. em e.staheie~ 1him~to, se se tra.ta..de -Pr.inlário; ou Pal"ág-rafo útlloo. Divide-se êsse. :pe· outr.as· medidas da. competêllcl-a d<tS 
c!n~entos adequados,, dOS q~ forem reinCidente, e QUal a natureza. da. W· cúlio em tr-ês partes : Conselhos Penitenciários no Di8trlt6 
!l-t-ingidos por medidas de segurança. na que lhes foi imposta; · a) ~ull1Q., para auxilio à manuten· Federal, nos Estados e nos Tmitó· 
de~ntivas. · . · b) a segunda - de ob!!ervaçio ·- ção <to próplio sentenciado no e!ta... rioo:, continUam a aer processados e 

Xln - A' -educação moral, intere~- pa;-a, ... com base no estudo das clr- belecitnento penitenelá-r:Lo; decididos na forma das .leis penal~. 
tuai, física. e pl'ofisslonal doa senten- cunstapctas ~mbienta-is,· revelfld.ll8 pelo b) outra,, para ser entJ.-egue rt sua. .A-rt. 26. A assistência. .soclal -aoa 
dados. · ~ proce&o crime, I!L no exame psfqnioo· famflia. nela contemplando, apenas, sentenciados, aos libera.dos eond.k.lo .. 

XIV - o livr~mento COlldtcional, somático, .realizado pelos órgãos téê~ mulher e filho.s quando necesslta. na.ls, aos egres903 definitivôS da prl .. 
V"eenchidos os requisitos enumerad.OSI nlcos.. (art. 35, alíneas h e 0 conhe- dos ; , , _ . sio e à f•miliaa dos mesmos fi d.at 
na~ leis pellai.s e processua.tS:·peuau. cer·se o indlce de pel'iculosldade dos C) a teroelr.a~ consignada 6.() senw vftlmas (art. l,G, "in.eiso XV),""C(t ... 

XV - A assistência social aos ·sen~ sentencia-dos, firmando--se-lhes· o diag- ten-ciado para a fortnaçilo tt-e seu meça desde o início do cumprimento 
tenciados. aos liberados conclicionals, nóstico e o prognóstico Q"Uf~ orientem pecúlio de reserva. . da. pena. noa estabelecimentos penl" 
-nos egressos definitivos da prisão, e o tratamento individualizado; . Art .. 16. Quando o sentenciado n!io tenciárioS.· · · 
à-111 famtlias do.s mesmos e das vit.i'. c) a terceira, afinal. - de -revisão tiver. familia a· quem dev.a asslstlr, :Parágrafo único, Es.sn. a&sistêncl~ 
111aa. - para se verit"icar .se ês.se trata~ a parcela. do pecúlio que lhe era, des~ abrange os que forem atingidw; por 

Art. 2.° Cor!l'~ituem elementos n.e- mento esta correspondendo, ou não, Unada. será diVidida em ·duas partes medidas de segurança .detentiva <1 
cessãrios para a aplicação destas nor· a.o ~eu objetivo e alterá·lo quando lgua1s,. ~ndo Ull1a le"V'a-da- a crédito d..: U'oerdade Vigiada.-· . ~ _ . · 
n\a.s: necessário. . . do peculio de reserva, e a outra acres· Mt. 2·1. A ass!Stêncla., a. qtre .se 

! - A especializ-ação da J!.lstiça · Art. 8.0 ColhidoS todos os elementos cida à parte de auxflio à manut-en· reter-e o artigo anterior. Será mon\. 
Crhninal. das alfneas a,- b e c do .artigo ante~ ção d'O próprio sentenciado no ·esta· -nlateria.l e- jurídica., comprendend.o> 

li· - o preparo técnico espcciall~ cedente. e mais ~.manifestações na belecünento p-enitenciárlo. · todos ~ tne~oo de prevençlio contra 
zado em normas e administração pe.~ mceptiv1dade _ou _re~ção- à disciplina- Art. 17. S-empre que o sentenc1a· a reincuJênCia. de modo que asso ... 
Ititendãrlas, nünistl'a-do aos diretol'-es1 e ao trabalho, serã-o os sentencla-;los .1\o executar obl·::.s, ll\1U1Ufaturas, ou gure aos ~tidos ~ àa SUti..E · ft~-mf....o: 
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lias, lar h')nrado. profis~ão -hone.stn 
e ambiente de bons costwn('S, 

P...rt. 28. SáQ órgã D:S de&'" a.sslb­
tencia os Pa.t~onatcs, que seré.o cria­

dos, onde os não houver. n\· Distrito 
Federal e nn.s capitais do(s Estados 

e dos Territõtics. 
§ 1.0 Os ;PatiOnatcs u.oaení ::er oft.:. 

ciais ou _parttcularel!l. 
§ 2. o Sempre que se tornar necer:.­

sá.rio, poderão .ser crhdas s.ubSeçoe::~ 
d€ Patro·natos nos Municiprcs. 

A~'t. 29. A lei ~tabe!ecera. a ma· 
netra de c::mcrosiçã<> jurídica e aa­
ministrativa d:::ts PatronatoS, defínli­
lhes-á as atribuições e indicar-lhes-a. 
a fonte de reeeH.a. · 

Art. 30. Pa.ra a especializaçã,.o_ aa 
Justiça C::.iminal C art. 2. ", inciso 1) 
no que tange C'J.Dl as normas gerai.!) 
enmne.r.ad.as nesta lei (art. 1. ..,, in­
cisos I a. XV), p!'oce<ier-se-á, no tun·· 
L-it.() de atribuicôe.s da União. a re· 
forma da Org'aÍl.iza-ção Judiciária ao 
Distrito Fed erál e dos · Terr1t.ór1os. 

Parãgrafo ü~.üco. Na conformidactt> 
d~~as diretrize-s, os EStndós diligen­
ciarão a lruitituição de sua justiça 
e-:<!m.inal esp-eci..alizada. ressalv«<la.s 
as !)€CU1!. ri.cl.a.des 1-cc:m;. 

Art. 31. Passam a eOJJ.Stitu!r Cal­
gns têcnicos es.pecializa-dos o..o; de 01-
rer.oreo; dOS· estabe!ec.imento...~ pen!tt!tJ~ 
Clatios, como os ~d·J p~oal de V1g1-
lânci~ interna dos mesmos (art. 2. ". 
11. 0 II). 

Art. 32. Para cumprimento do qua 
dispõe o artigo antecedente, GD,le­
tivando o p!:'ovimento dê.s.Ses cargo,, 
tlia~·á a U!lião um cu:~ especial no 
Distrito Federal e nos ~~.a<1os de 
São Paulo, Minas Gerat.s e Perna.rn­
brco. 

§ 1. o .a:s.se curro funeL::marà. na pat­
te teóric9., am~xa à.s Faculdades De 
D.il'f'ito de.s:;a.s Uliirers~dad-e.s Fedet.a­
tlvas e. na parte prática, nos re.sptc­
t1v~ estabelecimentos penit.enc.i.árlos. 

§ 2." o p:ogramn dts!;e curso sera 
organizado pela Inspei.orie. Geral Pe­
ni.t-;::nciária, ouv.id<\<i a respeito ~ 
p:ofes.sôres que v foroern mtnistrar 
D<U:i F'lculclade.s de Dir~it.O· e os 01-
retoreg doe 6Stabelecimentos pen1ten­
th'irics de&Sa.s Uni-dad-es FederatiV'~. 

A1't. 33. Para os no voe- p'!."'vimen­
k.s dêSs~ cargos (art. 31). serão 
~ candidato.s obrigados a exibir dl· 
:p!oma d~ cur.w, salvo os bacharél.s 
em di:reito, ou doutores em med.fcl­
na, que houverem cursado. a.s cad-el­
ra,., de Direito- Penitenctârlo. 

Art. 34. Como ócgão de cent:<Ul-· 
zaçiio técnico-científica. de todos ~ 
serviços penitenciários no Pais {artt­
go 2. 0~ i'l1Ci.sQ V), r.omoete ao Inspe-
00... G~ral ~niteilciáJ.io, além da.t, 
atr-ibitiçõe.5. d-a. legi812.çii.o em vigQ:r; 
a exJJt'dição de circulares e instru.­
çõe.s. ·de caráter obrigatório, bem oo­
m0 outras quaisquer p;ovidênciM ne­
ce-:-...sárias _ao cumP.rimento das nor~ 
ma.s gerais estabelecida~ nesta· lel. 

Parágrafo único. Com Bsse objeti­
vo, o Inspetor Geral Peniteru::iário 
soli-citará a':l Mi.nistro da JustiçR e 
Negócios Interiores. e êst-e lhe pr~­

. tará, todo e qualqu-e! a.uxllio mate­
rial e administrativo necessário, cor­
rendo as despesas respectivas pela 
\~rba ~ç.amentâria, ou crédito es­
pecial que se destlme a -., · servl­
Ç<>O. 

Art •. -35. Constituem minimo de ES­
tabelecimentos penttench\rios padl'o­
IUzadôs, ou e.dapta.dOO. e de 6rg!loo 
técnlcos. neeessãrios ao- cutnprimoento 
""" prescrlçll<s d..,ta lei : 

.a> Refor-Iru\rt-órios para homen,., ; 
b) RefOl"'Ilatórios para. mulher~ ; 
c) I:nstitutos~ ou EscOla.s, para- me-

llares infratores ; 
a~ COJilnla.s Penais : . 
e> Colônias · pat·a· l.H:lErados i 
f) Sa.nat9rlos Penais ; 
IJ) CSmul de CUBtódla .- Tratrunen-

l(J: . . ... 
· h) · Manl<ômlo.s Judiciâ)ios :. 

h j) Institutos, ou Oa:binete.s de Bio­
Glpo!Ogla Crlmlnal. 

PG.rãg:ra.t'o "'.nico. Enquanto nãc 
lbouver esta.Oeleciment'OIS a.dequadCM 

OIÃRIO no CONCRESSO NMIONAL: (Seção 11)' 

A execuç5.o d!:ts medidas de seguran-~ conforme se verifica da justifica­
ça, serão os segw:ados cclc.cados em ção do Projeto, já ao tempo da ela­
f!eçõea especiais doo Manicômic.s Ju- bor;tção da lei em causa vozes au~ 
diciârios, o\1 das Colô!"lia-s Ren'lis. I torizadas de eminentes-juristas em 

Art. 36. I!: aumentado de Cr$ 1.00 _ambas as Casas do Congresso se in­
(um cruzeiro) o val<Jr do sf:Io pe-- surgJ:am C')ntra cs têrmo.s d-o m't. 5.", 
nitenciár:o apõsto nos requerimentos que ora o projeto visa a alter~:, jul~ 
e certidões de que t:-atam o3 arti· gando extl'avagante absurdo :dist-in­
gas 31 e 32 do Decreto n.o 1.441, d~ guir empregado de empr:ogado'r para 
s de f.evereiro de 1937. efeito de ap1icacão do livrS.mento 

Art. 37. O produto da venda do condicional. ~ i 
bêlo penitenciário s-erá aplicado, pl-e- A dcuta Comissão de Constituição 
fe:-encialmente em percent.agern nun·· e Justiça dQ SenaU.o, em mibucicso 
ca. inferior a OO',''ó (oitenta por cen- parecer manif€sta-se favorávril ao 
to) nas obras e serviços penitenCiá- aprova.-;ão não só no que diz ~espe!.to 
riO.S das ün!du.d~s da Federação onde projeto e o faz cpinando pdr tua 
tiver sido arrecac!ado, r~.o:alvada a à. sua constftuc!o!'lalidade e jurisdi­
cont"..nuidade das obra'3 já em exe- cidade, como, também, no que tange 
cação. à sua conveniência. , 

Art. 38. Do Orçamento· Geral ·da De pleno acôrdo com as razõ,es aci-
Uuião cons~ará rubric:l especial pa:-a mo. expostas, somos pela aprova~ão 
h. renda proveni<!nte da venda do d-o projeto. - i * 

Sêlo Penitenciário, de acõrdo cem a Sala das comissões, em 2 de ou­
estimativa fixada pela Direwrta de tubro de 1957. - NevP.s da :aocha, 
RendM Internas, consignando-se n-G Presidente. - Le6nidms Melo,\ Reln­
orçament-o da. Despesa, como dot~- tor. - Fausto Cabral. - João Ar~ 
lf&o, no Anexo do ·Ministério da Jus- mda. : · 
tiça e Negócivs Interi01·es, à !nspe I 
tona Geral Penitenoiána eor-respon- Pareceres ns. 906 e 907 
dente à mesma ren~a. d 1957 I ' 

Art. 39, !!: o Poder Executivo au- e ' , 
wriza<Lo a fazer nova emi.s.são dê!!se Da Comissão de Con.çtitJição e 
sõlo, atenden-do à. elevação do seu Justiça, .sôbre o Projeto tle Lei 
valor. do senado n.• 16, de 1957, que 

Art. 4(). Esta lei entrará. em vigoa: dispõe sóbre a inscrição de csti~ 
na. data de sua publicação, revoga- vadores. nas capitanias doS Por-
d2.s as di8~ições em c:mtrário. _tos e dá outras providências. 
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gar sua atividade na Marinha Mer .. 
cante está, obrigatOriamente sujeito 
à in.scri.çe!o nas Capitanias ou repal· .. 
tiçõ_es subor?inadas. 

Não há. um critério impEssoal na 
se.leção e aproveitamento de c::mdi· 
da tos às vagas que se \"elificarem. O 
projeto visa, exatamente, possibilitar 
ao Sind:cato, como órgão repres-en­
tativo da categoria profissional, in .. 
terferir na inscrição dos se~ futuxoa 
associados. 

Como bem salienta o autor da pro­
posição "as limitações impostas por 
lei ao exercício da atividade profis­
sional. exata:gi.ente porque constituem 
exreçt..o no dogma constituch:mal da 
liberdade do ,trabalho, hão de ser en~ 
tendidas com .reserva e prudência, em 
função exclusivamente das finalida­
des que as ditaram. 
, A proposição do ilustre sem:1 dor 

Auro de Moura Andrade está pe!"fei­
tamente ,iustif'cnda, razão pela qual, 
somos pela. ,c;ua aprov~ão. 

Sala das comissões. em 2 d!l ou .. 
tubro de 1957. - Neves da· Rocha, 
Presidente. - João Arruda, Relator. 
-- Leonidas Melo. - Fausto Cabral, 

O SR. PRESIDENTE: 
Es' á finda a leitura do expediente. 

Tem a palavra o nobre Senador Do .. 
mingos Ve1a.scO, primeiro orador 
inscrito. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
·câmara. COB Deputados. em 20 de 

setemb!'o de 1957. - Ulysses Gui- Relatoí-: Sr . . Daniel Krieger. -Sr. Presidente, já desta .. :ttibuna,, 
ã •••· sa n· 1 r.enlw por vêzes sustentado Quà -a JXl .. · mar es. - nzcanor va. - IX- Estabelece o pr"'·nte proJ"eto, de · · ·t R d · ...._ litica internacional deixou de ser as .. 

hUt osa o. autoria do ·nobre Senad:Qr Moura An-. sunto de tnterê:JSe exctus:vo de pe .. 

Parecer n. 905;de 1957 
Da Co-missão de Legislação So­

cial, s6àre o Projeto de Lei ãa 
Câmara, n.d 159, de l!J57, que mo~ 
tlifica o art. 5.0- da Lei n.o 1.521, 
de 26 de dezembro de 1951, qu.e 
altera dispositivos da legislação 
vigente sôbre C)imes contra a eco­
nomia popular. 

Relator: Sr. Leônidas Melo. 

d.tade, que aS capitanias dos Portos, pequeno grupo de iniciados. Antiga .. 
na. lnscrlção de estivadores, darão pre- m'en~e. pela incipiência de noss~ eco .. 
ferência aos pretendent~ indicados nomia, os refleXO& da politica inter~ 
pelo respectivo sindicato, desde que nacional' eram quase insensíveis às 
observados 06 requisitos estabelecidos grandes camadas populares. Hoje, 
pelo § 4." do art. 324· do Decreto dado nosso desenvolvimento cultural, 
n." &. 798, de 11 de janeiro de 1940. politico e econôrníco, seus _reflexos 
Essa preferênC.:a, estátui o· ai:t. 2.0 manifestam-se imed:atamente sõbre a 
da proposição, deverá ser justifiCada economia- do País e, oonseque!lte .. 
pelo órgão de classe, · em raZão da mente, faz com que o povo, a.s grandes 
idoneidade moral e dos encargos de camadas populares est-ejam atentas 
familia de cada um· dos indicados. ao desenvolvimenbJ da nossa polit1ca 
pOdendo as Capitanías (art.! 3.") externa. 

o~projeto de lei da Câmara·n." 159, recusar ns indicações, ~ estas- h(lu- Em çonsequência do interêsse po-
de 1-957, vi.s:a _a mod'ficar 0 ."art. 5." vr=rem · .sido feitas em desobediência pular pela politica internacional, é 
da lei, n.? l.521, de 26 de dezembro àquêles requ!sitos. , ;. que um número cada vez maior· de 
de 1951, sôbre crimes contra a eco~ Refere o autor do projeto q1,1e êste senadores e Deputados federâis se 
nomia popular. - visa a "estabelecer wn critério hn- most!'a de.sejoro de conhecer o que 

O art. 5.0 da referida lei está. .Pessoal e equitativo pãra â. seleção e se passa no ·Exterior, a fim de for-_ 
assim redigido: o aprov-eitamento de candidatOs às mar juizo pessoal a respeito dos pro .. 

"NCIS crimes definidos nesta lei, vagas qUe se verificarem, erri cada b!emas in~emacionais e, de certa for .. 
não haverá suspensão ele pena ·pôrto ,nos quadros da estiva•;. Lsto ma ,orientar-se na políttca que in­
nem livramento oondicional, sal- .porque, de acõrdo com a Jegislaçã.o teressa ao nosso Pais. 
vo quando o. infrator fôr empre.. \'igente, a e.scollia de estivadores fica ·como Pre.sidentê do gruPo bra.si­
gado do estabelecimento comer- ''na dependência exclusiva do )do nr.:. leiro na Uriião Interpalamentar, te~ 
cin.l ou- !nduStrial ou não ocupe bftrio e dllS }Jredileções da autOridade nho fomentado essas viagens e acre~ 
c·argo ou pôsto de direção dos ne- portuária,. sem que o sind:cato! oomo dito que seus excelentes resultados 
góclos. Será a fiança et:,ncedid:l órgão representativo da categoria diàrüttnente são comprova:das, atra­
nos têrmos da legislação em ~:i~ profissional~ possa' interferir ~a ins- vés das mrerYenções de parlamenta­

_gor, de~endo ser 'arbitrada den~ críção dos seus fut.mos associadrn:;''. rcs na ti'ibuna do congresso Nacio~ 
tro dos limites de·cinoo mil cruzei .. Daí, <>: cri~rio _il_npessoa·l, obje~li•o,. que- .nal sobretudo, nesta ·Casa,_ dada a 
ros a cinqüenta mil cruzeiros nas o proJeto tmpoe. . _ . ! . maior a.tençfu:J que o Senado dispens3. 
hípótff5es .do art. 2.0 • e· dentrO dos Do· ponto de VlSta con.stitucronal, à nossa politica externa. 
limites de dez mil cruzeiro::; a nada· há que opor âo projetO, cujo Sr. Presidente. no mundo de ho· 
cem mil' c:-uzeiros nos demnis ca· Dlérito .é da. com~tência,. da illi.strada .je conforme sustentou o Sr. oswal~ 
sos, reduzida à. metade dentro Comissão de LegiSlação sociill1• dÓ Aranha sõmen::e duas potências 
dêsses Iímítes, quando o .infrator Sala das Comissões, em 21 de agôs- têm capacidade polftica. económ!ca, 
fôr empregado. do ·estabelecimen- to de ·1957. - Cunha Mello,: Presi- técnic3 e militar para desencadea~· 
to comercial ~ou industrial, ou n§.o dente. - Daniel Krieger, Rela,tor.- uma guerra total, universal;- os mais 
ocupe cargo ou pôsto de direção Mário Porto. - Benedicto vçmada~ países pOdem- quando muito provo­
dos negócios". re.s. -- Gilbqto Marinho. -- Abe!ar- cir certos. cÓntlitos locais, 'que se· 

Pelo projeto, referido artigo·. passa _do Jur_e'lna. - .Li!_Z!U Prestes .. j rão resolvidos por 'si mesmos. 
a ter a. redação seguinte: ·- · -,-·- 1 Nas observações que- pude fazer, co~ 

Art .. 5." Nos crimes def!nldoo Projeto n 906 e 907' nhecendo,. como conheço, os Estados 
nesta lei have-rá suspen.<lão da • ' ~ Unidos, e a .união Soviética, cheguei 
pena e livramento .condicional em Da Comissão de Legislação So~ a üma. conclusão que é quase segrê-
tod~ OS· Casot; -permipdo..c;· . pela cial. sóbre 0 Projeto de Lei do do de polichinelo, mas essa concJu .. 
legiSlação comum. será, a fian- Senado n.? 16,~ de 1957 . . I são· foi confirmada por um tlipiomata 

·- ça. ·concedida nos~ têrmos da le- Relatot·: Sr.. Joao Arruda. . estrangeirO; meu vrelhc amigo, e do. o; 
g;islaçá.o em. vigor. dev.endo .ser melhores obse!:'vadores. que já conhe-
arbitrada dentro dos Umites de . O Projeto -em .. exame, de àutoria c!, da. ·política internacicnal. sus~ 
Ci'$" 5.000.00 ·a Cr$ 50.00000 nas 'dó ilustre· Senador Moura Aridrade tenta êle que, ·acompanhando de per .. 
hiPóteses ·do art1go 2.0 e dentro estãbeiece que; observados os lrequi~ to a· Conferência do Desarmamento, 
dos limites de Cr$ 10.000.00 a Cr$ s:to.s estabelecidos pelo § 4,., doi artigo que se realizou. em Londres. e man· 
100'.000,{)0 nos dema1S ca~os. re- 324; do Decreto n." 5.798. de· 11 de tendo ~ordials relações com os rer 
dnzida à .metade dentro dêS.<~et; Junho. de 1940. na- inscrição de esti~ presentantes· americanos e soviéticos, 
limites,_ Quando o infraWr fõr vadores nas Capitanias. dos PortOs, será chegara .à conclusão- de, que, nãque· 

- emnregado do esta~Teciment-o dada preretência aos pretendentes in- Ie.s pontos fundamentais havia uni-, 
.comerciai ou fndustrinl ou r..ão aicados pelo resPectivo sindicato. dade de irislas .entre a. representação 
ocupe cargo ou p().<;to de direção Pelo artigo 323 do Decreto acima, soviética, e a norte~amer!cana ambas 
dos negócios-. t t·octo o individuo qué de.sejar· empl'e- e.stavam convencida.s . de que • o pro~ 

' 
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gresso técnico, econômloo e indus- à l?RZ entre os povos, sobretudo, o que] de Fonnosa. lss~. ~ tnccmpreensivel'te. conhecida4 Julgam-se muito nais 
trial, de um ou de outro, não tinha estiver ao ·meu alcance, ~ara cor_n- para os povos asmt1cos, como pa;a I venturosoo do que nós: nM in•:.ejam 
avanço tão grande que pudesse as- b~ter a campanha calulllOSa feüa wcios os povo.:; do mundo, porque nao a felicidade e 0 progresso d<ls qct .. 
segl.U"ar, a wn dêles, a supremacia rec~procam~n~e pelos part~d~rios da! há. pilhér:a intern~cic-nal . maior do dentais . .sentimoS· nos países sub-·af• 

.em qualquer daquel.es campos. Quem ~mao soy1éhca ou da America do quo perumr que Ch~a~g-Ka1-Cheg re- sem.-olvldos da Asia· que as as;Jiract'êS 
estivesse mais avançado, do ponto de Norte. I presenta o povo cl11nes ou que ~a Re· e as r.eivindicações S€ assemelham a_s 
Vista industrial ou tecnológico, o es- Sr. Presidente, os que viram aquê- pública Popular da China, com cêrca do:~ povos da América Latine. .F! 
taria de a~nas alguns centímetros, 1e espetáculo em Mo.scou hão de es- de oito anos de vigência, cOm govér- nm!l;> mals fácil. a um braF!leirn, 
.spenas, à frente do outro. Dêsse tar convencidos de que U'_!l multidão no estabelecido, tendo população de entender-se. €m política internacio­
equilibrio entre as duas grandes po- de trezentas mil pessoas nao aplaudi- seiscentos milhões de habitan~es e nal, com o natural do Ceilã.o. da rn­
tênc:a.s é flUe nascia a idéia de um ria freneticamente os Estados Uni- possuindo mdústria que está dando donésia 0 u da Birmânia do que com 
tnelhor entendimento a respeito dos dos se antipatizasse com o seu po- passos agigantap.os, não representa a o inglês, francês. enfim. com o EUro­
p!'oblemaS que ainda se separam. Se, vo. &isa manifestação não se forja, velha China. E' pilhéria de mau pêu. Há mais afinidade entre os po­
ent!·etanto, a Conferência do De.sar· foi ~pontâ.nea. gõ.sto, qua lança contra os Estados vos sub-desenvolv:dos c.a Asia ou da 
mamento de Londres não obteve o Aliás, é dever de justiça eu af:r- ün:dos a opinião pública -de todos Afr.lca com os da América L3.'!;1na. 
êXito que dela se esperava, foi me- mar que, quando ouvia falar na cam- os paises atro-asiát1cos. do que entr-e nós com as potências 
110s pelas divergências nas questões panha da paz, muitas vêzes descon- o Sr. Kerginald6 Cavalcanti europ-éas; afinid:lde de aspirações. de 
fundamentais do desarmamento do fiei do seu sentido político. Surpreen- A teimosia chega a parecer obsessão int.er~s..<:e. 
que pela desconfiança política que deu-me verifica!' qoo êsse Movimen- política. Sr. · ~~sidente. faço essas coru:icte­
existe entre ambas. Não houve am- to apresenta muito maior intensi- o SR. DOMINGOS VELASCO - rações de maneira geral. sem d-escE'r 
bieute inter~acional favorável a que dade dentro da China e da UniãO Ouvimos aqui no Senad{l o discu!'SO a pormenores. porque desejo. com u 
.as du~ importan~es nações chegas· Soviética. pronunciado pelo Senador Juracy Ma- ~mpo. fornecer ao Senado informa-
sem a um resultado positivo. A infânc!a e a juventude, na União galhães indicando a política a ser coes mL'1ucfosas sõbre as nbsen·arões 

Esta a razão pela qual sustento Soviética e China, são educadas no seguida' pelo Brasil em faee da ques- q!le fiz na Asia. na minha última 
que os que desejam realmente a paz; amor à paz e na amizade entre todos tão da Illla de Formosa. Afirmei, Vlag-em. Quf.s acenas dar um ur:to 
os que têm espírito pacífico, devem os povos. .Nos sindicatos, fábricas; também d<esta tribuna, que estava - d.e alerta, dizendo ao povo brasi:.ell'O 
fazer quanto- estiver ao seu alcance colônias de férias escolas e jardins e ainda estou - de pleno acô1·do com que não acredite nas informações 
para ajudar essas potências a solu- da i?fância, emfe ~ a pregação da as palavras de S. Ex,!t. e, sobretudo, ten.~>enctosas que procuram atiT'ar a 
ciona:J;"_ suas divergências. Uma das c<lncordia universal é um fato. Não com a segura orientação que traçou. Un:11o S·cwfé.t!ca c'ntra os . EstadoS 
primeiras tr.refas dos que têm in~ ccmpreendo, assim, por que se atri- o papel da política bras'.Ieira tem de Umdos ou vJCe-versa. s.ej.a atravéE dz. 
terêsse direto e pessoal, na manu- buem a êsses povos intuitos belicoM ser o de moderador tem doe .ser o propaganda lnter~sa.da nos pró-s;,­
tenção da paz - pois ff guerra to- sos. Se a Rússia e a República Po- de- amigo e nã.o o. de 'servo. Se é ver- viéticos, seja da interessa?a nos NÓ .. 
tal, com as armas nucleares, sig:ni- pular da China desejassem levar dadelra tolice .pregar no Brasil po- n,mericannS. O our conv~m ao B::-a­
ficará na opinião dUi cientistas que s-eus filhos à guerra, a p:imeira ta- lítica de animosidade contra. os Es- 'Sll, ao poyf'l brasileiro. é prec!~amcnte 
-estudam a energia atômica, o arra· refa que lhes cabia seria preparar o tados Unidos não havendo homem uma p..,htica de naz. de aluda tOS 
..sament{) do globo - é opor-se à espírito do povo para o conflito. público de res't>Onsa.bilidade, neste País, ~us amigos da Améri.ca do Nor~ .. no 
propaganda caluniosa, tendenc:osa, O Sr. Kerginaldo Cavalcanti que possa ou queira fazer essa pre- sentldu de que 1'1')1Ucwnem, oactflc:l-
reciprocamente feita contra os Esta- Educá-lo psicolàg!camente para a gaçãv, não-menos verdade é que não men!e: as divergên~clas com a u~1iã.., 
dos Unidos' e Uniã-o Soviética. Penso guerra. . nos devemos atrelar ao carro daquela Sovletlca. O interesse é tanto dos 
que_ ·.tõda a palavra e todo g·~sto cte O Sr. Pedro Ludovico - Como féz nação no"te-anlericana, porque assim americanos quanto dos soviétJ!:~ ,s; 
bom senso, de eliminação de di ver- Hitler com os alemães. estaremos fazendo polftica de guer- ma.s. P,rinc1!JE!-lmente. também é . de 
gências, de apêlo à verdade, tem va- O SR. DOMINGOS VELASCO - ra e não de paz. Tal política inte- nosso .mte.t-e&:e que o mund? VlV:t 
.lor positivo .e representa sincero tra- Sr. Presidente, não tenhamos ilusões réssarâ seja a quem fôr, ·menos ao tranqmlaJ?ente. em naz, culbvanco-
balho pela paz. sôb"e o valor da- propaganda. Basea- povo brasileiro. A função de n~sa se a am1zade que deve haver entre 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti da na ment!ra, produz efeitos muito política internacional é externar aos f;'Odos cs pov<JS . 
. _Permite V. Exa. um aparte? .. efêmeros; alicerçada na verdade in- nossos am!g<>S, lealmente, nosso ponto 'Era isso .. Sr. Presidente. o. que eu 

O SR. DOMINGOS VELASCO filtra·se na consciência de todos os de vista, ainda que devamos dar-lhes des~iava- dn;er à Casa. (Mutto bem,· 
Pois nãO. povo.s. Na A.sia - e o podem ates- solidariedade nos mementos decisf- m.mto bem. Palmas)· 

O Sr • . Kerginaldo Cavalcanti tar todos os parlamentares que jã ali. \-Os. E: precisto que ajamos como 
.Louvo e me rejubilo com V. Exa. estiveram - a propaganda soviética povo, país e estado independente e O SR. PRESIDENTE: 
por êste discur&:~; porque, com efei- ganha, cada dia, maior campo de ação não COI_U aquê~ au~cismo que .tem _ Continua e. hora. do expediente. 
to, por várias vêzes- ocupei a tribuna porque é dirigida no sentido do in~ caracter1~do, ~ mult~s oporturuda:! Tem a palavra 0 nobre senad.-.r 
do Senado para advoga! n. causa terêsse econômico daqueles povos e des1 a o.le~taça{) pe~lit.ica dQ Itama .

1 
Llno de Matos, s~gun-do orad<Jr Jus­

nobre da paz e d{) entendl!llcnto en- das suas aspirações. Na índia, a pro- rah nn Exterior. crito 
tre a.s Nações. Verlficc r..ue êsses paganda soviética fala não na violênM Sr. Presidente, o mundo. para nós ~ · 
frutos estão sendo colhidos, resul- cia, na coexistência pacifica, no de- do Ocidente, está dividido; de uín O SR. LINO DE MATTOS: ·tem éles embora do receio que os sej{) de melhorar as condições de vi- lado estamos nós, dentro de um pa· 
pafses têm entre si. _ Desejaria eu, da, enfim, em tudo aquilo que os If- raiso, dotados das mell1o'.'es institui· (L~ 0 seguinte discurso) _ Senhor 
não obstante, de~erminassem os va· de~es daquela Naçãc e o seu povo es· ções políticas, com progresso cultu- Presidente entre as organizacões que 
lares morais a conduta dos povos. ll': ~ão habituados a ouvir desde a luta ral e industrial de superioridade in- nesceram e cresceram em terras de 

•de esperar entretanto, que uma me-~ formidável de Mahatma Gandi. discutível sôbre o outro lado. Enfim, São Pauln. a cooperativa AJ;(l'fcola de 
lhor CQtnpreensão se estabeleça. Para Nos 1 - vivemo.s num paraiso. Cotie. atingiu oosicã-0 de alto reHh·o 
isso se faz mi$ter acabar com essa te pov{)~ que ad9u :uam recente- Do lado de lá. está o inferno. onde e de merecida or-11•1" 

• 1 men a mdependencia, ma.s onde · . = .. v 
~u:e_rt:a chamada; fria, de doest<?s, de existe profundo sentimento anticolo- o trabalhador é escravo. onde não ha Estou certo. formulo conceito apro· 
lllJUrias, de estm;mlo à_ descopfmn~a, nialista, a linguagem da União So- UberdaC:e onde se passa fome, e há vacLo oor boa part-e dos nobres co­
-que, por consegu~nte, nao pode c:~ar viética é precisamente no sentido todas as penas do inferno. Iega.s, Senadores que .1â tiveram ~n­
u.n;: . clima benéfico entre os povos dessas aspirações de independéncia Sr. Pl'€sidente, do lado de lá náo s-êj-o de conhecer vessqnlmente 0 g-r:m 
ClVlhzados. econômica e das necessidades dêsses há o paraÍSo que os E'scritores co- de operosidade da c0operat1va Mrr!-

0 SR. DOMINGOS VELASCO _ países. munistas costumam pintar. A 'mião cola. de Cotia. sediada no Capital ·1e 
A SOviética não é um édem, mas. e vi· São Paulo. 

Muito obrigado pelo aparte de V. propaganda ocidental é feita nou- dentemente não é o inferno descrito. Dita.s e.."5as palavras. Sr. Preslden• 
Exa. tro .sentido, e devo dizer que não ad 1 -----~ tl 'é 

Sr. Presidente, nos discursos que senti. nos pafses asiáticos que visitei, nt!arroos. o pe os c.;,-1,;.utores an ·SoVl - te. justificada fica minha decisão de 
f . . faz-er constar dos -Anais desta Casa. 
ui obrigado a fazer, na China e na e nos qua:s tive contact-o com ele- Tudo quanto depende do sistema um preito de reconhécimento e de 

União Soviética, agradecendo às inú· mentos de representação dos Gover- de produção socialista. am:edito que gratidão ao iê·ealizador e realizador 
meras homenagens de que fomos al- nos, animadversão dos povos astáti· a União Soviética resolveu ou está dessa colmeia de t:rabalho, 0 cidadão 
vo, o senador Costa Paranhos e eu, cos contra os &itados Unidos que em vias de resolver. Os problemas nip0~ja.ponês Kentik Simomoto, re­
nunca deixei de exaltar o povo ame- nunca foi potência colonizadora; todO que mais angustia 0 homem do Ocl· centemente falecido. 
ricano, suas instituições e extraor- seu ressentimento é contra as g'.'an- dente já não existem na tr.R.S.R. Ao registrar nos ·Anais do Senado 
·dinário prog!'esso, seu amor à paz e des potências colonizadoras_ européias. ou tendem a desaparecer. A preo.. da República o falecimento de um 
'à liberdade - OOLsl\ interessante sem- Frequentemente, ouvem-se mesmo cupaçã.o constante que temos. dentro modest.o imigrante japonês faç'.l-o 
pre muito bem recebido e apláudido palavras de amisade ao.s Estados Uni· do sistema capitalista, de ganhar di· no propósito de homenagear a to~os 
pelos ouv-Intes. dos a.té entre os representantes mais nheiro, de economizar, pen.sa.ndo na os cidadãoS de outras Pátrias que. se 

Ind·escrltfvel entusiasmo de mtm se exa.I_tados do nncfonal!smo daquelas doença, na própria morte e no (}Ue radicando no Brasil, se integrarem 
apossou quando, na. inauguração do naQ.oes. O que prejudica oo Estados acontecerá á mUlher e !ilh<liS essa entre nós e passaram a ser úteis à 
Festival da Juventude, em Moscou, Um dos, na Asls., é a questãcl da Dha preocupação de ordem ecOnÔmica. coletividade. conforme aconteceu com 
vi as trezentas mil ,pessoas que lota- de. Formosa, a manutenção do Go- evidentemente não há naquele pais 1n Sr. K'entfk Simomoto. 
vam o Estádio de MoSC()u aplaudir vêrno de Ch1ang-KalMChek:. O homem é angustiado por outro!' • P:f Sfmomoto quem fundou a 
freneticamente a Bandeira dos Es- Sr · Pres!dente, lu\ cêrca de doJ.s problemru;. nAo por ês&e· resUltante OooperatLvA. Agrícola de C(Jt!a. há 
t.ados Unidos, ao entrar empunhada anos, l'Sumram-se em Bandoeng, na do sistema capitalista de produç!\o. :go anos Natural do Japão ' veio 
pela delegação_ nort'e-amerlcan~. Indonésia, vinte e nove pafses asiát1· Sr. Presidente. o outro munao ·para 0 Brasil em 1913, empregàndo-se 

O Sr. Kergmaldo Cavalca.n~,-f - cos e ali se estabe:Ieceram alguns pt'ln- a.brange · dois -terços do território e, como colono numa fazenda em Pira­
Isso não se sabe aqui nem se quer cfpios que constituem a diretriz da co!fsequent.emente da p~>pulação do ju Dois a.nQII!I depois entregou-se â 
saber. Só se dão notícias desagradá- política. inteinacional daqueles po .. gldbo. Bom-os uni terço e quanto ao cuitura de batata em Mobilio Velho 
vefs, capazes de impt'essionar o po- vos. Sejam árabes, malaios, chine- progresso industrial técnico e eco- M'lmlcfp!o de Cotia.. Em 1922. eu-{ 
vo e conduzi-lo por falsos e tortuo· ses ou hindus, todos seguem a poU- nômico, observamoS que um n§.o estl\ soctac!a.de com seu !rinão comprou 
sos caminhos que precisamos denun- tic~ internacional, o quê se pode ve- mais avançado que outro. no mesmo Munlelplo o SítÍo des Pe .. 
clar d_e uma. vez por tôdas. rtf1car nas Conferências Internaci{)· o conceito de felicidade que temoS \dras. tornando-se um dos primeiros 

O SR. DOMINGOS VELASCO - nais, onde todos condenam a. inter- no Ocidente não é o mesmo na. Asta proprietários de teiTa.s, Em 1925 Vla­
V. Exa. tem têda a razão. Talvez venção dos Estados Unidos na polf .. e na Afrlca. jou a. passeio para. o Ja;pft.o a.lt se 
fsBo nfto ·seja dito forp.; mas a mim tica interna da China, sustenta~do, à Não. sei qual o melhor. o fato 6 ca.rou e estudou organização' eo~ra­
me3mo me impus o· dever de falar a cust~ do seu grande poderio militar, que os PoVOS asiáticos tém noçAo de ttvtsta. ao mesmo temoo ,.m oue 
verdade em tudo quanto interessar o General Chi:mg-Kai-Cheg, na Ilha11iberdade e de fellcidade mtlenM'men• aperfeiçoa..va. t:,seus conhecfmenfos 

e n 
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tti'!'Íl:r)hts, ' volf.:mdn a.o Br.o.sil : co!n I p:r<>duziu em prol dA ool~t.ividade bra .. (pretendeu nem ll.?eltou a.! tun~·õ~s ·cte \ n8.mJJUco, te~dõ l: ~rent:e o-Pre'si&m~ . 
nítidas íc',éias d€ c.;Opcrativismo, bem aBeirEi.. •.M!Jito Vem~· . . multo ~1nf"'] governador no seu Estacto. : l. _ ·li da Assemble!a Leg~slat:v~, o s.aUdiJ~o 
f'AJmo de utiEza.ção de adubos. in.scti-l Palmns). - .. - . , . ·j Qua.t:o ~-:vemado.res ·fOl'am -e~e!~s _p~rnambucano Mário _Domlngues da. 
cidas e seleção de s~mentes. :'IJ"e.ssa I (Durante ,1 discursa do- Senllnf ·po-1·-. indica~:ao . .sua; realmen~e ·qp:;no 1 S1lva. Passada· aquela re!re~a. p?.~Sfi-
f~p..lca a8vla já algumas ~ie"e.nas de Lino de Mattos 0 Sr. Limá Tei- ~.homens notáveu;., como o Sennor.~u· .

1

·das aqu~l:'!-S·-lutas ·t.remer:ctas; drr;<:.J .. c; 
tamilias 1apone:~as· no Muni::_1pio ele xeira ·deixa ~a· Presidência que e ! de Co:-re~a de .~raújo, o Con;:;el,hci~·o d~ .!?roclamact0 e. re-:-onl1ecido ry_ Gtl..: 
Cdtia en~regues. principalmente â assu.rnid-a pelo Sr. Freitas Ca- f Gonça-lves Ferrrtra, o dezembal'garlot·l Yernad()r ·do Estado. qu!s meu t o, o 
ct.lltura de batatas.. A essa. éPoca ,a.!-: vatcantl) . 1 S€giBmund0 · Gonçalyes que, por. Lt:illitS I Senndo1· José Henrique u.:u·ne:ro dU. 
guma.~ tentativas no sentido de .se 1 vêy,eg governou a m·nha te:1·a, ;; ... €sar Ctmha qUe não :corrtsse·o ·:a.ng-U'3 ~õ-
orga_n~zarern ~o,,perativa.s, nãO lo:p-a~ O SR. PRESIDENTE: ~de . na o, ser p.e~nambucano ·ma. s}J. iJ~ho 1 b:e;_o sôlo gene1·cso da sua terra ·e ·~f:ve 
ram exito. ~m1cmoto tomou a -~st. a·· ellllnente dJ Pwuf e o :Doutor !l!("l~ 

1
entao aquê!e gesto inerente 'lOS B-hm:-

tart'fa. dt""- fundar uma c<>-,Jperat!va· que · - ~ CÕntinua a hora do ex-o-edient~. culano Bande~ra de Melo. · 1 gados, aos .. homens d-e hem. nvs que­
r~~olve.s.sé definitivamet}.te o pro-ble·· ·Tem a palaVl·a o ncibre • Som~C:~J!' Senhor ~residente,. · c_omo el'~ lw- i anw.m sua gente· e sua terra: remm­
ma d-ç1 Lr<~-nsporte. substituindo. por Othcn M1i.der. terceiro orador· iw'fcri- 1 mem .de srnnd(> _ -Pl'OJcçao. nacjcnal, 1 cl()U, aD cargo de Gave1·nactor, Jl.al a 
ca.mlnhàes a.s m-orosas carret-as de to.· t.Paus-o.).. • 1 porque . ·a prestíglo .de R-'Jsa ~ ,snva l que se unisse a famí!ia pem~unbuca-
hoils qu.e levavam três dia.s para Yen~ Não. está presente,' I traru~punha as' fronte'ras de. Perna-:n-11 na em. tól'lJo do .então Juiz Federal 
cer o percmso de 25 quilômetr.cs de Tem a palavra o nnbre Senador 1 buoo e recebia ete.o ~p_oio da po)ic!ca )Jout-or Serg'o LOureh·o. 
ida e volta dé Mvínho' Vellio ao en- Kerginaldo Ca.valcmüi, qu.a•·to ora- 1 situacicni~a de · l'ários Estad~s ti.n . Senb.o'r Presidente, nessa camvanha 
t:·epl)sto de Pinheit'oS· benl oomo ·a _d-or inscrilo ..... - !'norte do·Pa:ts. e pô.rque detentor! (1U~,extraordinária. Ro..<;a, e S!lvà. ele ni"!VO 
constl'UÇão de um depósito· nêsse S. Ex:.ll também não está pt·es-ente. , rante tão· longo. período, das· rfdi:'ls empunhou o p.enncho bravo da g-:&te 
ba.lrrc. que Q:J livrasse das manobrM Nã.p·h'á mais orador ipscriW. · .. · lp')lít'crts·do"Estado., claro que 1\jOl'Al- de-: Pe:·nam'ouco e pO!'t<lU->e de rna-
baixi!itas. dus intermediários. Com.~ ; J-s!ção as dlre-trizes.do'-.saud<JBO pel:'n~m~ 

1
ne1ra-. dl·:_"{Da do~ H!Jlam;os e'~lU"lYiçl•)s 

apóio de 83 la.vFa.dores, co~guiu :le- O SR. NOVAES · FIL_HO: bucann era!l-1· tam1êm muit() i~:-ànqes J de tod.() o p'1Vo pern~n;_bu~au?· Qu2~ .. 
1fantar um capltal de 290 cunto.s- de _ . · .· · · · I e muito ef1ci~ntes. · · . "1 : dn de1xando a Pre.crdrmC!a (!·.a Re:nn-:' 
reLs. ftindando em. d-ezembrO de 1927 <Na.;J..fat, rt!vtsto ,pelo or-adorJ - S~- 1 Nésta hora,'. rendenCo lnme'!l~:?;em 1 b!i-::a, OCUP'JU · it. tril:una do Sen1d0, 
a Cooperativa doo Produtv1·eS .de B::f· nhor P:estdente .. _encontrava-me ft\~- 1 ào_uela ext.raordinár;a · flgura :i~ 1vtua lr.ara. defen. der.se da atuaçRo_ oue. ti­
tata Ç,e Cütia Sociedad-e Anônima, sente de~e Plenarlo na sessão do_ dJa pública }lrasileira: fRÇO~o Com ab~·Jiu- vera em Pernambuco .. aquêle g-nn1.e 
que só em· 1932. 'com a promulgação 4 ·~0 ~01 .t:.~nte, Q.)-lanqo transcorra o ta·. isençáo de án5mo. oorque •1a-~;ei e í brasileiro. aquMe orador _ Qe t:':lça. 
·~~, pi·imeira lei sôbr-e oooperatfva8, pr;~eJro. .. ce~tenáno. d:J. nas~imen:o ~t: .!rie·-me vendo_ rir'eu riat · se!1l~r~~ . em l·aquê:e_.l"!o~nem ch-eio de• iMp'rllç~o, ~e . 
.adotou o. n(lffie atual de ·ccoperat.lva .emmente _ fl.,Ul'a da_ polftica de Pe.- meio. As oposlçoes.que co.mbat!am te:-' tmehgê-n{'.la e de cnltura. qU€ fo1 F.nl~ 
Agrícola de Co tia. Desde _então .. rrem:. na~buco, o saudoso_ ~.t:lsel!l~iro ~üsa. 'i nazmente. em. P:emambucó. · 0 rlotnlni'l I táci<~. pe~soa.. (l Conseihero Rosa e 
1nteri-u-pção.. enfren~ndo · · di~culda- e. S·l:a, - . , · · · .. _ .. · de P.Q!a. e 'Silva; e Uão só ,neuf P.~i. S'lya., não ~edeu um .tnl~imetro na: d~­
des ·de t-oda sorte, S!mom()t-o e ·a.P"Jr•- Na"ci~o na m~nha_. qw~.Jdit e fO!- também: meus tios. matemos CameTo .rf...,.,a dos br:-q.s e da .drgnu:1~de r>ernam­
'tadó ueks c0 opel'adoscomo o notável mosa ~Idade do ReCife. a.Ii Fr.anci:;(;.:l cunha·· oodo.c; êles' que .se nucl~S.vaTn buca.na. Várias 'vêzes·exercitou e~ia 
.autor ·da "transformação·· da· _pequena de Ass~ Rosa e S'lva _f~?. {)S seus pre~ etn' tôi-n:J daquela- ext.raordinã.rt:l fi- tribuna. 'defendendo _sua J)osição e. 
oooperativ.a de ·sa associados· e 290 .P~a~Çlncs: for?lou~se r.~- .escolR de gura de ·democrata e de abolir•hl'ista. sob!'etudo, R atituG-e da povo p:er!lã.m-

. C<)ntos de _capital,' na, grande patén- Direito do R.ec:fe, e; logo apo.i,. ~e~~n .. ~ne to! meu paren~e .. o grande .Jo.~é. ttucano. Outrà JJâo fo1, ta~n~m,. a 
cia ·.econômica que· é a Coo~rativa d~r. tese naquela-escola e; a.rlquli'~U o l\f?r1ano carneiro de.· Cmlha. : õrientação · adct.ada. naQuêles · d·ns. 
c':e hoJ~. com ·Seus 5 mil .asSociado~ tt .. utorado.. · - · Pois bem oo !atiJ~o; desenrOJar3m-se. neste" mesmo Plenário, pelo bravo Se-
e Capi~al de 300 milhões·· de· cruzei• ": ~'ln seg~;nda, r•om um de seus cole- os acontecfin-ehto!"l de 1911 dete-1'niina~· n'ad-or Manuel Bo!'ba. que. ainda hC'Ije. · 
Yos. com. patrimônio supe11or. a. um· gflll .de -~Ul'J?-19 · o ~saudoso bra.s'!ei~·o ram a uertocacla ·do· fasti~io .P•1lftic() é. em Pernambucoc bandeira rle-'~b.:·a­
b~lhão: e movimento>ge.ral de -oPera_- .JO'Sé Joaq1~1.m ~al:n. · concn.neu, nn. dê. Rlis!l·. e Silva, através da P.Ietç3o gem. ·de honestidade; ajnda. hoje_ .o 
çoes que caminha- para. os três_ J.)i- sua_ terr~ a. uma :cátedrl! da Fa~ulda~ para GQ.vénta.dor de Pernambuch de ! povo. reverên~la seu n()tne n~c; · prfl.~'?:~ · 
lhôes. .· _ .. , ~ : ~. __ ~e de_ Dqeito,·a ~~~1 Cot· ~onf~;,·1ja a-o -outra..grande e not.âvel fig:u-ra n.e· m:~ ~P~J;l 1 ce..s, põrque no_s,_momeJ~tos. m~u-

Kentik S1momoto. clda.dao brasile1- .l'>eu competidor·- ·· --- .nhâ terra. qual tankl lhe deve H<" I tra- d1f:ceis de n:>ssa v1d~. pO:bllca ~ou 'h€ 
ro d~s.de .193~ .. f-oi Q\lelÍ1-· imprimiu Eleito deput-ad~ esta~ual, em ctu~s _r~n~ento.das' Un~as m~t.~as n~ .<:f'U 'ier ~igna da~ .tradições pernamhuc.:.~·-

- :;audave}.. pohUca de naclonal~l-u .legislaturas. Rosa. e Slva _r-evel~ll-.se DTD[{!'ts.~O. o General Emldm D.wtas rna.s. · . .. ~ ~ · ·. ' ~ -.. 
d:t COOrpera.tiv~ .AgrícOla cde··cQtia-, logo _clariv~~ent.e, _cu!to, estu.d!OS·1, ~<1s Barreto.· . ·· . : ; ·~A~im. Senhor Prt>s!dfmte_; -r~:·:ro~nH~ 
Graça.s a êle, a diretoria da· Cofme~ ·proWell?-as que· pass~vam velo crFvo ·Continuou. no_ Senado. o C<lnselhei:- ja. 'êsse~ ep-isódios pa1·a mol'ltrRr.a .... O'f.:Il-· 
rativa pássou .a· ter, desdé ~ 1~2. ·ele- daquela. Ca.sa de. :Parlamento .. J~m1o, ro. Rosa-. e Sllvà a prestig'a:1· o·_liomC Ç~o de ânimo r:r.m ,que._·. neS~a. __ ho_ra.' 
mentos _brasileiros. · . _ - d~pO.l!s, ~:putado às Cürles do R :O de de Pernambuco. pelas suas acõrs! im~ em nome,'cte P_e-rna~buc.o e nc meu. 

tlnterrompendo a lei~ura): _ . Jal')e-{0· ~.ed_iataJ?en~~ se· pro_Jet.ou, pãvidas e a d1g~ificar Perna~nbu~o próprio; ·rendo u !l'a 1ores. ~o:ne:'-a~En.<J,. 
Ao· mesmo tempo, tomou proVldên- sobre,ud"?_ pelo- bnlho mconrUJ"diV-et ~ pelo brilho .de sua cultura e c::mbe""'·- àquele homem (!U•to e br:.iha.n.~, que-_ 

eia.s a" fim. de que a Co?pel'ativ~ Agrl-· J>el.a, alta competén~ia .~o~ q~e v~r~· ~ent0 Intimo que tln?a aos 'p:r~nctee, não_ foi ,chefe . d~ Pern:rmhu_co Ul:õ}i 
cola de Cotia nã-O aoeitas.se .. tao .só• .~va gempre no ,Ptu:la~limL') __ o.'l .Ka~ problemas nacionais.-. . _ 1. 1que foi. senr dúv~da, .um do<;; maio:re5: 

~mente. aÊsoclaLúS · descendentes ·de ·ç~o; os .~!"'~~etn~s relataonados com rt·~· Na ·camoonha dé ,1922, eram SCJ1:1~ /the!es _polftlC;0F. r.a-::iona1s· <í C'}nse­
japonêses ou a· .1aponêse8 .. Reformou .. f1nauça. •. do. -Pa!s· S??re.tudo. c. em .sen.s dore.~. 1 neSta casa,. pelo'. meu Es. t.a,d1J.

1

' l·M.tro .. RoM 'e . S'h.·a. .íMuiJ... hei., I 
a&5im, os estatutos· originais, pa.ra !it"tores -ec.onômiCos. . . . aquêl-e ·!!rande homem, pl'iblico.- bJ;avo. Mwlo bem! Palmas). 
fazer oonstru: a participação·. de 'ora· - ~If. saiU Rosa e Srlva pa.l'J. M m_s- de· autêntico pernaml::ucano por· tc.dos . - -.. · _ ·--
sileiroS ... Desde e..lltã.o,' a O::lopeiatil'a < tro .da- Justiça,· d? segundo _In:' pé! !O. os títulos. 0 ex-a-ovenlado1· e 3éu!tdor ·o- sR. PRESIDENTE: . . 
Agricola de Co tia, inicia-lmente.' a.pe- no Gabinete chefiado .t?e~o em}ne,.._te Minuel :Borba.. o COnselhP-iro R~ a e i _- . . .. . · 
nas dediCada· à_ congregação ·de tra.- oemambucano. C~nselhmro Joao .'\1- g;rva e meu tio niatel'11() José Hf!nri..:!, ~bre _a·mesa proJeto d~ lei ctU 
balhador-es jap-ones~s. ··pas_Sou a. ~o~-· !r--edo. .,., , .. : '. q:ze Cafneiró da Cunhe. que foi -> -ê~m-~ \'íU ser _hdo. • - . . _ . . 
ta.r com ·a oolabcraçáo de bl·astlelrc,s _ Colllo: ~e v~ .. ~-~a. : ~or. um ~mn~m dtdato a Governa.d<!_r ~e ~ernam!fuco .• Lido e apro.vada: vat às C()l:us, : 

·agriCultores em geral. -. • de canerra · pol_1tlca- fa-:~1 e mospera, nâ. !!UCPssA.o . de outro_ parente_._meu, · ~oes de Consbtuiçao e. Justiça, d1 . 
. 1 Le-ndo) ; · Dw·ante a gue1Ta. f 1Ji &lu _})'elas grandes . qualidades de· que fl_e' brilh'ante adminis~rador,. o ·-ao.véfnã-~ Legislacão Social e de Finança11 .. ·· 
:firme· intervénção · jtip.tcr à fórte ah acom.panhava.: ma~ .t:SP~Cla.lment. e,- J1f'~ d\lf Jo."Jê Ru. fjno -Béz.erra Cav3.lc~nte, o segu1Dte:· · ·-

.de jap(meses fanatizados·e que amea- lo bfi~ho .da mtch~.enc a e· pela b:-1-se- que âetxou -·na htstórla· de minha ;te~.:: . · · - · ···-:.. 
çavam paoo.lizar a .Pl'{)dução, queoon- da ctof!Ura. ~ ·-~ · .· _ ..... _-_-' .ra .. Oa.e:níln.amentos mais romc~vl.d!.s;jPROJETO -DE. LEI .. DO SENADO 

·1!eguiu 1·etirar -a· Cuoí>e'ra'ti;va Agr.ícol-. . · ,Proc,~mad~ · ~- .. Repú~Jf.:a, ,~:P.c~a ~las. melhm'E-S liÇÓ;l"S COl!l-O, homem jpú- . · N.o ·38, .. D~, 1957 
de Cotia da ''lista negra". dos !llJa... S.•~va nao ~e flca! no recP.AM do lar, blicO tão apega-9-o na apliMt;ilt! dos 

1 
~ • • i .- · - .. · ifivo d-4- :l« ~-. 

d(B,- sendo de DDta.r quor 'a .solic1taçã(,~ fm nvva;ne,.._,.t; ~l~;u•Jdo 4lara_"!JS"~l1'Jba- d1nhe~roo :·pllbltcos,- • no · 'l'eJoil:etL');. ·ao : 
1 
~od /lca; dt..'.ipm d' 't _ -tt' fi_-. 

para' tanto -partiu do própl'io côns·ul· te.~ .d.a V;da· t:i0 htwa ·dO· pa1s, -~. Jo;o. Erárlo e ·aos interêsse.s <la" co}etiv!da-~ açao -refere.n_.t~ 4~ t-reitl'~ p~n 
norte~americano ·e-m. São··< Paulo·· ( depOIS,· a.· CA.ma:.a .dos. Deputad()'!' re-. ·dr. . . . .. . ,· . j·... ~do. pela .m-uva. . o. m t ar.. . • 
qual a ooitsiderou -indisperu:ã\·el pa:r;- ;enhe~''!, ~t!ts altos ::nérit.os de h~- ' Po-t.B .. ··Stnho.1· -P::-e.stdente, 'f! ·n~sta, Art. l."tNã_o perde a pe~o ~Ol'Te!'l· ' 
e f".S.fôrço de·guerr:t.- ·- ·- --. ,~ ·~ mem .~n.1~ C'<.'. elegen~o-o set~ pre~!-lhor.a 0 que_3€ vlu e!n,!'e!-·na.mbuoo_tôl lpondent~. ao mont~J?iO e ao meiO 501-
. De~de·-a fundácã.-o;·.ist.o e ·duranu.· dente . .Ab,. fc.t marcan~e. gem dnVJ.o.a, o Conselhell'ô Ro!a e Silva. a. quem Ido a "ftuva .do mihtnr, que se r..a.r;;at , 

trinta al)0s. Sinloffiot"o ·· 1n'tegr0u ~-o .a passage;n: a~. P...o.sa ~e SJlva·. Ull~U~!es ! m.l.nha, .fatllflia. · combatera'- ddl'a.nte-· novamente,_' seja· com mihtar' ou sejE 
q_uadrc· _de dll'etor'es da CooperaWva d:a:s ill4llletc~ e Intl:anqutl().S do pe- -

1
1 vinte anos, dar as· 5Wl8 mãos g, Ma· com civil." · · . 

Agríc6Ie. de cotia .... · .- · riodo d:>- Flonuuo ·Pe::roto. -• . nuel Barba. a ~enrt.que ,pa.rneiro; da 11 Art. :z.o Esta. lei entrará. em Yign1 
Sr.- ~_e!iideúte, ·. _deiXo·: COl'\-Signado Rosa ~ Sih·.a.. -com a fH'la:R:1:m tJUC I Cti!lhR e· w.ar.cha.rem para a ,Juta, con~ nA dats. da. sua publicado. · 

nos A.na.is- dá· se·nado :estas .refe-rê1r- l~e. era P..,f'I!J:rta, a ·CU~tUta, ·"' IlUJtl'~~ tra os arrezanhps ·do .. Poder Fe~~ra.l.j Alt. 3."' Revogam-:-oe u d..i&pOIIiçõH. 
cias ·a um· cidadão'' de- ·origem . •a·po~· e~o. mns, sob-retudo, c-om a en_fn'g!a que procurava m.~rvu· por tôda.s ns ~m cont.rit"O .... _ · 
nu;a;· _que. int-egrado eti1' noSSa.' Jvide.. Ç~(), .mas,· soDretudo," com a:·.ene:~ia! rormaa, querendo qu~brar aqm}() ,que l . · •.· -· · 
naturalizR.do· .hrasileii"o ·, prest(lU servi· :t~o pecul~~r ·àquele notáv~l ·IJO~f.!cO' nfi.o· -se. ·quebra: - a .dfgnida~le ti:O 1 , . • _ JustijkXttiva 
e<)g de aua··vàJ!a cotno' os 'da Coope~ ·d-:ts. guanuap-ea, · apliqava g:~fl~!'l:IVC'l· po.vo pernambucano. _ ·. . ... -1 .. 'J . . · ·. ·.. inieia.l-
iativa. Agrícola d-e cotia. · .; ~ tpente o Regimento d_a Càt~ara·. ~sa.- Senh<~r Presid~nte::,.ê1to' e:..s·?.= Pa~'j:t.": ' ~ du~e1to ~o ~ont.epH~ f~l . f 

1 . · . . - . · . ' · e Silva,·. em. ~tas pertgosos eoute de~ gem -pa1·a ·mostrar. que. no velho ROsa men~e con!eudo a. VH.~.va ~· na .. a ta 
~nho amda .hem pre.'ieD;te ·.na me- f~nt:ler com;ardQ1' e in~quivoea galh~r~ e snva 0 que· estava sempre 'lC~ lera. desta., ,àS · .f!!has .. ~oltemus Ol_l, vmvas, 

mórJa_ -o- e. pnr oerto. os llustres ;o- d>a, · !ranqu:as, - as· pierro-;atlv!ts, às j 0 brJllw. da. inteligência: 0 que pre,do~ por· morte de Oftru.al ~ Mannha NA-­
legas.~ tarnbrém -:-.o_ que r~presenuou imunid_ades d{lE deputados ~u~k:a- mir..àvá er.a a ~ande. alma· dos ,Gua.- eional, pelo· Alvará - de 23 d_e se­
de empoi.gant~ .. de unpxe-.ss1onant-e, :~. n"~s do ~r-a.<;.il. ,o Con.o;ellle!ro Rl).,~a, . e I ra.raues &empre· dlsiJ9Sta. a. defender tembro de .1795. :!sse diploma, o_ pt·i­
recen~e ,expostçao ~gri~l~ realiZada Silva f01, depo:s, _e1ett0 SenadOr Jl·e~- ttso ·ditiei:da.dea;· aemj:lre s.o 1Rdó 'das meiro-~do .. GÕvêt1lO no. Brasil pres:~ 
~~ ~a~·.Paulo, Jilor lDÍClatlVa da 00:9·. de:ra-1, e. o.s .-tnais desta ·C.as.a. ai ·cstãq;·{Rrat!de-s.·causa.s Po1ftlqa.s, c()nf.l·.q,~·i:UlM cl·eVeu o<seguintC: - '. , , 
pera.tna . A~icol~ ·.de Go~ia. Foi uma~ pa;ra. d:mom:trar -às·, ~ray~ novas ~a 1 dó. a;, . opoaiçôes, pa~~ssem de :ohde A.Tt. ·2.o p 01• 111 ol'te de qualqué\ 
demons~açat; d~. PU.fa11:ça _ e ca-~cl- brtlhan~e atuaç~o do notave1 pernam~ i patU.!seM.' · ~ · - · · · . ,. f doe: contt;ibuintes ficando viúva apre~ 

· da.d~ ded realiJ~a.çaot dos. li?~ne:ns. da 'Ia,- bu,~ano,· de_batt;n_do oom. ~onhecl:nf;_ntO i .Pol.& b.em, ·se-n.~or .~residente, n!t.ij;t~~ ·sentando esta.. ná contadoria dos ar­
__ -.ow.n. o,f11tU. Es a.do .. f1Ladm; à J?O~ de causa, espmt.o pntriotieo, e. rara !ta:·eampànha: !m. qUe"se enpenhara.m · . . - · ... 
~n~1a .e~nnçmiCa_.que e a ccoperatlva ~.ragem, graves ·e :mporta.ntes j)!'Oble-; tl.osa. e- SHvn.. Manuel Bo.rbn., J()sé mazéns certidão ,de ~J:ito _de ~u ma 
AfiTICola :q~ Cotla. _ . _. - -. ma_s da naeio~alidade. . . _ 1 Ma:r1ano Cai;neiro da cuhha, .0 Pl~ito rido, __ se lhe co~~InURia a p~ga_t de.sde 

Sr. P1es.de~te nn.da ma>.~ JUS~ _Senhor Pre-s:.dente, domfnou 0 con- :to! tremendo, ·e ainda. mais trems-ndo o dia do ffl.lectmento ~e .seu .mando, 
•çue n,18.: 4-nn.Js. "d~sta alta · Cilsa 'do seJ.belro Rosâ e Si!va durant.e cêrcR l rot a luta pela de-slgualdàd-e das· Bt- a metade .d_o sôldo que êle -'·encla .no 
.ParlamenJo- se rt~tJ·e e,c;ta hmnena~ de:.~Int:.~t.:n()~ como·.chefe supr<>mo ela !1:1~. com que meu Estado defendeu dito tempo, e bl~e .se .. lhe c<?n~ervs~ 
rem a ,.qpent t:n~ro tralhou e tanto polhf.ca d~ Pc1'nambuco"J, mas na:lc3. !imOa\'ldamente a. aut01101nfa d.e ~P<.>r- J'tá t-nquaoto a. dita \'lUVR ex1sf..n" no . - . I . 

o o I 
I 
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~stado ·de i'iuvez-, ou tornando-se a. bilitação à J)ercepçtio. E, -logo a 1e-~ 10 - O prinefpto de Igualdade pe-j lC' .. querer o Estado, ou 0' legislador. 
casar com a.Igum oficial ~liiilital", pois guir, -nrffiou o Decreto n.0 3.6P5, de rante a Jei senfe-se: feridf!. com e&sa 1 impor- uma sanção pela. pnltica de· 
pa.ssando a. segunda.s núpcias com 6 .de fevereiro· de .1939, pelo qual a pro.,. i diversidade de tratamento entre ·-as I un: _ato· legal, que a próp:·la Constt.:. 
quem o não fôr, ainda que "eja_ no- vou aquêle Regulamento e,_ bem tis- pensionistas ~ucessoras do mesmo mi- tmçao ampara e que_ as lels de Deu.., 
Qre, perderá a qita çonsignaçÃ.o, 'sim R Consolidação dos dispositivoS Iitar falecido. Se ela.e a mãe, a ir- a abenço~m .. E' puntr l!~t ato, que u 

Art. 4.0 Se por morte de qualquer referentes· às pensões inilitares. má, a filha ou a neta do militar. po- EsUt~o con:nde~s. _ legttuna, .quando-
dos contribuintes não ficar vl_úya, ma!: . 6 - Nem!a Çonsolldação se desta- derá, livremente, se casar com mili- pra~Icado pel.ft, .trma o~t pela filha do 
~tim filhas donzelas ou viúvas, J,)Pf tô- cam os seguintes dispositivos: tar ou com civil, que continuará. a mihtar fa~ecidü: . . , . . . 
d.'l.S elas .5e . repartirá igualmente o "Art. 15 São considerados membros perceber integralmente a pen·são. En- A pens_ao mtlJt~t, Hidadcna he­
meio-sótdO de seu pai . .habilitando-se da família para herdar a pensão tretanto se êia é a viúva que a rança, f~I. ~:ms~rmda pelo esfôrç_o e 
perante. o._ ~Ud!tor ge1:al da· Marinha: as pessoas' em ~se&:uida enwnei·adas: a~~opa~hou'ez.n todos os trat~es m~!~ ~!~ ~!~~é~o J~'JO<>U~pe~~~s~~ militar, 
da. ~ua fthaçao, esta~o de dmw:ela. hav?ndo prec.edenCia na. prioridade d~ftceis da_ ~Ida,_ sofreu a.s -~.stU· Roubam a. e.~t~~ a liberdade assegn~ 

. o_u vm_vez, e esta porçao_ se fue con~ aqUI est~belectda: çoes pecumãnas. corr~l~tas aos d~s- racta, a outro~" benefidlirios, que eÕ.t 
t~nuara enquanto a::; ditas viverem, l.o_A VIÚVa, e_nquant~_? viver honesta- contos -dOS venc1~1entos par~ a ro:- nada cOntribuiram para a formação 
Jtmda ·que mudem de estado, com mente, ou enquanto nao mudar d~ es· mação do ~ontepto, esta pe~de __ o ~l.· da .. pensão, p~rece-tne injusto, tanto­
qualqu.er pessoa que seja, com sobre~ tado, caJando-se com pessoa_ ci-v'il" relto ~. pensão, se convol.ar nupcias mais quanto 11 tnguém pen~·a crr. ne­
vlvêncut .de umas para as· outras: (art. 19, do Dec. n.0 695, de_ 28 de com ClVJl. E, mais grave amda., é que gar~lhe 0 direito aos bem; de· outra 

2 -- Em 1827 foi sanplonada a Lei agõsto de 1890). . la perçta integral da penmío pela VlÚ- naturev.a. que 0 próprio marldo lhe-
de 6 de nO\··embro, que· deu à viúva. Art. 17 A reversão, de que trata a va do nulita:r, que se casa com civil tenha deixado. ' 
aos órfãos menores de 18 anos, .às letra a do artigo antenor, se dá: lfá-la reverter em favor das filhas e 13 - Patenteá-se, assim, que a. 
filha."JS o1te1ras e à mãe dos oficiais , 1.o Integralmente: . ~más do falecido seja aual fôr o inconstitucionalidade e . a injustiça -f· 
do EXército Nacional o dtreito do mei'l a) por morte da vlln·a; seu estado 'Ciril (Consolidação de 1939 d_ecorrente de tais disposi'i\'os legais 
::ôldo, prescrevendo o art. 4.0 o se- b) por casamento com 'civil, art. 16 letra a, cpmbinado com o arp .la vem _prrocupand? o Executjvo e o 
g'uhüe: _ ,, Art. ::u Igualmrnte pel'ecter n penso tit?:o 25). ~ .· · · J I.eglslaLn-'o nn_cionaiS _ desde tempos 

Art. 4.0 ' Sã.o excluídos do benefício a vlú_'va que -casar com' civil (art. 2:2, :;Essa desigualdade, que· consubstan-. atrás, no -int~nto de· restaurar o _Prin­
~esta. lei: do Dec'. n,<~ 695). cia a mais pr~?funda; injustiça. não cipio ~e eqmdade p~rante a.- I.R.~ e a 
. § L<> As viúvas. órfãos, filhos e mães, 7.- o -mesmo Presidente da Repú- pode prevalecer na legislaçã-o· pátria, protecao do Est.~tdo a organtzaçao da 

que receberenl. dos cofres nacionais biica no ano de 1953' lavrou 0 De~ .seni profundo golpe nR Cru·ta Magna. f~mll~n. . . • . 
~lguma. Pens,ão a titulo de montepio ereto' n.o 32.389, de 9 'de março, Delo 11 :-',Igualmente ferido com tal E e nessa onentn;an que se apre­
ou remunel•ação de. sen}<:os, ou . que qual "considerando a necessidade de propósito é o· preceito que estabclecf' _se~~ ~ p~eseL~e- &·~jc~ ~ed LeL t·· 

tinrem a propr+edade ou serventia_. unificar tôda a Je..tslação esnarsa ati~ o casamento como base .. da organiza-I b d. 1°057en~. 
0J a" 'v·r~11· ,.,,.., e 0~1 

·t I. . d I 11 i ê .- ~~ ~~ " d ! n· . t di rq e ~ - <l o l as ... Nas l'I a 1c1a e a gum o c o ou_ empr go, nente a pensões militares"_: aprovou ç~o e- am ut e assegura a es ~ o - · ., < • 

-!llas, não ehegMdo êste recebim~nto nova cOnsolidação dos dispositivos le~ l'cito à proteção especial do _Estado_.. 0 SR. PRESIDENTE: 
SI.. tu~tade d9 ~Ido de _seus martdos, gais respectivos. E em referência O citado aYt. 163 da Constitmcao 
pais ou filhos, _percebérâo ta!lto quan- aos casos. de perda' de pén.siio pela Federal, partindo ~o princfulo de qne · Sôbre a mesa outro p1·ajeto de lei_ 
to faltar a preencher a dtta quan- vJtWa. do militar, atrás referidos, dís- a _socJed~de tem. o seu fundamento ·que .vai ser ·lido. 
tia; pôs: · . ~ · na famflta orgaruzada, ou se.1a legal- Lido e à}Xliado ,,ai <l~ Co:nll!-
, J 2.0 As viúvãs que ao. tempo do .fa:: ''A. rt. 39 Perde a pensão, fntegrai-~mente constituída, prescreveu ã eRtq ~ões de ConstituíÇik e .Tnstiça, dot 

lecimento. de. seus-:mandos se, acha .. mente, 8: viúva Que ti-ver má conduta a _proteçtio especial· dq -~stad~ para ~conornia e de Finanças, o sP~ 
rem dbles àiVorcatadas ·por senten:- ou casar com civil. · a. .J5ua formação e, conservaçao. E. gumte 
ças condenatórias a . que elas ti-ve- "Art. 40 A reversão da pensão dar- dentro de semelhante postulado, não 
rem dado causa, ou por sua má con- se-á: . se pode admltlr lei, que comine pena-. Projeto de Lei do senado 
duta. separadas, as ór_fb que viviam _I _ ds- viúva que raiecer, Uver e ,pena pecuniária. qua~ seja· a perda. N. 39~ de 1957 
s_eparadas de seus paJs e, por causa nu\ conduta ou casar em favor dos da pensão, em cujo· gôzo se encontre. 

_do seu ma~ procedi~euto, nA.o eram filhos nas c·ondicões do item II, do a. quem lie case. · . A.ltaa a Lti u.• 2.697 de 27 d~ 
por êles ahmentadas. art.- 33 observado 0 disposto -110 ar- 12 - Em 17 de feveren·o de 1954 aezembro de 1955 ~ dá outrM 

\ _3 - O. GOVêJ.!lO PI·?visórío da Re- tigo 36". _ . _ . , . 1o saudoso Presidente Getúlio Varga!'i providências. 
publlca, . em 18~_9. ba1xou ~- Decr~to 8- _ Do exPosto se vê ·que houve., enviou à Câmara dos Deputndos a Art 1 o Fica 0· Poder E~ecUtü·o .,. . 
n_o -47~. de 1! ~e junho, pelo qual es- desde a instituição do mOntepio mi- Mensagem __ n.o ~4._ pronon~o- reforma I autoi'i'zad~ a prMrognr o~; prr~zos para. 
t_e~~e~ a direito ao m ... eto-sOldo ao~ litat,. um~ orientaç_ã.o _errônea em re- tota1 dR letps~açao regulado_ta do mon~ amortiza<;áo dos empréstimos conce-
c(ICiats do Corpo_ da. A-mada, esela- laçlo à proteção à espôsa beneficiada teplo mllltai. O re.c:;~ct.JVo. Projeto didos pelo Banco do Brasil S. A., "­
recend_o no- art .. 7._"' que: estabelecendo rmra ela restrições, .que fôra.- elaborado- por uma ?omissão Es- conta do TesourO Nacional, nos têr-

'lAI't. 7.o A c.once.S!ão de meio~ não foram p1·escritas pa~·a as perisio- peclal, sob a pre:-c:;~dl!n?ta do ~ntão mos da Lei n.0 2.697, de 27 de dezem­
sôldo dada por éÜe decreta· nâo nistas innãs, mãe, filhas ou netas Chefe _da Cas~ Mihtar da Pre.<JJdên- bro dt: 1955 e da se-guinte forma: 
prejudica nem invalida o mon- do militar falecido cia ds República e, hoje, no!SO eml- aJ liberação da safra 56-57 aos Ia-. 
tl;pio da Marinha .felto. pelos ofi- Assim é que no' a.l't.· 1_o do Al~a- nente colega, General Caiado de ~as- lTa.dol'es atj_ngido.s pelns geadas de 
ciais da·· Armada e claSses anexas, t:á.de 1795 I:;t decla~a que a viút•a pet-- tro. E ~o da Exooslção de Motivos._ 1953 e da safra 57-58 aofi alcançado~­
nos têrmos.do Plano de 23 de se- ãerd a penscio se tornar a se casar que tnstrutu. n M~~sagem. flrmada~~la.~ geadas de ~955, com a tra~st~­
tembro de ,1795 pela dedução de com quem não seja militai', e -no. ar~ por aq~êle ilustre nulltar em n~~n-~ da_

1
. r~.nc1a da garautla, d~- ~od~. a w01 .. 

d. d -. ti . ld tigo 4."' se-pre.'Sereve que sendo pensio- Com.i~!lao, estas sensatRs, onlavlll,'l. dlr. sôbre_ as safras se0 umtes, .. 
um ta oa. tespec V()S so os, . · - _ . '!Ne-sta oportunidade. Ex<=eleri- ·bJ a alteração do csquen:.a de 
t_nensalmente. que continua: A ~- rusta _4 fllha? donzela, Otl_!'iUf?a CG_!ftl- tfssirrfo Senhor Presidente. cum- (amOrtização poderá dilatar para cin-
gorar em tôda . a sua Pl:mtude -· ~I!'!~á. 4. ~~!feber · Q. pensao, er:tquanto pre ainda esclarecer ta Vossa Ex-) co 15) anos ó pra:to para .liquidação--

.f - . Ainda -nê~e .mesmo ~o. o com. q~igu~es~~n:n~de de estado cei~ncia._' que o ~:aSsmento. da viú.! do e~préstim~, em _prestações anua.ig. 
Ma-rechal Deodoro da-· Fonseca aten- I 1 t · . ' - va nfio foi considerado, no pro-l unMormea. . 
d d . .. · d tôd ' l"-d gua mer,t e, 0 Dec. 95, ~e l890, a.o jeto,- como· motivo' e perda ·dr-· Art. 2." Revognm-.o;e ar; di~po.siçõu 

. en 9- a que- e. e a equu.a. e mesmo tempo que· !ulmintt ~eom a -./! o .. d'· ld -1J . ·b 'tm co t·• · colocar· as: famílias .. do.s Oficiais do - A .d· t . - .. -., . - - ~s:".._o .. ~rn uv a, se a epe~·) . n lr~-flo • 
. -. - _ • • _per~a o tno!l ep1o a ~t~va ~ue 111\i) ·flc1Arut. se casa,. deverA. ao .. mar!~ 1 -· .... • 

Exérmto- e-m. condiçoes analogas as yiver honestamen~e. quç se ·achar. d!- do .ampArá-Ia e não. ·ao :fstado. I .. ~ . . -[ttsf1JU.:adço 
em ql.!-e at~almente "se acham as dos vorcia~a:·~o .tempo dtt,m.orte. dó mari~ M-as a verdade e que, para não! )A.<; g:eudss de 1955. f!D'l 66-57 uma. 
O~iei:us da_ ~ar.ID.ha, as · qual.a, ?-lém do ou que se C!lsar,. com: ~ml (art. J.91 perdfr a ·pensão, muitas ''ftlvas.! ;;afl·a de· apenas. um milhão . e du-
~o mont~pl.O, __ ci.i~?o ~lQ Alvara -_de n.0 1 e. nrts. 2t ·e 22), dispe!J.sa .-a~ deixam_ de reoonstttuir famflia ou,) zen tas· mil Sacas, reduziràm a Uml. 
23-.'~e s;tembro ~e 1795, ~e~h~tambem o~1t~·a.r; ·benefi~lárí~s---d.e, tais· exigên~-11 .- ~ . ~ue _é . pior, .preferem· Il81\çáo l tes. i_m)).;.-essionantes a capaeldade eco. 
~}tetto !~ percepçao ~o o m~w !'1Uldo1 no.s c~a.s· e aind~ positiva._que ~- ;'nao .per;.. tlle1t?-s.: Por ts~. a Cotnis~- n~ nômtca _do Parauâ. Ini_t-f~da a re-
~erm~ ~o- _De_c!~!o n. -~16, de ll d~ de a pensa~ em cu1o. gOiO se achar. i ':'"'J.!S1derou .o easame~to <ta -.viua cupera;çao da _lavoura., a rotra see:ntn .. 
Junho dest~ ano - ba;xo~ o~nec:e .. a i1'11Ui pensWnisttt, que se casar .. Beja nt C!Jmo causa de perdn de -pen~ .h·, que ~ a atual, ,;erá de pouco ma.J11- : 
-.~o ll.o 6. 9_5, de 28 de. ~gost~. coJ:tfet·m .. lqital fór a fiT'Ofissão do tnarído- (arti- : d.o~ a.o contr-ário, ap<~na,;. privou àe.dois ~1ilhões ·e quinhentas mil sa- · ,,.., 
do t~ml>e~ aos Ç)flctak" do ~érc~to _a go 27',, ., ....... -·· · --: , . . · , da; pen8'.o a _vf'Ova c;ue v1ess:e :, ,_c_as~· bwt.·pa.rte da quitl ()riunda dllf!l:. 
vantagem do montepio _às respecti .. l Ainda.- a. Consolidacáo · ap1:0vada - perder o pátrio poder; .por ·trre~ I z.onas ~óbre a.s quais incidJram a1S. 
vit,s fa.mOI~S. E, consos~.~.e o previstoiJjelo Decreto n.o··a:as5 de-l 939, depois · g_uiarlda4e ·!'e oonduts., · . ·. jgeada~ de_l953. _ _ . 
no_ art. 1. 9o . ~ltado Alv_ará de 1795 de fulm.lnn~com a, -perda da 'lleiJSfi.o 9 ,,.-_PGlqUt;! ~.na. CaJn.ara dos .-~uta.dos, j A colhe!ta P!:'ocessa_da. nessRs t\If:l­
eru relação à. vJuva. do O~tclal de Ma .. viúva descjultada ou a· que tiver' mà a ,Çomissao de OonsUt~lçM f J~!t.lh mas regl~es es~ara ja ~peuh:H!R- ao·· 
trinha .. _qu~. ,Perderia. o due.ito ~u~la <Conduta . e- a. que ze cal! ar Com --ciVil ça porocura_sse re.sta_urar _o dfsp081Uvo I nane o do Brnstl1 cmno gar_antia 6oe 
-pensão, paallando a segundas· nupctaJS (arts 2o. e .,1) . frisa ue rã.O a er~ wesqufnho, a CQmiss~ de Seguran-! empréBt!moa de rf<!uperaçao. De1s.­
c.om. quem' não tô.sse militar detênni.:. d ã. • 1.l1 .. • i ~ -

1 
•• Pt, ca.: Nadonal assfm.se p-ronunefou ,.&- 1

1

uma parte mfn1mn.. pOde .ser Ubern,.. .. 
·t .22· · ' · er 0 a.~ t tas cu . rm s Pt!'~s:c!n~ GS_ bré & respt>Ctiva emenda pelo .!!ela- da."em favór dos I.avradore.s que por 

hou n,?r ar j ·1 d- . · - que s~ casarem, StJa qual for ir' P1'0_- tor. Oscar Passos: ·eBse moth'o ·e pela colheita peqÚena 
gua men e , pe ela a pensao a fUsão do mttrido (art 25) "A c · r ã d c tlt 1 - J I 'ão · •· viúva que casar corn Wdivtduo que . ; . · A oro ss o e ons ·U ça-o e us- i !Jfh sem recursos para. atender ou-

não !eja do Ezé:·cito ou da At'- As_ mesmas im~1ç~es _:se Ç••:1tem t.iça adotou a seguinte -emenda·: -

1 

tros débitos bancários e á& própriA!!-
,. na. ultima Consoltdaçao, 01:a VIgen-- ".-\o- art. 17 - AcrescentlH!Ie! -despe.sas de manutenção. . . 

5 
ma~n · \d . d , sã d te, baixada com o DeC'reto fi." 32.!!_89, e) "a_ \'iú~·a que contl'air .norM Idêntko fenômeno se deSE!11ha p~ra 
- ons. _eian ? que a _Pt~ 0. e no art. 33, §§ 1.0 e 4.0 , e nos arts. 39 núpcias'•. ' ~ .la. próxfina ·.safra, quando- entrará em 

tnonteplo atnbulda aos h_etdellos dos e 40. Seu objetivo _é excluir a vi6va· do .pl'oduçãQ pa.r.te das lavouras .(éada.=;. 
:ul_lltares era :Pol.' demaiS redu~da, IKc~Nér:rTtrC!ON."-LID.-\DF.s beneficio da pensão, CMo volt-e R ca- em 1955. . ' 
~alXOU o Pr~.sidente Get'Q.lio V~nga.s , . . . . sar. . . E' preciso que a Nação COl\1\>t..'eefi .. _ 
:-~ Decreto-Let n, 0 19~, de 22 de J~~ 9.- TaJs !!TI-POSições. ~as -1~-~ em Com o devido respelto pela opinião 1 da bem. a· extensão das ctevasta~;6es-
1firo de 1938. em C-UJO~ art._ 13 de~e.r· rela!ão à vi uva do nuhtar,_ viOlam e J>t"Jà sabedoria dos dout.os coJegR.s causadas pelas geadas em regiões' que· 
ninou a regulamentaçao dos Decre- tronial!nen~e o § _1.~ ~o art. 141 e o ) daquela Comfss§.o, J>A-re.ce-me e~~ i dlo ·AnUalmente dh'1!a.s de cent.ena$ 
.M antP.dOJ'es sõbre o ptocesso de ha- ,art. 163 da• Con.sLrtUiçao -F'ederai. !lo e draconiano o critério; ! dr mUhõe.!· de dólare.'!", 

.. 
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A legislação na ba.r;e da .Le1 2.697 f-erir os emprésti.nfos-dê qÚe trata ! ção de suas lavouras, qu~·pela ob~ 
ct~ dezembro de lS55, atendeu e bem, esta lei antes do 'pérí-odn ·agriecla a .tenção de recursos outrO!J 
tfos a.spec-t.os da recuperaçã-Q, forne ... ínlicar-Se a 1 de ncvembro de 1955. Art. 9.° Considerar-se-ã9 em frau .. 
&ndo recursos para o ·custeio dos tra- Parágrafo único. Os íínanclr.m~n- de de execuçã.o dos fin$cia.mentos 
balhos da lavoura, mas durante todo tos concedidos após a ocorrência da$ resultantes . desta lej, a;:; i alienações 
al período da recuperação, o ca!eicul- geada sde 1955, pela Carteira de Crê- feitas sem prévia anuência: do Banco 
tor çeràeu o lucro que~ lhe de\•eria ãito Agrícola e Industrial do naneo ao Brasil S/A. quer de p:rlodutos d-os 
dar tt colheita esperada. Contando do Bra.sU S.A., em caráter d-e cmer: c!Úeeircs dos imôveis at!rhido.s, em~ 
com êsse lucro, numa zona pioneira gência e para os mesmos fins aq~:u Ma ainda não \'lnculadc.S ao.s con.: 
onde as instaiações são as mais pre~ previstos, até Cr$ 500.000,00 (qui~ tratos, quer de direito , e! ação dOS 
cá.rias, é natural que tivesse assU.wi.. nhentos mil eruzenos) cada um, a bene-ficiários referentes nós. aludidos 
do compromis.::os outros que não pode pequenos e médios produtores, cuja Jmóveis, em aquisição. · 
agora pagar, porque tem de entregar colheita,. na safra que findou, tenha Art. 10. FiCa a. Carteira: de Redes~ 
ao Banco do Brasil, a totalidade dn sido nula ou insuficiente para aten~ contos do Banco do Brasi} S/ A. au~ 
primeira safra •'post-recuperação·• _ der ao custeio dos, trabaJ!t_os .. ~ultu~ torizaàa a conCeder fora :dos limit{% 

O projeto visa permitir que a amor~ rais, no período agncols. I ;:.5/.l?, dM em vigor, aos estabelecim,ent;cs ban .. 
ttzação se faça em prazo mais ctna.. lavouras àtengi~as, _serão. consi~-e:_a.. cá.rio.s, o redesconto de títulos prove­
ta do, tramferindo-se para as safras dos c-a111:o antec1paça_o das dl5p' 1519~f5 n1entes do financiamento .. de r·.x:upc~ 
subseqüentes, as garantias incidentes dês~e dtplama, med1a..'lfe a mclu~ao ração e até o prazo de 11 <um) ano, 
Eóbre a prí.Ir..eira safra. dos sald?s d-evedore~ (ll!,e ap:esents. .. prorrogáveis, ,bem a.ss1m Idos tltUlo-s 

• E• ainda bom C)ue seja esclarecjdo, rem apos a promutgacao d-"sta l~i. oriundos de p,r.omes.sa.s d€ vendas d-e 
serem esses financiamentos de re~ nos primeiros orçat;Ientoo de cus!e:o terras, financiad>ls a ·quê se refere 
cuperação concedidos }:leio Banco do relativos aos flnanciamentos ~~-pecuns o a.rt. 7. 0 da le! n.o 2.(}9$, de 16 de 
Brasil, por conta do Tesouro Nacio· deferfvei.s, aos mesmos mutuáriOS, na.s novembro de 1S53 e ité o prazo pre· 
nal, restituídos integralmente acres· condições contidas na prese~tç leL vlsto no art·. 8. o' desta. leL 
cidos dos juros e desnesa. ' Art. 5}' O prazo das. opera\ot>.S será Art. 11. N.às locatkiades onde o 

E' uma· proposição Justa e de alto de 1 (um) ano, sucesslvamen.e pror~ Banco do Brasil S;A. n~ dispuser 
sentido econômico, pelo CJue deve me~ rogá\·e1 por igual tem-po, até a r-e~ de agências ou escritórioS para que 
recer a aprovação do~"Parlamento Na·- cuperação da produtividade dos c_;.· o f1nancfamento atenda o1' maior n\1• 
cíonal, · fceiros, desde que. e~tretant,;. n~?j tnero pessivel de lavradc-fe.s, p0dero. 

-Sala das Sessões, 7 de outubro de ultrapasse o periodo flxa.do ?-10 a a Carteira. de· Crédito Agrícola. e In~ 
1957. - othon Hiider. tigo v·.

0 
. . 'c'al poderá s~r su.~)dustriai daquele Banco d$legar essas 

. .§_L? ptMJ? m1 I 
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:1r:1 operações de crédito aos Bancos }:lar ... 
.- LEGISLAÇAO CITADA pe!lO~ .<?u mfer1or ~ ,1 (um) n. r~' l· is uculares exts~ntes .na r~gião, mau-

LEr N.9 2.697 -· DE 27 DE JEZEMBUO comcwuem 05 p ... rlOd!?s ~~\.~; ua tidcs as mr:>sma.s condições de custeio 
DE: 1955 ~ · com os dos trabalhos agr_ 00d3 

• e taxa. de juros usuais / pa.ra êsses 
- . § 2." Em cada. pror!'ogaçao o pra .. t:inancta.men .. C$ . 

Prorroga .. para 31 de outubro à~ 1959, zo se v~cU.lar~ ao contra~ a col~eita Art .. 12_. Est; lei entrará. em vtgor 
o praz_o a que se refere o a.rt1go 1.0 acaso ja em Vla de.1ormn.çao n~.1.0u~ na data de sua publicac'ão, reVOga .. 
d-a Lez n.~ 2_.095, d~ 16 de nf?vembro do novo período contratual,, qu .. l~q~ .: da.s as dispa~Içóes em ··~ntrário. 
àe 1953 (D~zú!e sobre. o .Fz.nancia~ I que ~?enha~ sld.o as garantlas \nlCt'3.l.:o Rio de Janeiro, em 27 de. dezembro 
rnento da Lavou~a. do Caje P. es- do fmanc1am~nto: .-- "=- de 1955; 134. 0 da Indet)en<iênc.La. e 
tende se'lfs bene/tctOs aos C9feicu.l~ Art. 6.o As g:nantias seraa. oo~ 67.~ da República. ! 
t~res cu1as la.">Jouras foram preju- !tltujdas per penhor ~al, h1po' ~. 1 
d1cadM em sna produtividade eco- ou fiança conjunta ou l&Olad~ent~ · NEREU RAJ.rOS 1 
nômica pelas geadas recentemel!te I § 1. o' "Óep..."tldetão .obrigat(?n::unen -e M io a' canulr 
ocorridas, dt- hipotéca os flnanciamem.cs ~UJJ_e- ar 1 a 

O Vice-Presi~~nre do Senado Fe- p~iot~rti'zeg~~) :-~~000~-od~ ag~I~~~~- D. O. 2!) .. 12-55. 
~eral, no exercu:::o da: cargo ·i<! Pre .. !~eos qUe, de qualquer valor e praz.o, . O SR. PRESIDENTE: 
&dente da Republica. i destinem a.o custeio de lavouras 

. Faço saber que o Congresso Na") se formação assim. consideradas até Na S€SSáo de hoje fot...-iida a men-
CIOnai de<;reta e eu s.a.nciono a se~ ~(tre"sJ ano; à .-,...,ca. da.s geadas ve~ sagem n.o 410- em qué O Sr. Presl~ 
guinl<> Le1• • "~- · 'bJ · r Ar~ 1 o •0 1·üica4as em 19"55. dehte da Repu ica comun ca as ra-

t · · P~azo a que se refere o § 2.o Quando exigível a hipGtéca zões do veto ao proje~o! dl) lei qué' 
ar · 1." da Le1 n.'1 2:095, de 16 de oesta. se, tornar ímpo.ssivel, por se dispõe sôbre normas gerais de regi­
novembro de 1953, f1ca pr.orrvgado charem os imóveis cujas lavouras 

1 

me penitenciário em . cb. nfonnidade 
para 31 ~e ~ut~bro de 1959. ~cir.am atingi-das, aPenas promet~dos do que estatui o: art. 5.0• n.o XV, 

A_r~ .. ~- Sao rn_cluid'?s entre OS be... ao benefíciário ou por êl-e requendos letra · b, ·da ·constituição Federal e 
nefimanos dos f1na:ncmmenf:?5 pre~ a Estado ou MUnicípios, admitir•Se~á.[ amplia as atribuições da Insl)etorla 
vis_toa na mesma .le1 os cafelCult~E€5 a. garantia de outro imóvel, rural QU Geral Penitenciária. · 
CUJM lavouras, sltuada.s. DB;S regzoes urbano. ' A fim de conhecerem\ dêsse veto 
~os F..stadoo ~rodutores.atmgidos p~Ias § 3." E' dispensada a. anuên~ia.. c_!o convoco as duas Casas do Congresso 
â~a?:is 0~~~~ si~~ Jr~l~~icead~go!to pr~prietá.rio agrícola à oo;.t~~~a.o N_acional para sessã~ . cbnjunt3., . no 
sua pt!actutividft,de ou iormaçãD.s :e do penhor das colh~tas d:e c los i a: d1a .29 do oor~ente, a~ 2,1 horas. 

d . t _ .,..,- em. gaJ.·a.ntia. dos tmane1amen n Para a.. Conussão Mista que· o de .. 
~o e~q~a~~: gasr=àvç~~~~1Ít~~~ clusive as formadas eern t~:nO:ct~:~ ver~ rel~tar designo o.s Srs. Senado~ 
lamento da. Carteira. de CrédJ~o Agrí- vdfuOOs, desde qu 1 ° enossp re~ res · . i s.::. e Industrial do Banco do Brasil ~:=~e r~~~~~~ 0jámde!efid~ de :rl!n~~:~o:: :.~:~~ 

Parágrafo 1'iniro. O t:lisoosto neste disC!liDmaçao em seu favor de I.Í.I'ea Domingos Velasco - ;p,s . .a. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dlscussã(). 
Não havendo c;.uem peça a pn.la• 

vra, encerrarei a dlcu.ssão (Pctusa) .. 
Está, encerrada. 

05 Srs. Sena.dOres que aprC>vam o 
r,rojeio, queiram per;nanecer senta-
dos (Pausa- • . • • • • • , , , ••..•••• 

Está aproYado. 
E' o seguinte o projeto apro• 

vad;o, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
N.o 406, DE 1956 

(N/1 33-C, de 1955, na Câmara dos 
Dep-qtadQS) 

Estende-aos subojiciais àa Ma ... 
rinh.a de Guerra. e ãa antigo 
Aviacãv Naval o3 benefícios da 
Lei 1i.o 1.037, de ,31 de dezembro 
de 1949, (Dispõe sôbre a pr~mo­
çáo de subtenentes ão Exéretto),. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1. o São extensivos acs sub­

ollciais da Marinha de Guerra os be .. 
nefícics previstos nos arts. 1.0 e 2.0 

da. Lei. n.o 1. 037 _ de 31 de dezembro 
de 1!119. . _ 

Pará'!l'afo único. Só usufru1rao os 
benefícios os .suOoficais que, na. à&t~ 
aa. ·publicaçãO daquela le1, contavam 
15 \quinze) ou mais anos de serviço 
na graduação.-

Art. 2.0 _Ap!ica-.se, tam.bt?.i~. '! ar­
tigo 1.o desta. lei aas suboflciaiS da 
antiga. Aviação Nayal tr~ferldos 
para o Ministério da Ael'Onaut1ca. em 
1941, d.esde ·que preencham as· con­
dições · esta.belecldM no parágrafo 
anterior . 

.Art. 3.o Esta lei entrarA em Vigor 
na. data de .sua publicação,. tevor;a.­
da.s as dispOSições em cont:rário. 

DiscuSJóo única dD Projeto de 
' Lei do, Câmara n.0 106, àe 1957. 

que inclui no Orçamento Geral 
do. Untao, durante quatro ezer .. 
cicios consecutivoa, a im}}orta.n­
cia anual de Cr$ 80.000.000,00, 
para conclusão da Zigaçlto ferro­
viária do Pôrta de Campinho 6 
Contedas, no Estada da Bahia, 
tendo Pareceres .t<"avuráveis, sob 
n.r. 8'13 8'14 e 87ó, de 1957. das 
comissÕes de: constituição. e 
Justu;a; TrarupOrteS, Comumca­
ções e Obras Públiças; e de Fi­
nanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

artigo se aplica também aôs eaws d; oc~p~d:·.A constituição da. garentia. tPausa>. I 
prejuizoo que não se e.stend~m a mais pelA forma previSta. no 1 1. o dêst.e 
de un_1 per~od_o agrfcola e de produto- artigo !ei'á facultada aos beneficiá- O SR. PRl;SIDENTE:; 
re! ja RSSIStJdos, np.s tênnos da z:.ei ri.Qs da lei n. 0 2.005, de 16 de novem- Tendo .sido distribuído. hoJe, p3 
n .. 2.095, de 16 de novembro <le 19v3, br de !953 observad~ as tna.is con- avulSos do Subanexo n. 4;17, referen­
ou que tenham expre~amente renun.. ãi0 ões nel~ estipulá.d.;.s e não ex- te ao Mini.stérlo da Marlhha.. do Pro­
ciado aos~ seus beneftcl-os# antes da pr~ssamtmte alteradas. jeto de Lei da Câmara! n. 142, de 
'Pt'Omulga~a() desta l~L Art. 7. 0 Quaisquer que se:jam as 1957. que estima. a receita e fixa. a 

Sr. Presidente, o proj~to ora em 
discussão prevê a inclusão, durante 
quatro exercícios consecutivos. no Or­
çamento Geral da."": UníãO· da impOr-

' tâncla. de cr$ 80.000.000,00. destina· 
da. à ligação fexroviá.ria do Pôrt.o de 
campinbó a contendas, no EstadO da 
Bahia.. 

Art. g_o Nos empréstimos a. que se garantias oterec~das. os lavradores despesa da Unfão para' o exercício 
refete esta lei deverá ser inclufd.a uma beneficiados destinarão integralme-t~ financeiro de 1958 a. m'a.té.lia ficará 
verba. destinada à. tna:nutem;;ão dos te ao Banco, paro. Venda. e pagamen- sôbre a mesa, ·par& o reCebimento de 
empreiteiros ou f.ormadores de lavou.. to da. dívida, o café colhido nos imó~ emendas, durante trés :Sessões, nos 
rãs atlngidas peJas gead~. durànte veis atingidos. .témtos dO art. 1:67 dÔ Regimento In-
o período de restauração dos cufeei- Art. 8.° FiCa. rs'rrcgado para. 31 t ' 

t ' d erno. i ros. a ~ o mã.xitno de 4 (Quatrol ltnOS. de outubl'O de 19 9 o prazo e que r 
·Parágrafo úttico. Para gozao!' dos trata o art. 7. 0 da lei n. 0 2.005, de Passa-se ã· 1 

·bêrt€ffcios- desta lei, os lavradores 16 de novembro de 1953, exceto qtUm.- J 

preJudicados pel,as geadas deverão as· to aos cafeicuitores eu,fas lavo~ ORDEM DO· DIA 
sumir. nas eSCrituras de finaríctam-en~ não foram atingidas pelos novas géa-
to, sob pena. de êste não ser conce- das de 1955, que ter§.o o aludido pra- DiscuSsão 1ln.ict~ ,do Projeto d.e 
àido, a obrigação de manter os con~ v.n prorrogado, aponM, para 31 de Lei da cdmara n.O 1400, de 1956, 
tra.tos de· formação de lavoura atual- outubro ne 19S7. que estende aos suõojiciais da 
mente existente e ainda de destinar Pa.rá.grafo único: QeBSarão, de ple~ Marinha de Guerra' e da antiga 
aa.; e~preitelros a' verba Prevista nes- no direito, os efeitos' da. momtórta. Aviação Naval os lbenejicios da 
t. artigo. a.s~ura<lo. 1>"1<> m. 7.• da 1•! nú· );61 n.• !.037, áe 31. Dl! de•eml>ro 

Art. 4. ~' Em casos excepcioD.ah, mero 2. 095, de 16 de nevembro de de 1949 (dispõe sôõre a premt.o-
:Pten~mente jUBtificados, · -e sempre [953, desde que 0 c.ateicultor renun.. qa.o· de subtenentes :do Jl:réroito.> .~ 
med1anbe solicitação ou infonnac!W ele ~~tt>ressamente aos fe.vo-res daqu-e- tendo Parecere:~ Favoravelr _.19) 
do In.s"títuto Brasileiro do._ Café a. CM- le dLplOa:na legal ou aos da presente! ns. 382 e rsa de 1957. d~ co .. 
telra de Crf:,dltê Agrícola. e ~ndustr!a.I !f!.. ou ~ ·() finaneiamento es.. 1n~sóeB .a.: SeQurG.~ Naefoieal; 
do Bauoo d.o Bra.sU S.A. po~rá de.: peemi quer õnt Virtude da reeupera~ ElOs (Patutl,. ; 

A matéria é de transcendental tm­
portância para o meu Estado e -
por que não dizê-lo?, - para o Norte 
do paÚ!, !nc!u!ndo os territórios de / 
Goiás e Minas Gerais. bem como a ; 
vasta. região do vale do São Frsn- ; 
ci.soo. Mereceu a proposição par-ecer' 
favorável da Comissão de TranspOr~' 
tes. comunicações e Obras Públicas. 
na. qual tive op")rtunidade de relatá­
la. 

Não seria. demais, Sr, Presidente, 
dada a !nlp<>rtâncta da Iniciativa. na 
ecónom.la do meu Estado, relembrar 
pa.la:vras do "I'heu parecer: 

..,0 eminente Deputado Vasco 
Fllh.o; autor do projeto .. iluatre '" 
e notável -eng-enheiro. em sua 
!>em fundada justil!cação, e.pre• 
Senta elementos de natUNZa 
técnica, eoonõmloa e finllncel· 
ra, plenamente elucldativoà 4;' 
COD:villcentes. a não deixarem · 
dllv!das· no sootldo de UJllll. pr<lll• 
ta soluçAo paã a. IJgação fU· 
J>riárla· que ae tem em vista exe• 



Têrça-feira' 8 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

cuta.r. em bmefíci~ dO& maia O SR. NEVES DA ROCHA - de Carr..pinho, que. fatalmente. em 
altos interê&Ses da Raia, e, quiçá, Com a maio1· satisfação. eminen<te dias não muiOO remot<JS, figurará. en-
naclOnais. por isso mesmo que Stnador. tre O.S portos do Brasil. 
és~ e Estado da Federação terá o Sr. Juracy Magalhães - Apolan- o Sr. Juracy Magalhães - Será 
as suas vias de oomuiUcação ter- do as prodici{.~as palavras de V. Ex. a. o <.!scoadvuro de imensa área do ter­
ICSGrcs grandemente faciJ.itadas declaro que a Bahra viu com o maior ri tório nacional, 
a~ravés da intercomunicação en- interê.sse a rápida tramitação dêsse Tudo isSo .se escoará através de 
tre os Estados vizinhos. Minas projeto no Senado. Quanto à opor- Campinho que, por ,isso mesmo, pode 
GeraLS, Goiás e Maio Grosso, na tunidade e à nece.$Sldade imperiosa E:cr con.s:derado wrn pôrto intern.acio­
confornlidade das estradas já do desénvolvimEnto econômico do nal. 
projetadas pelo plano de Vl~- Estado, já estão fixadas nas razões 
ção Nacio1.al. apresentadas pelo ilustre autor da 

Já podemcs prever a função pl'C:posição, Deputado Vasco FilW 
que o futuro pôrto d·:! Camplnho e pelos erl!inentes rclatcres na Câ­
d.esem~nhará como escoaa.ouro mura dos Deputados, bEm como <. 
da imt'IlSa região a que vai ser- brilhante relatório de V. E:!~. a. nest::t 
vir, influenciado. ainda mais. pe- Casa. 
lo deci.Sivo desenvolvimento da o SR. NEVES DA ROCHA -
vasta zona do Vale do São Fran- Obrigado a V. Ex.a. 
cisco que será futuramente li- o St. Juracy Magalh ~ ·:;- Na Ca-
gada ao Oceano atlântico, missão de Finanças. tive oportunida-

Não quero retardar, por mais tem. 
po, a aprovação de tã:1 relevante pro­
jeto, razã.o por que termino minhas 
coJ:I..sideraç,Õ€s, d~cla:.:.ando que lhe dc:u 
meu integral e a~olu.o apo:o,. 

E:-am as pala\·ras _que d<'sejava di­
zer, sr. PrEsidente. (Muito bem. Mui­
to bem. Palmas) , 

O SR. PRESIDENTE: 

Continu~ a discussão. A ligação propOsta fará parte de de par parecer também favorável 
integrante do tr<lnCO principal a e:~te empreendimento. Quanto t 
Oeste do Plano de Viação Na· neceSsidade da construção dê.ste tre- O SR. COIMBRA BUFNO: 
cional. tendo como início um cho de ferrovia de porto de Campi- (Não foi revisto pelo oradQr) _Se. 
pôrto natura.i e franco, .se de- nho, qu-e o vai livar a todo o si.s~ nhor presidente, desejo fro.-er. minhas 
senvolvendo através do vale pelo tema ferroviário baiano; sõ me cabe as palavras que acaba de pronunciar 
qual poderá ~tingir, de modo relembrar aquele provérbio franc~ 0 uotre repres:€-n:ante da Bah!a, se­
maiS técnico e ecOnômico, o co- "Chassez le naturez; il viendra au nadar Neves da R.ocha, $obretudo, 
ração do Brasil: no planalto cen- galop". Realmente. o porto, na ~ qu..a.ndo s. Ex.. a bem tradW!:indo os 
tral. hia de Maraú. é de uma fôrça eco- anseios de ext-ensàs reglões tio pais, 

o prolongamento de C<mtendas nômica tão grttan~e. tW imperiosa.. procuou demons.r.ar ao senado que 
- ponto terminaJ. da llgaçáO pro- que é estranhâvel tenha demorado não estava defendendo projeto regJ<J­
jetada. já ligada e.o sUl q.o pais tanto tempo para que se tomasse a no.l, de âmbito baiano e sim, proje· 
e que se pretend-e aproveitar co· iniciativa de dar execução a esse an- to que inten::ssa ... _ ' pod::~-e U..z€-1' 
mo trecho comum, até as mar.- seio dos baianos. que diz tão de pE'l·· assim _ a tôda a nação· brasileira. 
gens do Rio Verde Pequeno (po1" to com a grandeza econOmlca do Há. poucos dias, n~ encaminhamen­
cujo vale· em declive suave atin· Pais. Felicito V. Ex. a pela inlciatl- to da votação de projetQ de coustru­
girá o Ria Verde Grande) nos va. de apoiar esse projeto com o brl- ção do pórto n.a. Baía de Ma-:aú. r"es. 
levará às margens do "S. Fran- lho de· sua int-elig~cia e o vigor saltei que essa construção, 0 que tam. 
cisco''. na.s proximidades de Ca- de -'.eu patriotismo. Quero declarar bém se dá com a Iigaçao .rel·~·-"v ...... na 
rinhanha. Essa ligação no Atlân- a V .. Ex.a que a Bahia está unãni- cre Campinho a Contendas, para cujas 
tico por uma rerrovia de muito me no seu pronunciamento; todos os primeiras obras. o Projeto de L-ei da 
melhores condições técnicas de nossos amigos e todo o povo da nos- câmara n. o 100, de · 1957 nlelteta a 
d.e.senvolvimento menor .da me- sa terra acompanha, com o maio: dotação de oitenta milhões de ~:uz.ei. 
tade do atual percurso Salvador cmtusia.smo, a votação desse projeto. ro.s, cons~itue sem dúvida .se.rviço tun­
Juaze.iro, atravessará. terrenos de O SR. NEVES D-A.. ROC.liA - damenta1 pura tôda a nação brasi!m. 
1menaurávei fertilidade. em zo- Multo obrigado a V. Ex. a pelo apar• ra, interessando, como procur.oe1 ·Je­
na.s n:.mto mais ricas do que as te com que e:rriquec-: ~ pa-lavras que monstrar, desde o parque industrial 
que al:lrru1ge o atual traçado Sal- venho pro!ermdo em torno da apr<>-- do Rio .Grande do sul como a tôda.s 
vador-Juaze1ro, pela Leste Bra- vação de tão importante projet<~. as regiões industriais ·e i.ndtistrlalizá­
sileiro, proporcionando. assim. V. Ex. a se ref~riu à oonstruç_ão do I v eis do pais, marcantemente esta que 
muito m.a.lor desenvolvimento às Pôr to de Campmho . na _ Bahra de corre.sponde UQ desl:>ravameut0 d.e ex­
zonas servidas. Tal é a impor· Maraú; e no part1cu~ar dev~m-o61 ten.sís.sima região p!olleira da nossa 
tância da ligf:.çáo .em f()C{). acentuar. nESte mom-ento, que a Ba- terra. 

Num pais como o Brasil, de ~a e.s~ ':~e paraJ:>ens, pois, em ses- - Sr. Presidente, quero lazer a.nélo 
extensão territorial vasti.sSima. sa.o anrer1or a etJta, o senado teve aoo meUs colegas de represenr..aç~o ... a 
onde devem stT considerados pre- Oportunidade de aprovar, também Bahia, de Minas e de todos o·; E~ a 
ferenciais o.s problemas que di· unanin:emente. a construção da pri- do.s diretamente .interessados bem 
1em respeito à pr• jução e tran.s- m-eira. etapa daquêel port.o, na ma- como de maneira g-era.1 a t..uu . ./ '"' ~..:­
portes, não se deve retardar a '!"estosa baia de Maraú. nado, no sü-ntido de somarm:::" Ufl-'·~o 
solução dos meEmo.s. fatores bá- o Sr. Juracy Magalhães - Fui. esfôrço para qu.e esta estrada -de ter .. 
sicoa. para o nOsso desenvolvi- t.ambém, relator daquele p::-1jetc; ês~ ro seja realmente const!'ul(la ctenuo 
menta econômico. te, é um complemento do outro. de qua:ro anos. Espero, mais, que o 

No particular, pensamos que o SR. NEVES DA ROCHA - Departamento Nac:onal d-e Est:uda.s 
tudo devemos .faz.er no sentido Exa:tamente. de Ferro apresente. ainda no coner 
de se1· intensificada e ampliada, O sr. Juracy Magalhães - Se há do piescnte exerdcio, um projeto uma 
OOD! a br-evidade possível. a no.s- ordem de prioridade. não sei como programação definitiva, um plaheja­
ll& rêde de comunicações, sejam estal:>eleça a rele\•ância para um ou menta de execução da obra, pedindo 
marítimas. fluviàis ou terrestres outro prOjeto. Os dois se completam ao plenário não apenas os oitenta 
desde que obedeçam a planos in- 6ão essenciais ao desenvolvimento milhões hoje aprova-do..<;, nias suple~ 
teligentémente elaboradOS para eoonOmico da Bahia e do Brasil. mentação de verba capaz de efetiva-
atenderem à.s finalidades que te-- o SR. NEVES DA ROCHA ~ mente resolver ~ste granct.8 probl<'ma, 
moa em vista atingir". Perfeitamente. Já o disse - e re~ dentro do prazo de quatro an~ pre. 

"AprO\'eitará tôda a ligação r;>ito nêste ensejo que será o escoa .. visto em le:i. 
L 18, Já em construção (Uba1- douro natural de imensa ál"ea do Prevendo ainda a extensão ou a.-u. 
taba - Jiquié - Contendas> território nacional. inclusive da re- pliação dessas linh.a.s ferroviár.iits em 
assim oomo au .. -ov-eHará rumo a g:ião Em que será localizada Bras!- demanda ao planalto central, pedlria 
Fol"Il)o.sa, 310 ;uilômetros de 11- lia, a· nova capital do pa!s. lO Departamento Nacional de Estra­
nha férrea jtt. em tráfego, no O POrto de c· -npinho, que será das de Rodag-em completasse igual· 

. ... tronco princ.ipa ... norte, (C0nten- liga6o a COntendas. no Estado da. mente, no mesmo prazo, o plano para 
das - Rio verde Pequeno) l Bahia, e presun:lvelmente. logo em uma. .redovia pioneira de penet:raçao, 
599 quilômetros rumo a Montes .seguida a. R1o Verde, e, .daf. a Man~ buscando a nova. capf·al do pais. Digo 
Claros. representando êste apro- ga à margem esquerda do São Fran.. buscando Brasilia .e não diretamente 
veitamento vali~a eontribuiçã~ cl.soo. No Plano de Viação Nacional. no interês.se de Bra.silia, porque e.ss.a 
po.r se tratar d.a oneroaa. trans- JA · eetã previst" ligação de Manga à estrada de rodagem. prolongamento 
posição do divisor de águaus na.s Formosa e, naturalmente. desta. B .ao pequeno ramal para o qual o Se~ 
bacia.s do <~RJ.o das Contas" e do Bra.sílfa. o escoamento, portanto, se nado, hoje, aprova verba iniciàl, essa 
.. Rio São Francisco'', na. fatr..osa dará de Bra.silla. dl} vale enorme e rodovia atingindo Brasilfa também em 
garganta do ·"Saco da onça". magnífico do rincão São Francisca· prazo ·relativamente curto, de quatro 

OO.JlStltulrá ainda esta ligação no e de regiões importantiss!mas de a clnco .anos, trá prestar serviços re­
um. importante traço de união Goiã! e Minas Gerais. levantes ao Pais, anteclpando . .se, po .. 
entre a.s três princlpaia ferrovias Diz v. Ex.a muito bem. o proj-eto. rém, à estrad4 de ferro, permitirá a 
que servem ao Estado da Bahia~ ora em diScussão, é exatamente" com- recuperação inicdlata. de imen.s:~ e ri ... 

.Viação Férrea. Federal Leste :ara- plemento daquele ·aprovado, por esta. r quissimas regiões do Vale do São 
aileiro, em Contendas, Estrada c~a. em sessão passada. Na oportu- Francisco, interessando diretamente 
doe Ferro de Nazaré, em. Jiquit nidade, tive ensejo de proferi:r- pala- a.o. território de Goiás, Bahia e de 
e Estrada de Ferro Dhéus a Con-~ aa.s de entusiasmo. secundadas pelo Minas Gerais. 
quista, em Ubaitaba.". . eminente colega Senador Coimbra Essa rodovia pioneira poderá ser 

O Sr. Juraey_ Magalhãea - ... -'erml- Bueno. QUjl.Ddo se referia· à tran.scen-! feita, concomitantement.e, com o pe. 
te v. ELa um aparte? dental obra, da construção do parto! queno traçado rodoviário, abrind? 
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imensas perpectivas ao ·Interior ~do 
pais. . 

Braslia como afirm-ei jâ começoU a 
cuDlprir 'seu d-estino de cérebro ·da 
Naçã-o, cérebro interioriza-do, ao for­
çar , estudo de assuntos que vinham 
.ser:.do pos~ergados há dezenas e dcze~ 
nas de anos, como o da construção 
dêsse traçado ferroviário, a wns~.ru~ 
ção do Pôrto de Campina no Rio de 
Ma.raú e que estão sendo agora d.na­
mizados pela cons' rução de· Bras!ia 

os brasileiros já estão sentindo, 
apenas com o raciocnio da centra!izs. 
ção da nova capital, que nf-o são 
apenas 00 p-ortos de s.:mtos e do Rio 
de Janeiro que devem merecer a at~·n* 
ção das autor!dades. Devemos esta~ 
belecer uma cade!a de portos de pri. 
meira classe ao lonJo de tô::l.a a co.s- ..,. 
ta brasileira para darmos a. enção àS ·· · 
r~giões sul'.sidiãr'a.s do int~l"iO" oue 
até hoje não foram desenvolvid:':.S 
porque não estudadas d~vidam-:;n·· e 
pelo Govêrno central em tempo 
algum, salv.o no Impé:·io em que 
fo!·am . objeto de cont~nuados es. 
tudos, sobretudo no no gov~rno cte 
Pedro II cu la memória devemos re~ 
vere:tlciar a c,da passo pois foi sem 
dúv!da dos maiores brrt~lle!!'os; viveu 
sempre co.th as vistas vo!."ad{is para 
tOdo o território nacional. A Repú.­
bl!ca não Eeguiu as pegadas do Im. 
pério e deixou o.s n:rol::>1 ':'ma..<: do int~­
rior do país em completo abandono. 
O quadro que de:cre<o é OO!":lf.l·mad..) 
pelos nossos de:,mrtr.went"" d" e.s".'l­
tist:ca. Hoje, em pleno s&:ulo vinte, 
na éra do progresso, dols tê.rços do 
territór!o nacional .são com:oletamen. 
te ig-norados pelo poder público fe­
deral - porque não dizê.lo taml:>ém, 
pelos estaduais que não têm capaci~ 
dade nem poder para enfrentar os 
tremendr.s problemas do interior. Da 
mesma forma, d-eixnmos ao abandono 
outros dois terços da população. São 
in:c.ta/.:ives c'J-mo a que di~cut:mos, que •: 
merecendo o apoio do Senado. estão 
a mostrar c.<: no-r;y; rumo"" nl:w"~.'lS fi. 
Nação bra.s!leira pela centralização da. 
Capital. (.Muito bem,· muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Continua R d.Lscu~s~.o. (Pausa). 
Não havendo mais quem peça a 

palavra. encerrarei a discussão. -
(Pausa). 

Está encerrada . 
Os Srs. Senndores que aprovam o 

projeto. queiram permanecer senta· 
dos. <Pausa\. 

E.stá, apr-cvado 
E' o se:rttinte o projeto apro­

vado, que vei à sanção: 
PROJE!'O DE LEI DA CAMARA 

N.0 106 - 1957 
(N.0 4.087~B-1957. na Câmara do.!! 

Deputados) 
Incluí no Orçamento Geral da 

UnitW, durante quatro exercíc{og 
consecutivos, a importância anual 
de Cr$ 80.0-GO.OOO,OO pam conclu­
stio da ligacáo ferroviária do P6r­
to de Ccimf,inho a Ccmte1iaas, no 
Estado da Ra7lia. • 

O COngresso Nacional decreta . 
Art. 1°. E' o ·PQder Executivo au­

torizado a concluir, ilQ prazo de qua· 
tro ano.s, a ligação ferroviária do 
Põrto de C~mpinho (Bahia de Ma~ 
raú. a Contmdas - Vin.çã.o Fét"NH. 
Federal Leste Brasileiro - no Es­
tado da Bahia. 

Art. 2°. Para fazer face às despe .. 
sas da ligação ferroviária, de que tra-. 
ta o art 1.0 será inc:uida, nnunlmen­
te, no Orçamento Geral da União, 
dw·ante quatro exercicios consecuti-
vos. a importância de ... : . ...... , ... . 
Cr$ 80.000.000,00 <oitenta mllhôeo àe 
cruzeiros) . 

Art. 3°. Esta Iel entrarA em vigor 
na data de sua publicação~ revogadas 
as dJsposições em contráno, · _ 

Discussão única dO Parecer 
n.0 863, de 1957, da CmnisstW de 
Ccmstituiç(Jo e Justiça sóbre v 

• 

• 
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te do conselho dl Ordem d0$

1 

nüuho Jóg-iCQ, suspendendo as_ 
Aclt:og.:~_dos do Brw;il, transmjti.:n- cowpras ao .oacalllau, que ct..;sse j 
à.o C':<:pe.diente em q1:e o Tn?>tnuto modo desavarecera do abas[-eci'-
dos Advogados elo Rio Grande l me'nto" -·declarou o Sr. João 
dó sul e·ncamút.lw emeni:la a WP- j í.VCeio, e· _pros.segulnuO afirmou:· ·-
feto de le-i sôbte a .çomposit,:ao j ··o cnal'que. <;ujos p,_.eço.s nii.v .I 
cto:::- 'l'ribu.nais Regionais do 1'ra- f o~--~de:::e\.11 a . quahtU~l- cont.rOlt: I 
ballw 1 par e c e r propondo se 1 '()U<.aaJ, :su_o~;·a ven;.~g;.uo-.S<~.J.nenle -~ 
aguarde a cheglld;t a esta C.:~.sa i O pu-ru nt:.o ·poderá pagar nWl os 
do· projelo de lei f/11C. seyundo o , pr~:;os yue o G9vêr11o HUt;õe para , 
rejetido ofício. a Ord-em dos Ad~ :. · o tacamau -~em o /illt os Cllal"-/' 
vogad-Os 'JJ;·etende sugerir ao Ccu,- j <1uead-orc.s vao extg~l" peio cha~-
iJresso Nacional sôbTe o assunto). , CJ.U~. Auteverncs dll>cUldades se-
.- · ·- f l"Ja,'l par .i o col1St:m1dor." 

O SR. PR~SIDENTE: I F;nalü:.ando · a ent!'E~·,•;sta. disse o 
_ Conslderàrido .n Mesa a Convc- ~.:~e~idente àa Aliança do~ Retulllis-

niência àe ouvir e.s:J:::trecimentcs do j' t,.s. , N- . · d 'e" . do "1-
. • n 

1 1 -. -d , . _, t , c _ - ·,_ ~o e em e . ..,a c .. n er- ... _. 
ex~m~ence .--.. e a o~- . o~ l,w,c 0 ·,na 0 

1 
cio ma.-; s;m dv pnlpri-:~ t::·ovo que 

· fl:Ussao de C~nsbtuitJ3;G e. JU?tlça, Se· : Alianca. dos neta.:hi.stas se Jn~ 
-::-. • n.ador ~rg'enlll"O de FlgU~lre_a'?, que Z;C r' :urge cÕutra mai.s esta Cidanilda-

e,_1~0~lt_Hl:. ausent-e_ ~o .P.enano: }mno. de. como os salários e o próprio 
a _IniCiatiVa de_ 1et1rax a maten<;t- da j uiv 1 de iâ'a -em Ala«cas nãO 
Ordem do Dm. devendo a mestnu J , e . , v · ... "' 
voitar opor~unamente_ R apreciação I .compOl rum . es..«e aJJ.Su~ ao aumen-
da c - . _ · _ to. estamos apelando as altas au-

Dstâ.saes.,. t' da-·a_ matéria constante· t<:~:~cJades l''eCiera_is_ para~ que I?~-
d U) ... ~0• a or·dc n d -D-1.. · I duitjuem e~.sa . orlCntaça_o flltista o a v -S""' a a '- o ". ~ · · · I - N Na- há o•·S.dores- inscritcs .. (Pau- que tao preJUdtciU sera ao or-

. ·_. o · . àesre." y • 

sa).· .- •· .·.1 Sr. p,~esident_e, ainda a respeito_ do 
c)'" SR: EZEC~IAS "DA ROCHA: a.ssumo o Prestdent.e Qa _Aliança· doS 

. aetalhtsms têz, no dia ·29 d~ setem-
- Sr. Pl'estdente. Srs. Deputado.~. oro ültirno, a segumte exposição pe­

como·_é do conhecimento ·de tcdos. a .nwte. as classeS produklr::.s ue Ala­
situação da gente do Nordeste é de goas em reilniã.o realizaQa na Asso:. 
pobreza. quand~ nã? de Il!isêria. cmçáo Cometciill..,de Mt-~ceió: 
Falta-lhes tUdQ, mcl)l.Slve Q ~Inuento. '"As neceSSidade:; do abaste-
sempre e;;.cas.so e de m~ qua!i~aàe, cimento de Alagoa~ em Cl1arque 

Entre ·Os gê~eros allmentlCIO:; que e bacalhau~ são, atualmente ela j 
aparecem frequentefl1ente- na o:nesa ordem de 570 toneladas po1 I 
do nordestino ,_tlg~ram o bacalhttu e mês. tomando-se· por base as · 
o. chnr9ue_. p_o~· smal _que _e;n quan- ·entradas ver • .._ 1cada.s de ;aneiro 
t.tdade Ill.'Hgmflcante. msuficJente pa- a setembro do corrente ano no 

. r a ~ necessidades de proteinu do o-t- Porto ae -. Maceió.· 
gamsmo. dado o elevado-.preço. Para constituir o total acima. 
Aoontec~ _que. n.~ momento. D.qUt:· figuraram ·os -referidos gêliel-os 

las ,populc.~oes es,tâo alarmadas _cont , com as seguintes proporções, em 
a persperttva do aumento do~· preço média mensal: 
q0. bac?:l~au, a_umellto eleva_mssm1u, Charque: ~H% · __;___. _;l30 tone-· 
pms avalmdo em 2() cmze1rrs ent .1 a -, 
quil-o, o que aca1_-retará. ihe_vltã.vel- aBas.alh . 1 a.c au 42,.,..,-v - 240 t()ne a-mente. a alta do chnr:;~ue. · . · · 

A pronósito do ::~ssunto. recebi, das,- . &f _ 

hoje .. um recorte da '·Gazeta de Ala- 'Iotal. 100 ;a - 570 tàneladas. 
·goas•·. Çíue- trata. da matéria. Tendo-~e em contR: que o 
· Dis 0 matutino maceióense: charque e_ o bacalh~u. fom1~ 

"Entre tod-os cs au.:nentos do o. susten!aculo tradlclo_nal ~a 
preç() de gh1eros alimentícim. · u_hm~ntaçao _do nordestmo, f~--
nenhum. eGtá caus~ndo t'lnto pa- c: I e conclutr. que ~m~s. sao 
vor como ê.sse anunciado para l'tgo!·_osll:mente nnPres~llldly~elS ao 
breves dias: a majoração de 20· ab~tectmento ··desta . reg1ao do 

-cruzeiros ·por ··qui!o:· nO bacalhau. :Pats. _ . 
· Como vemos, é de estàrrecer .Que- _ F..~trando cada. quak com 

ut.n gênero de primeira necessi- nprox1maQmaente -me~ade da.·~-
dáde ~ cttno _o bs.calh~u," .alimento uelag-em ·consumida pela _p~pula-
básié.o da nutrição d~o nnrdesti- t:ã.o do F..stado, torna-se evidente 
no (princiúalmentt') venha ter que ambos se completam · na 
urit aumen-to tão exàgerado como constituição de um abaste_cimen-
êsse, e que ent,rará em vigor, ·to. n_ormal,.-dai o -perigo de wna 

· sem a· menor ... sce;nbra ·de dúvidas. brusca supressão nos 1SUpl'1men-
<-por éstes b1:eves dias. . tos de qualquer dos doiS.· · · 

A nossa. reportagem, no seu de· Durante os m~ citados de 
ver de bem informar aos nossOs iane1ro a- setembro deste ano, 
inúmeros leitores,· .pt-oourou_ ou- foram' desembarcadOs em· Ma-
vir ua tarde d~ ontem, o Senhór ceió: • - ~ -. 
Joã.o Melo. Presidehte qa Socie- Bacallúm 
dade · Aliança dos Retalhist~. Por via. marí~ima: '71. 259 .1/2 
nesta Capital. barricas. · 
- LOtro de inicio, perguntamos ao Por feri-ovii e. rodovia: 3.000 
Sr. João Melo,- ~res~dent-e ~a 1/2 barricas. 
Alianea dos._Retalh.stas, se hav1a ·No- total de "(1); 74.253 1/2 
fund.ame~to no· _a.latmante ·bof.!-00 barricas. 
que coma na c;cJ.ade;- a. respe1to . . '--"h arque 
do aumento es ... upldo n<! preço Por via maritlma, feh:ovia ,e 
~? .. ,bacalhau: _E o ~r .. J_oao Melo rodoVia 32.948 fardos (2) , .. 
~tueceu· -- to" · • 

- "Efetivamente vamós ass~- A 1:1ela.gem -,Qesses. ~~pnmen-
tlr a um· forte· aúmento no pre· tos ~ ~~ exprime. 
ço dos gênéro.s de primeira, ne- .,Phat9-ue._. 2.965 to~eladas e 
cessldade dentro dos prõXim()!l; 3-;0 quilos .•. 
diaa; o aovêrno Federal acaba Ba~ha~~ ~.153 tone~~da.t.f e 
de ··estabelecer ágioS astronônll· 337 qmlos. _ . 
cos para o bacalhau. 1ts.ses ágios. No t?tai' de: 5.118 toneladas e 
aliados à Tarifa Aduaneira \•ão 657 qulios. 

. aum-entar- ein 20 cruzeiros' por · Com (_18 .supi'imei_l~ de char-
quilo o preço cfo -bac·alhau.'• - . que recebido~ do · R10 Grande 

Continuando com a. -nossa en· dt? Sul e dos Estados do_ Centro 
trevi.s:ta, -indagamOs_ ào Pre.sidén- na ordem mé<\ia de 3.660-fardos 

.. · te ".f<!a AUança dos -Retalhistas, po1· m~s.-- e as descargas men-
Sr •. João Melo qual a reação do sais em média de 8.250/2 -bar-

...... COniércio, . diaÍtte desta. ma.jora.~ ~icas d-e~ bacal_hau oriundas d~ 
ç[Q absurda no preço de· um gê- 1mportaçoes, vmha sendo ·possi-
nero. alimentício, tão nece.ssã.rlo vel ao Comércio de Alagoas 
~·nutriçã-o nordestina. man!Jer inalterado o abasteci-

mento do Estado Quanto . aos I Norte e Nordeste cio pais 11a. 
doi~ principais gênerbs alimcn~ · · proporç:l.o como o Vinham fa-
t.icios, cujos preços n'o ;.vare.Jo se zendo pois coino o atestam o_,; 
mantlnhan_• po .. r yoltal de 50 cru-\ nú.mero.s, r.ua' produção .involl1e. 
zeiros o quilo. · ! O bacalhão uão . tem similar 

Agma, loduvia; com o refor-) nacional .. Não tem su<:edáneo. 
ma tarifária c as ülon.çó2;; do I E' gênero imprescindível à sub-
govêrno no seto.r dÜ· c.ãmbio. a . sisWncia do Nordeste e sua im-
situac,ão se modificOu comple- ! portação não pode ·ser proibida 
tamcnte ' i' 1 · por meio cte barreirâs oficiais, 

Jn:>tituindo uma .allquota "ad sém grave rlsco de ainda. maís 
vaiarem" de 15s;, mais uma tasa se acentuar o dramático dese-
de despacho de 5~,~1 sôbre as quilíbrio que se observa· entre a 
importações de baca~hau e ele- ·débtl economia desta região e a 
vando _ o respectivp · á:gio mínimo-·1 forte economia dos EStados pt·h 
de Cr$ 47.00 pata Cr$ 67.00 porj vilegiados',do Brasil. 
dól~u· · f4_3% de ann1ehtoJ 1Jrova- Não podemos compreender 
ca o govêrno um ~umento de I ágios e tal·ifas pat·a gênero a!i-
560 eruzeitos~ pot· lf2_ bHrrica de I menticio tão vital ao Norde~te 
bacalha-u 'de· 2~ qui~os ou seja 

1

. iguaiS ao..<> ágios e- tarifas desti-
Um aumento de- Crf 20,00 por nados à importação de ·máqui-
quilo no preço 'de i importação uas, equiparnentos e matêrios 
do bacalhau: I · priillas destinados ao.<> centros 

F..sl:e absurdo uumehto de 40%. ·industriais do Sul do pa-is. 
impo.o:;to pelo GovêmÜ Federal · Não o .permitem_ os· níveis dos 
no preço àe um gêll~ú·o que fi-: nõssos ss,lát·ios no Nordeste nen1 
gu_ra cwn ·42% no ~bastecirúen- a receita média. "per-capita" 
tO de todas· as· meses nordesti- das nossas classes poDres e mé-
nas, desde· f. do pobrC a do-mai~ ctiã.s não _-at.salariadas. · . 
ab~stado não. pod. e s~r aceito-4 e:f!1 f- Nossas indústrias fundamen-
·snencio pelas Classes Produto- tais - no caso alagoano as do 
ras de Alag·oas. ; 1- - açucat: e dos tecidos - atraves- · 

Justifica o' Govél-no sua poli-. · sando dificH conjuntura. não po-
tica aunientista c.:oül o arg:u- deriam suportar revisão salm·ial 
mento -de que é üeciessário pro- tão pesada conio· a que llies serã 
tegei· a indústria naCional. Mui- fatalmente ··-imposta depOis qUe 

· to bein. . . I se .fize1'enr ·sentir "os .Ôl1US que a 
Mas_ - pêrgUntamos ··nós .- P. .reforma tarifária e aumento .dos 

permisSível. é lícitO ao podel~ é.gios vão ocasionar sôbre os at~-
públiOO federal faVorecer a um ·tigos básicos com que se alimen-
determinado setor 'eConômico.- tam s'eu.s operários. 

· -no: caso a- fndústrül. de cari1es As Classes 1~urais do Nordesle,. 
dos F..stados do Sul e do ·-cen~l'O tão l'eCÔnhecidamente mi.será..veis .. 
- ao preço do ·sãCrifició; da f o- e que te;m: igtitilmelite-· no. bac·a-
me e da morte da~ populações · ·1hail e üo charquê- Seus _á.limen-
do ·Nordeste justamente a. ·reR tos· ·pr-incipais,: .não· Suporta:riam 

· gião do pàís maiS~·Pobre e' sub- tàmbélll essa--SobreCarga. 
desenvolvida e que talvez, por is- ~-O Sul -impofta fatores de pro-

".so mesmo_ en-i lug'af de i·eceber dução; nós ·bens de ·consumo 
"Protecã.o"' _ niais ·sofl·e· do aban- imediatO. · 

·dono do mesmo POder? · -.-0 SUl _importa para seu de-
E' lícito· a qualqÜer Govêrnô senvolvíniento induStríi:IJ: nós JU\--

decretar a. misêl'ia. total de uma · 1·a -nos -mahterni.os vivos. 
1·egião já. de si.- bn.Sthrda em no-: . O ~u1_-· impoi.-ta ·a . expansão; 

- me do desenvolVíme'nto, ·gfã.nde"- · 11ós' a ·sobrevivência. · · 
za. e enriquecimentO maior . de Entendemos- que as linhas de 
outras que por sua[ vez se tor- montagem. a grandês ciderurgias 
narem já. •. tão ricas e pode- e as ceritraiS elêtricas: -sã.o ne:-
i-osas? i . . cessá.riás ao· Si.ll e aó Sul deve!U 

O aumenro sôl#e _o bacalhau portanto- ser· ·propOrcionadas. 
·visa" evidentemente!, a impedir Mas O bacalhau é necessário 
sua ·importação. A :afastá-lo ao ·ao-Nordeste,-.e ·não lhe deve set, 
mercado onde vinha. êle." apésar . portanto, negado: 
dos encargos .dOs 'á.gios e dos· Ao.jllsto direito-do rico de au-
lmpoSWs de toda· ·oí:tlem, agindo 'mentar súa riqueza igual deve 
conio elemento contensor da -in- aSsistir ao pobre de consetvar 
disfarçada. altista Predominante sua· vida. · 
nos ·centros nacionais produtores Nã-O se confundam· coisas · tão 
de carries. . f . • diferentes. Não se· confunde.lli os 

~ · O · êrio" 'dessa Poutica serà dólares da. industrialização ·,com 
comprovado pelos. fatos,. dentro os da alimentação humana. Nâo 
de aproximadamente mais vinte poderiamos arcar :com- tAo de-
dias, quando se .decla-rar- no· mer-- sigual competição. · · 

· eado -do Nordeste :.a. extinção daS · Firmados em '"dados-- esta'tiSLi~ 
-·-·últimils 'reservas~ de bacalhau cos pôsitivQS o~ aig\unent-oS e;qúi 

que á. inda restam no' comércio. apresente.d03 merecem a. atenção 
Sem concorrente, seda corre... dos·· poderes· competentes . pa.rl\. .. 

. tivo, sem o _.''elemento conten- unia._ solução urgente ao proble~ . 
sor" os gêneros -de produção na- ma que a. nossa revelia se criou. 
cional, sem· contrOle, e inaufien- As· Clâs8es Produtoras de Ala- ·. 
tes ao. abastecimento total - d!W goas sentem-se no dever de re- l 

populações, atingirão . no. Nor.. comendar ao Govêrno a úuic& 
deste preços __ que-· não queremos Soluçãõ que se ·aplica ·ao- caro 
prever. . .. · '. · . dentro. do vigente sistema de , 

Segundo os dados do Instituto importações: . ", 
Sul~Rio-GrâilO.e'nse de Carnes o · _.....;... ~LeUõ--1 espeCiais de .divisas' 
total de reses .abatidas em 1956, pa.ra. importacã.o de bac&.lhau " 
naquele centro produtor foi de com- âgios minimos .que elimi--. 
372.082. ' · ·· · · nem nã-0 sômente o aumenta~ 
. ·E!n 1957 essa.· produçã-o caiu verificado .com a altera"ção ope .. · 

·para 220.437.- reses, com uma di- rada ·-nas categorias de l!npor~ 
:!erença_ para -menos nã. matan- tação ooh1o também o eilcareci-:--
ça de 151.645. , · · fuento no meréado interno de--; 

Nos Estados do Centro tB.m- corrente da nova "ta.Xação "ad 
bém se verlfica· declínio- nas ma. valorem" · 
tani;as. . . Si. President-e, ainda sôbre o as-

Mesmo que eXistisse facilida- sunto, foram enviadaà &O Pn.sidente : 
des ·de importação para o ba~ JUGcelino Kubitschek e ao Ministro 
calhau •. ainda aSsim, t-eriam ·os José A11ani~l, <JIJ telegl'amaa qM passo 
centrós nacionais supridores de a. 1e-r; . . . . 
carnes tremendos problemas pa.; Presidente Juaoellno kubitsch:ak 
ra manter o abaste.cirJtento do .;_ P~lé.-cio Ca.tete - R.i-o- DF.· 

I 
I 
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DI 'RIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Sec.ão !I)' ' Outubro do 19&7 25G7 
~~T~é;rc~.";-~-f~e~ir~·a~·~s~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~==~==~~~====· _ 1 

~~uc·.·to venia manifestar. Vo.s~ ORDE.M: DO 'DIA APOLONIO SAI ~S se6iâO fala., ftilutat tôbl·e o. m:~~m~ 
~ é • .. Projet<>._ :~ .. '· ~ência. g1·ave apreensão com rcio 1 _ Votação; err~: disc~ão únic~-. Em 6, como Pre!tdente, abre CUNHA MELLO _ r 

""!agoano diante . aumento ágio do- Projet.,o de:·Lei da Cth111are. uu- trabalhos da. sesaão e.sf>Cc!cl para re-., 
bacalhau de 4'i para 67 cruzeir-o. mero. 27,- de 1955, que regul~ 0 re- ceber nesta Casa. o Presidente da 
qual ad:.cion-ado tarifa "a4 valo.- pol.lSo remu:rwxa"do pnra os empre- República. do .Paraguai, saliE:ntando o 
rem" Coma abiolutan1.ente pro~bi-;- gados que trabalham A ba.se àe co- aprêço com que 'ot Chefe àa. no~re 
tiva impol·taçã.o êsse gêne1·?.es .. m~âo, tendo' pareceres: -.I·- Nação amiga era., aqui receb1do 
eenciaU~simo populações nordeste Sóbre 0 PrOjeto (us. 352 a. 354! '!-c (DCN 7-9-57). · { 
·pc ImpCrtação bacalbou Alago~s 1957) das Comissõeg: de Comt.itw- Em 18 -comuhica (Iue se au.senta-
01·dem mensal 240 toneladas V!- çfi.o e JUstiça, eont.ráriO; de Eco .. rá. dos trabalhos: do Senado por 91-
nha atuand() como corretivo con- nomia, favorável; e de Legislação · gun.s dias, a fim (_te· tomar parte co-
tra elevação preço gêneros p.ro~ s 0c1e..l, contrário. II - Sób1·e a mo representante· do Orupo Bra­
du~ão nae1ona1 notadamente -emenda de Ple"ná~io: tns .. 899 .a 901, slleiro· da Associ~ão Interpal~men­
charque pt Desapareçlmento ba.. cl.f. 1957), contrários. das Com1ssões: tar ·de Turismo, na. reunião . do Co­
:.::alhau prot•ocMá. ineVitàvelmente • .de Constituição e Justiça; de Eco· mltê ·xnteinaeional de Turis.mt ds.. 
dentro ·poucos dia.s tremento au~ fJomia; · e de Legislação Social. mesma. Assocl.a.ção, a realizar-5e em 
menta p.reço& charque cuja pro.. 2 - Dlscu.a.são ·ünlca -do Projeto de Buenos Aires' (DC~ 19-~-57): · 
duçáo insuficiente não atenderá. Lei da Câmara n. 0 85, de 1957, ccue 
necet:sldades abastecimento pt t-stende aos militares o diSPoSto no AS~IS CHATEA"UBRIAND 
E.'S.'ia grave ameaça im.-uportâ.vei ~rt. 1. 0

, da Lei n.o 5~9; de 9'de de- Em 4 leVanta. questão de ordem a 

Em 4, levanta !(J.uestúo de Ol"dcm ~ 
respeito de .. quorum'' exístén\e nr> 
Plenário para juetifica(~ão da. :h·dtn. 
de ntunero que ora se verific::~. (DCN 
5-9-57.1. 

Em 5 em expliçação pessoaJ, fnl?. 
a iespeito· da Sessão notw-na convo­
cada ·para esta data <DCN 6-9-57l. 

Em 24, demonstra as razões cte 
Ordem constitucional o.ue determina~ 
ram a intervenção fedend em AJa .. 
goas. (DCN 26-9-57'1, 

Em 27 (nóturna) encaminha a vo­
tação do Requerimento n.0 484-5·7 
que pede WI1 voto de congrattllaÇóC'S 
com o ·Sr. Osvaldo Aranha pelo !eU 
dlscurso proferido na sesão de aber-.,. 
tura dos deD~.te da Afisemb!é!a Geral 
das Nações Unidas (DCN 28-9-57 J. 

DANIEL KRIEGER 

elevação gêneros básicos alim~· z,embro:de 1948, tendo~ Parece1·es, :sob respeita da. realização. de sessão ex­
tação n.Ol"d&te _leva-nos apelar 1.1!· · .868 a. 8'10, d~ _l~.J7, · daa Comls-:- traordinária. para votação das maté­
vos.sêncla vg confiantes polihea soes de: ConstitUiçao e Justiça, de- rias em· átrMO, cOmentando a falta 
pl·oclainada govêrno contrária clarando -se. incompet~nte para .• oPi- de: número (tue se' vem verifieando 
agrava.."l1ento cus.to vida rg sen· nar sõbl'e · a .~atétta; Se~ura~ça diAriamente em Plenário. (DCN 5 de .EnÍ 18 reSponde as asseverações do 
tido instituiçi-o leilões ~pecia1s :Nacional, favoravel; e de Fznança.s, setembro d-e 1957). Sr. Lino de· Matos, sôb1·e a.s oconên-
bn.calhau com àgio mlnl.mo. quo favol"áv~l. _ .. . · ·~ , Em 12 manifesta. pesar pelo talt!cí- · cias sangrentas na Assembléia. F~ta ... 
eliminem aumentos .ultimamente . 3 - Diàc~ao utnca do Proj~.o menta do ~critor José Lins do R-ego dual de .Alagoas. fPCN 9·9-57): 
verifica.dos bem como elel'ação· ae Lei da C~~.ra. n:" 168• .de .19"t>7, falecJào nesta dats (DCN 13-9-57). Em. 25 fala a respeito do Pt;ojeto 
-decorrente ta.:rlfa. -·Atenciosa;& qut.- ·abre. ao Ministério da Justiça .~ Em 12 aborda a poHtica econômico- de Lei da Cll.!nara n.0 209-57, ciue 

- 1 ) J á . M<ll Negócios Interiores - Poder . Judl· . - r· ta d d d ·c ·t sauc1:açoes. _.as. 0 . -o-... o, ciãrt _Tribunal de 'Justiça. d Dis~ fl:Ilancceira do Pais, no .9-ue se re13;- 1xa a ·da· a mu ança. a ap1 ai 
Pre~lden:;e Sociedade .A.1Ian~a Re· trito ° Federal, 0 crédit

9 
especfal de 1c1ona com a falta de untao dos parh- ·(não publicado). 

talhU!t~s . Cr$ 139 .516,60• para atend~r 80 pa- dos. (não publlcado),. Em 27 (notw·na) enco.minha a vo .. 
1 · ist .taação do Reqte. n.' 484-51 soli.o:,itan 4

• 

~fini...~ro_ José M·aria A. knu?l- gamento deVido ao .Min ro a.posen~ A.TTILIO VIVACQUA do inserção em Ata, de um voto de 
Ministério da Fa2enda - Rio - t"ado Ant-onio Pe1'eire. :Braga.,· tenfi•J . 
DF. parec-er favorável, sob n.o 891, de Em 16 dá. conhecimento ao ~nado. congratulaçõec com o Sr. O~vaJd() 

· 1957, da. c0m~ão de Finançns, .·da re-percu..s.sâo causada nc Ptds, com Aranha, pelo discurso que proferiu 
SQ.llcito vin1a eomunlca:r vo5-~ Está encetTada a sessão. a apresentação do projeto, de ISUft na abertura. dos debates 'da .As,•;em-· 

.sência g·.rave apreensão comércio autoria. permitindo ll9fOVeitamento hléJa Geral das Nações Unidas 1:DCN 
alagoano diante aumento. ágio Le!.,'(lnta~J:e a ·Sessão às 16 !to·· do solo atingido pelos efeitos da. ero~ 28-9~57).. · · 
bacalhcu de 47 pa-ra 67 crti.Zéil'o~ ras e lO minutos. são <DCN 11-9-fm., 
qual aliciona<lo tarifa const;itW Em 17 (noturna). tece considera- DOM~GOS VELLASCO 
tormal prollição importação p\ Resenha dos Discursos· profei'i· ções sObre a lnduotrlal!zação de for· Em 27 !noturna) comenta o di•-
Gênero fl.b!olutamente insubsti. ragens e trata. do problema ce.feeiro curso proferido pelo EmbaixadOr o~-
tuivel vg tradicional eateio all~ "dos no mês de Setembro. assinalando a qUeda de sua. exporta:.. l"'.'lldo Aranha, por ocasião da ahtr-
mentação ·populações norde5tinaa ção <DCN 18-9-57). . tu.ra dos debates gerais · da xn.•· 
vg bacalhau vinha contribuindo ABELARDO JURE~IA . . Em· 25 emite parecer verbal em A.Bsemb~éia Geral das Nacõ!'!s Unid:1s 

·aOa.<;tecimento A!agóas. base 240 Em 2 refere-se à t·ealização. na cl- nome da Comissão E.~pecJnl de Mu- congratulando-se com S. Es." (OCN" 
~onelad~s mensa1s .conJuntamen· dade de. Petropolis, de duas impor- dança da Capital .sôbre o Projeto de 28·9-57). . ~~ 
L.e churqu~s ba~e 330 toneladas "Pt ltantes exposições. internacionais. de· Lei da Câmara n.a 209-5? (fixa a! EZEQUIAS'DA ROCHA 
~a:paree1mento bacalhau provo· indústria. c comércio; em seguida vol- data da. mudança da. Car1tal {DCN i 
'Cara. mevltàvelmente dentro pou- ta. a. ae ocupar da. reforma âa Lei 26-9-57), Na mesma s-essão· encami- _Em 23 (notw·na) aborda o proble~ 
Cai;: dia11 tremeJ;'do a~ento pre.. Eleitoral (DCN 3-9-57). · _ nha a votação do Requerimento que ma petrolífero de Alagoas, kndo 
ç~ ch'arq~e CUJa. Pl"Odução insu- Em 5 continua em suas conBfdera- pede a .retirada da .Ordem do Dia, a 1 estudos a re~ito do assunto, re.=t-
!\cle.~te nao po-d.~·á. ah:nder ne~ ções sôbl'e a r-eforma da Lei Jmeito- fim ·.de ser ouvida· a. comissã-o de /llizado.o;: pelo Sr. l..indomar .Motta. 
c.e:ss:Idades abastec1m~nto pt Cou- ral. (DCN 6-9--57). .~. Justiça, do Projeto de Lei do Senado CDCN 24;-9-57). · 
flantcs hon-mtida politiea g-ovêr· Em 9 tece_ corlsideraçõe8 -ainda sô- n.~ 20~57 (Plano de VaJ.oriza('!\o da. I Em 27 aborda os últimos conflitos 
n~ tantas vêzes procla~ada con~ bre a reforma da Lei .eleitora-l (DCN Ilha da. _Trindade). ,<DCN 26-9-57) . 1 verificados na Asf.mbJéia Le"s:islativtt 
traria eleyaçé.o·cUsto Y1da apela~ 10-9~57). - Bzo-n,.,._...:R.EDES' FILHO 

1
·de Alagoas. <DÇN 28~9-57). 

~04 v~sência. nome sobrevivên~ · Em 10 prest~ · h<n~nagem- ao Dr. ~""~ 
CI~- nordeste. sentido instituição Isaac Brown. ,·-Secretári9 Geral da Em 11 indaga da Mesa a rtspelto I! . PERN.ANDES TAVOR...\ 
leü~5 eapec1ais ba.ealhau com p ·dê · d Sen · 1 t ' 
a.~io: mlnimo que eliminem au· re.s! ~!?a - o . ado, em v r ude da que.stio .de. uquorum" para vota- 1 Em 18 emite parecer fel"ba.l, peJa 
mrntos ultiinamente verificado.& de te1· mdo .elevado a _dignld&Ae de 1 ção de ProJetos (DCN 12-9-57). \Comissão de EconOmia, a respeito du 
bem cõnio el-e,•a~·io decor:rente Grande o_fiei.al da Orde~. _do ~élito, . CAIADO DE CASTRo" emend.a~ ao Projeto-de Lei da câ ... 

. . t . - - pel_os ISetVlÇ~ que. v~ prestando ao "Em 19 fala a respeito do Pro.ieto 1 mtua n.9 .131-57 (crédito ol'çamentá .. 
tanfa · - A enCiosas saudaço~ _PaiS, exaltando a aua. · at~ão no· de Reforma. Constitucional n.o 1·57 p·io). lDCN l9-S~57) ~ · 
- Joãn Mtlln, Pr~idente 'Socie· ele\'ado caJ·go que aqui ãeempenha, <DCN 20'9-57). J · · .. · 

ciade Aliança R-etalhistas. !homenagem que ·teve apoio unl\niril.e Em 25 emite parecer verbal. pela. 1 - .Em 2o faz declfn·açil(, de \'oto A 
., .· , . . . . a.t.ravés das pala~as· dM Sr!l. se- ComfB.!lão de Servico Ptlblieo {"!vil.· a lre:peJto do Pro.ieto de ~i da. Câmara 
81, Pre~tdente,_ ttata~se ~e p1obl~· na-dores, em nome.dt ~u.s z·es-pect.ivos respeito do 'Projet<l de Lei da Câ.ma- 1n. 209, de. 19-87, qU·e f1x11 a data. ·da 

n!a. ~e alnl!entaçao da mfuor impor ... · partidos (DCN 11:..9-57). · . . · ra.·n." 209•57, que fixa; a data da mu- 1muda.nça da ,Capital <OON. 26-9 ... 67). 
tancta para- nosso .Estado, ~e vez que Em 11 encaminha.a votacã.o do Pa .. da.nça. dà. Capital. (DCN . 26_9_~7} I - Ern. 30. em sessíi11 ·e&peclal . .sa.úda 
o baca·lhau é p.:roduto-de_J?rnnelra ne.· recer da Co~.de Juatiç4,(aõbre ·Mats .. tatde volta. ·a ·r-.Iar ., nspeit0 o g:t'Upo de Parlamentares,·.d:~. Re!>ú-
ceMidlléie, U&Rdo po-r to~O!!, pa.rtieu~ar- licença para processar 0 . senAdor dÕ. Projeto. . . . . bltczt .de Israel .. or.a. em ~·Wta. a Htta· 
mente na mesa dos DCtores, em g-eral Primio De(lk, ·(DCN t2:..9_57) 1 - iCMa (DCN. 1-10-57). . · . · 
.subalimentaàc.s. ~-\. fome já. o,., ator- · - · · · · · CARLOS 8ABO!A m :t..VOIBC"O G:U...LO'ITI ..._ 
menta; que não irá. t4contecer com .ALEN"O-o\:STRO Gtn"MARAES • Em 11 tu decl~ «e mto • m- ! · . - · 

- fossa alta de 20 ctuzeiros em· quilo? Em 10 e me~plfca ... z.... sso~l 1- · ~ito d.o P-arecer da Corolstão de JuE-/ - .m:1 11 kvanta questão de (ll-d~m 
U!rgem as .medlda~ solicthdas pelo ta. tat<Os 'que .,~ re~n-F ao 'Co r~JZ.,~ tiça. sObre a licença. para pz-oce...c:st~r 2L reR?e•to de votaeão de mattifias ~m ,.. 
Sr. João Mt!Uo, que não fala sômeu- nlo petrolífero E!~tr.e _<l Brasil h ê- o Senador Prlnlo Beck: CDCN l2-9-57).1P"1!'ná.r1o, dfante .d.a dual O~truQiio 
te em nome da sua cJ~~&C, nta,: de Bol!via levado • efeito no Gov: ~ Em 12 encaminha a votac:Jo d:r.8 IOON. 12-.9·~7). · 
tôda a populaç~0 ah"lgo~na, de tôda dO sr. Café Filho (DCN 11_9_57). r~ emel).das da CAmara. do ProJeto dt { _ Em 1! enea.minha. 1 vob~iÓ- do 
a g_eute nordtitlna. Ent 12 faz cr.tticas à. decisi.O<. do I Let do. Senado n" 31-56 (DCN 13 Proleto de~ Lei da. CA'ma-ra n.o 10 d.e 

"· Secun-dando &se ;.pelo que vem da<1 G'fJV'êrno auOOrizanôjt a.· s.mpliaçio de Aaetemb!'o de 195'7). • "')1957 (e=tbfneiroS) 1DCN. H·9-IY1) ,' 
AlagOas, soU-cito do Sr. Pr.e&dente dá da. Usina Termot1étrica. pjrt~in~ngA; OOIMB:RA BUENO _ .. ~o.-• a 1 - !:m, 18, pa.ra ex.pllcaç§0 ve.sroa1, 
Re-pública e do Sl'. Ministro José Ma- (DCN · 13-9-57). · Em f faz oomenttrlc.~J >wt.t«:" IM notA oficiai da. Seção do Distrito 
rl& Alknlim. s.s ·medidas urgente-' ! \ Em. 17 1 . reforma da Lei Eleitoral (DCN lo4o Fedara~.do.P::S .. D .. .s6b!'e as IUóet qu.e 

......_ mdi~Illiáve;s no caso a fim d .. ape a. _})ala quo t1 Senado de setembro de 1957L ,de~l'mi!laram a0 Deputado EuripédPs 
: se-Ja evitada·· a ê.n;-ação do pre:o C!~~ I ~~1~~ a. vot~Y62°0 ~o Projeto ~e Lei Em 10 encaminhtt R 1 vota-çi\.o do j Oarde!o de MeneseB abandonar aqUê-

; • A , mara. n -u7, que dispoe só- P•·ojeto de Lei da. Ctlmara 11 • 180, lc Par!kfô e :tngre~ar 1~-tt tr o N 
b-aeal~au e do, charque, generos ne b_r~' ~ Plan-o .de· A.ssi.stêneia. ao fl'un· d~ 1967 (crédito partic1paçlo do Bra- 1 rt)CN, 19-9-57). · - ' 

l prune1ra necess.d.ade em Alagôa.s e n~ ezonal"io e sua família (OCN 18~957) ·[ sil no Acôrdo Geral sób. re Tarif!l.!: e \' ~ 
N"ordeste, onde a suba1Jmentação _f! j , C<lmerci.o (DCN 11_9_67). _ 1\.cp, PREITAS C"A\":.ALOA.'t\"'n 
lielho flagelo datJuele pcbre pedaço. / . . ALO GUThfARAES 1 DCN 14 9-57 Na me.sma .!f'~o / Em , 1· t . < d _, do l3•·:u:!l , . ~ ·. - . - - - , evan n. ·(lUe."'t""o · e Os;uel1'l 

Eara 0 · ue t.ínha a dizei· CMÚ!'Ó Em 24 e.ndo&~a o ·apêlo da Assem- 1 encaminha a votação da rec1aç~o f!- . a resPeito da re~liu.Ção de ae.ssão 
bem; muit~ bem). • -..~ l.bléia L.egislq.tiva do Par~ná e.~a Cà-~ nal do Pro1eto de Deel'.eto Le.glsla:ti·l,extraordinária_paa-a y0ta.ção·das matt!w 

r 

rnara Municipal de Pm1t:1 Gro.~:t. pa-. -vo n.o 24-57 (DCN 11~9-57). . _ rias e~:p atraso, comentando a falta d-e 

0 SR. p.ftESIDENTE: . · . r.a que á União Faça urgentes :te- Em 25 emite parecer verbAl ~la Inúmero que-!e vem veriflcando.;·d-iària.. 
· paras na estrada - de Ferro Ponta Cómlssão de~ Tra"'1sporte_s .a respeito mente em Plenário (DCN. ·a-9-57). . -

Nl_ld:t mai.s·h:ivendo qlJe t.rata1:. vou Grossrt:-Fóz d~ Jgt1açu. e~n P_recál'iasl~o. Proie~o _de !A:! da Câmara~ .n.o_ -Em 10. f'.nca.mhiha a vot~Ao da, 
toncerrar a :;Ps.c:ão De.signo psra. a. d-e jcondicõe.c:- devido t~.s chm:t.s mtensns ) ... 09-57. C!1xa n. dr.t.a dn mnd.anc;a da r Projeto dé Le1 da Câmar~ n.,Q 13&. ile 
amanhã a .=;'cguínt'e (OCN. 25-9-57). - Capital. tDC'N 26-9-57) I< a.· mectna. 1957 (creci!to para. a. pa.rticipaçíi0 do 

-
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Br~tsil na XI Reunião das Alt..1.s Partes 
Con~r :..t.antes do Acôrtl0 Geral sôbt'e 
Tru:ifr.s e Com~:·cio o:X:N. 11-9-57). 
N3.<·n'c:::ma. !:ess30 encaminh:t a vot.-a.­
ç8,0 do Projeto Ce Lei da Câmara nú­
mero 153 de 1937 (t>~N. 11-9-57). Ain .. 
da hcs~a. .se:.s&o encaminha vot3Ção da. 
redação fir.al do Projeto d·e Le.i. do Se.­
nado n.n 14, de 19õ7 {dá o n0 me de 
'':..1::tplh&es <;le A!.me:.da" ao Aeroporto 

.de Cod6 n') E3toa1o do Ma.nnháo) 
(DCN. ll-9-57l. Encam!nh:t ainda a 
vota~<i.3 d'l re:iaçf>.r) final do Projeto de 
Decret:~ Lcg:~b.t!vo -Q..o 24-57 (DCN'. 
11-9-5i) . 
• -- Em 11 enc:tminha a votação d·a 
recta~5.o fin2.l do p_·oj'.to de Decl'eto 
Legisl?Jti.'>o n.o 8-57 (DON. 12-9-571. 
Nq Ir.C1:ma sess?.0 faz declaração de 
voto a res):'e!t0 dn P.:u-ecer da Comis­
são de Ju.sti{(a sôb:re a licença. p9..ra 

..,.:..,.procr.~o:::-d· n E•::nador Aniba1 di Primio 
Beck (DCN. 12r9-~7). 
. _ Em 12 m9nifesta pesa.r pelo h­

Iecimentn do Escritor J osê Lins 1o 
Rego, falecid") nest3.. dab.. 

- Er.a 16-9-57 eomenta os aconteci­
mentos 0-c:m·idoS, · recentement-e. na 
Assembléia. Lr.Jl.shtivA do Estado de 
Alagpas (DCN. 17·9-57). 

GASPARVElWOSO 

- Em 12 ·manüesta pesar pelo fale~ 
cimen~,) do E;;crltar J7,..!·? Vn..:; d(J R e- o. 
falecido nesta data (DCN. 13-9-57). 

JOAO VlL'\€iBOAS" 

- Em 2 protest.a c~ntra 0 discurso 
feito nesta. data1 pelo Senador Kergi­
nalcto c-a 1 alcanb, atentatório ao l-egi­
timo e de.mocrátic0 direito da oposlçuo 
de obstruir as matérias em ar..da.mmto 
n::~. Casa \DCN. 3-9-51) . 

- Em 3 relJ. ta a impressão de deslr­
lento que trouxe de Mato G~·ossà, no 
contacto com ~eu p.ovo, relativamente 
à Projetada reforma da lc.i el~itoral; 
escla!"ecend0 apartes dados em sessão 
:tnterior ao discurso do s-enador AM­
lardo J.Urema (0:CN. ,4-9-57 J • 

- Em s· fal:l a respeitu do Projeto 
de REsolução n.o 25-57,. que re.~ula ó 
processamento das prOmoções na. Se­
cretaria do senado F-ederal <DCN. 6 
de s-etembro de 195'7> . 

- Em 11 aborda a.spect~ da atua­
lidade política. Na me:ana .se.ssão, faz 
dt.claraçã0 de voto a respmto do Pa­
recer da Comissão de Justi-ça sóbre a 
licença. para processar 0 Senador Aní­
bal Di Primio Beck ~DCN. 12-9-57). 

- Em 12 enca...winha a votação das 
emendas da Câmara ao Projeto de Lei 
.do Senado n.0 31-5-6. A seguir faz de-

- Em 4 levanta questão de ordem clanção de voto sôbre o mesmo Pro­
a respeito da re.a!i2açã0 de ses.são e,c- jcto t.DC'N. 13-·9-57) . 
tra.ordinária para v0tacão das maté- - Em 13 enca.minh:t a vof.a<;ão do 
"l.'las em atraso,- comentando a falta Pr-ojeto de Lei da Câmara n.o 10-57 
de riú.mero· ou e se vem ve.~ifica.ndo dià- (ca.biúeiros) (DCN. 14-9-57). 
Ziamente enl Plenário (DCN. 5-9-57). - Em 16 encaminha a votação do 

_Em 5. ern explicação-pe.ssoal_ fala P:ojeto de Lei da Câmara n.o 10-57, 
a respeito de convocação de sessão no- a-Cima referido. Na mesma sessão en­
turna n3.rn esta data (DON. 6-9-57). caminha a votacão do Projeto -de L?i 

- Ein 27 focaliza os conflitos ocor- d·a Câmara n.0~ 74-57 {-crédito para 
rldos .nos munici!Jbs do Qn •• ste para~ pensão a filha de Francu:co Inácio da 
naense (DCN'. 28-9-57). Silva. ex .. lnspetor de Linhas Tele~á­

ficas) (DON. 17-9-57) . 
GILBER·TD M!AR-INHO - Em 18 fa1a a respeito de emend::~s 

Em 6. em sessão especial, saúda ao Projeto de Lei da Câmara. n.0 
131, 

O General Alfredo stro12-ssner .. Presi~ de !957 <créditos orÇ>ament§:rios) 
(DCN. 19-9-571, . 

dente da Reoública do Paraguai, Qra .:....... Em 23 enca..'llinha a vot:.lção de 
em visit:t. .a. eSta C!i.$a (DCN. 7-9-57); d · • 

_ Em 12 ~.nvia à.. Mesa, para efeito emendas ao Projeto e Le1 da Camar.a. 
n.O 2{1-57 (Plano de Assis'"...ência ao 

:"":JI(;de publicação, di..c:.curso de congratula- funcionário e soo família) (DCN. de 
ções peJa·. passagem do 21.0· aniversário 24_9-5?). 
da Rá.dl.Q Nacional (DCN 1'3;9-5-7)e.si- _ Em 24 levanta questão de ordem 
·- Em 16 a-pela. para o S • Pr ~ : sôbre o Projeto de Lei do Sen'ldo nú­

dente da Renública nn s~ntido d.e n"'o mero 41-5-2 <adicional de insalubri­
votar o Projeto de ~er da Camara dade para trabalha-dores màrítimos) 

n.o 1{)-57, sõbre cabmmros de elevado- (DC'N. 25-B-57). · 
res 9~e a.cnb~- de ~er aprovado pelo _ Em 25 encaminha a v0tação do 
:Plenarro (OON. 17-9-57):. . · Requerimento que pede. retirada à a 
. - Em 19 faz declsl~aça..o d~ voto a Ordem do Dia do Projeto de Lei do 

r~sp~it0 do Projeto de_ Ref~a Cons- senado n.o 2.Qr57 (DCN. 26-9-57), 
btucwnal n.0 1-57· <nao publicado),; _Em 26 traça 0 ponto de vista de 

- Em 2.{) assinala as comemoraçoes sua. a~emiacão partidária em fa~e 
do_ "Dia da Aryore" <!!~.ó pub1icado~ · dos ac~nteciillento.s de Alaioa.s (DCN. 

_ Em 23 emite .parecer ~erba~. pe~a 27 _9_57). 
Comissão de serviço F'tlbllco Civil. a 
respeito do Projeto de Lei da Câmara CAMPOS MAYNt..o\RD 
n.o 20-57 (Plano de Asslstênçia . ao 
funcionário e .sua~ família) <DCN. 24 
de- setembr'o dé 1957) . Na. mesma ses­
são encaminha a votação de eme.ndas 
a 0 Projeto de Lei da Câniara. n.0 20, 
de 1957l (não publicadp) , _ 

Em 13 transmite ao Senado os 
agradecimentos da f·amilia do ex-se­
nador Maynard Gomes. peJ:as home~ 
nag€ns Que· lhe forem prestadas por 
octtsião do seu falecimento (DON, 14 
de setembro de 1957) . 

JUR./I.CY MAGALRAffi 

LINO DE MATTOS: clme~to do R.scritor José L!ns do Re:Jo,l 
Ltle.c1do nesta data (DCN. l:.i-9-57), 

- _Em 12 (notu~·uaJ encl.lllinha a . Em 4 reclama providê_ncias no sen­
vot.açao d:!S emendas da Câmara ao f 1do de serem re.spOnd:~~da.s pelo Sr. 
.F'roje~0 de L~i do Senado- n.o 31·5-S. Hinist:ro_ da. Fazenda. as informações 
Mais tal<le faz declauºão de v0t 0 sõ- I qu? p.e~1u há mais de 30 dias, sôbre 
bre o mesmo pr0 j-et0 (DCN. 1:)-9-57). ! t.p!lcrç&Q de recurs-c.s do Instituto 

- Em 19 re:ata os acontecL.'Ilentt.s I D1'"fl.Sileíro do Café - <D-CN 5 de 
ocorndos na Assembléia Legislativa de ê;8tembr::> de ~957). 
A1n6oas (DCN. 20-9-57). Em 16 comenta os acS~ntecimentos 

- Em 24 dá conhecimeüto ao Se-
1 
oc::::~idcs recentemente na AfS.sem~ 

nado de t.:legranu que recebeu do Es- b~éia L"g:.S1atiV.J. do E~ta.à.o de Ala-
pírit0 Santo, pEdindo a.J)rovação do g::-"s - (DCN 17-9-57). _ 
Projeto que assegm·.l. aos municípios o Em 17 volta a focalizar cs últimos 
:ecebime.nt0 das verbas que lhe são acont-ectm.entos de A:r.-;oas. Na mes· 
destinadas, Lê ainda outro telegra1na rng. ~ess§.o levanta ~u::_~::;o de ordem 
d1 Associação Camer.:::~.l da Bahia. manifest.and<D-se ccn:~"!'in ao modo 
contm a concessão de voto ao anal!<:.- p~lo qual é feita ::1 verifioJ.ção de vo­
beto (D?N. 25-9-57) . . tação, com R. retir:1.da do recinto. de 

Em ~., fala a respeito do Projeto ~"!nadS~-res que{ a solicitam - (DCN 
de Lei da Câmara n. 0 20.9-57, que !8-9-57J • 
fixu a data da mudanç.l da Capit..<tl. + ... 
<não publica.do). • .Fm 17 (no~ urna} apresen~a su;es-

Em 26 nõe em foco a personalidade .

1 

tões de du_as :prcfessoras Q.e Guara­
d3 Deputad·J Eurinedes Gard.oso de t~n~uetá, .sobr~ o Projeto<? _de Lei Or­
Menezss que abandonando o P .S.D. n-ftn1ca do Ensino secundano - (DCN 
ingres.::ou na U.D.N. <"DCN. 27-9-57) 28~9-57> · 

KERGINALDO CAVALCANTI: 

Em 2 levanta questã'J de ordzm 
indag,:ando da.s PI10Vidênc.1as que a 
Mase tenciona adotar contra a obs­
trução feita pela U.D,N. às maté­
rias em votação nesta cas.a. (DCN 
3-9-57) 

Em 4 levanta Q..Uestão de ordem a 
re,<;peit.o da necessid·3.de dé .ser con­
vo-cada se.ssão extra.oi\iinária para 
votoçâo das matérias em Ordem do 
Dia <bON .' 5-9-57) 

Em. 5 dá explicação a respeito de 
sua falta no Plenário, nO momento 
em que se verificava a chiJ.ma.da. Na 
mEsma .sessão fala a respeito da ses­
.são noturna convocada para esta 
data .. CDCN. 6-9-57) 

Em 5 (noturna) defende a política 
do inonopóli0 e.st.1tal, com referên­
cia à prcdução do petróleo. ~a. mes­
ma sessão, em explicação pessoal, faz 
ollservoções sôbre a falta de presen­
ção .• dos Sl'IS. senadores. (DCN. 10 
de setembro de 1975) Republicado no 
DON. !1-9-57: ' · 
. ·Em 12 encaminha a votação das 
emendas da Câmara dos Deputados 
ao .Projeto de Lei d-o S-enado núm-ero 

Em 19 levanta. questão de ordem 
a respeit-o dos últimos acontecimen­
tos de Aiagôas - (DCN 20-9-57) . 

E...-n 20 tece considerações em tõr­
no tios últimos ac:mtecimentos ocor­
rid-os na Assembléia. Legislativa de 
Alagôas, focalizando os debates. aqui 
travados ontem com o sr. Jur.acy 
Ma.Jalhães - O)CN 21-9-57J. 

Em 25 declara-se insatisfeito com 
as informações transmitidas pelo 
Ministério da ~az.enda a requeri­
mento que formulou, e envia à Mesa 
novo requel'imento solicitando outros 
e~c!arecitnento.s da SUMOC a. propó­
sito da transferência de indUstrias 
estrangeiras, com base. na instrução 
n.' 113, - (DCN 26-9-57), 

Em 27 tece considerações sôbre ·a 
atuação do Senado na elaboração 
orçametnária. - (DCN 28-9-57) . 

Em 30 comente. a declaração feita 
em Belém do Pará, pelo Sr. Minis­
tro da Fazenda, sôbre a atual con­
juntura econômica do País - <DON 
1·10-&7). 

MOURA ANDRADE: 

31-56 .. <DCN. 13-9-57) 1 , Em 25 censura a forma por 'I'~ 
Em 13 desenvolve consi-derações os Institutos de previdência social 

em. torno do que. representa o nacio- ctunpl'le os objetivos para 0s quais 
nalismo no Bras11,. em face aos seus fílram Ciiados - (DON 26~9~57) ... 
multiplos problemas econômicos, so- • 
bretud>O no que se relaciona com ca- . NEVES DE. ROCHA: 
pitais estrangeiros. (DON~ 14.-9-57) 

Em 16 comenta os acont-ecimentos 
ocorridc:s recentemente na Assem­
bléia Legislativa do Estado de Ala­
rrc-as. rnCN. 17-9-57) 

Em 19 levanta questão de ordem 
sôbre o.s acontecimentoo de Alagoas. 
(DCN. 2ll-9-57l , 

Em _?3 emite parecer verbal, ~ 
Oomissao de Legislação Social, a res· 
peito do Projeto de Lei da Câman 
n. 0 20~57 <Plano · de Assistência ao 
runcioné.rio e sua · fanúlia) - (DOM" 
:M-9-57). 

NOVAES FILHO: 
- Em 27 renova o apêlo que fez .ao 

Sr-. Presidente da República. p~r:t que 
não vete o Projeto que beneficia os 
e.censol'istas (não publicado) . 

Em 27 (noturna) focaliza. o surto 
epidêmico da chamada gripe Q.slática, 
t~edindo a. atenção do goyêrno no 
sent-ido de que tome as providências 

- Em 5 'indaga da Mesa. questão d~ necessárias - <DON 28-9-57) • ~ 
publioação errada de presença de Se~ 

Em 4 faz comentários sôbre 0 m­
tercãmbto comercial no atuai mo .. 
mento, notadamente no que se refe .. 
re à exportação <1, café ~ (DON 5 
de setembro de 1957) • 

- Em- 30 !MI apê]o às autoridades 
.-()ompetentes, no sentido de que est_u~ 
dem ·a possibilidade de um pla.neJa-­

e,Pment-o das vias férreas de Barra Man· 
sa. de mOdo que melhor atendam 
àquela cidade (DCN. 1-l0-57) , 

nadares .<·DCN, 6-9-57\.. LIMA GUllMARAES: 
- Em 10 encaminha a votação do Em 12, em explicação pessoal, faia 

Projeto de Lei da Câmara. n.o 130-5'1 a respeito das emendas da Câmara ~ H enoo.nún.ha. a votaç§o do 
(crédito para participação do Brasil dos Deputados "" Projeto de Lei do Parecer da Comissão de Justiça sô­
na. XI Reunião das Altas p.artes Con .. Senado n.o 31-56 - <DON 13-9-57). bl'e licença para processar o Senador 
tratante.s do Acôrdo Geral sôbre Ta- Em 18, em explicação pessoal, Jus- Prlmio Beck - (DCN 12-9-57) _ 

~ · Go"MmlS o:E OLlVEilM. rifas e Comércio. em . Genebra) . · Na.. tifica, o seu voto ao ProJeto de R.e~ Em 12 manifesta: pesar pelo fa.Ie-
-.. ~ 

9 
teoo considerações sôbra a mesma sessão. encammha a Votação forma oonstituclonal n.t> 1-57 (mu~ cimen.OO do Meritor JOSé Lins do Rê-

.eforma d
a T •I Eleitoral (DON. 10 de do Projeto de ~ut ·da Câmara n.o 156, dança da capital) - <DON 19-9-57) • go, falecido nesta dam _ (DON 20 

.LJ<..o de-·1957. Ainda nesta sessão, encami· Em 25 .(noturna) tece considera- de .setembro de 1957L 
setembro de 1·57) • .. . nha a votação da redação final do çõe~ a .respeito_ do. dllieito .de··greve 

; _ Em 11 encaminha a vo~ao do· Projeto de Lei do Sena-do n.' 14·57 (dâ respondendo crfitca.s feitas pelo se- Em 19 Cnoturna) d!soorre sõb:e 
· Parecer da. comissão de Justiça, sôbre o nnme· de '!.Magalhães de Almeida" nador .João vmasbô:is _ (DCN' 25 problemas relacionados com a eco ... 
a licença para processar 0 senador ao. Aeroparto de Codó, n~ Estado do de setembro de l9-57) . nomla. nordestina,· nota.damente · no 
Anfbal Dl Prfmio Beck (OON. 12-9·57). Mar.anhão) • Encaminlu. amda a vota- Er:n 27 emite parecer verbal pela que se refere à cultura algodoeira 

_ Em 13 g,presenta despedidas· em ção do Projeto de Decreto Legislativo Oomissão de JUBtiça, 6 reepeito do e o Parque Industrial de Pernambu-
'li!rtude de ter. em bráve, de partir paxa n.'. 24-57 _(DCN, 1·1-9-57!, • . ProJeto de .Lei do senado n. o :ro-57 Co - tDCN lro-9-57), 
Londres n, d"'empenho % mandato - - H encam!nh!t a vomçao da (Plano de Vnlor!zaçn, da Ilha da Em 'J!7 encaminha votação do Re-
que lhe conferiU 0 ·senado <DCN, 1~· redação final do Projeto de Decreto 'I'rindadel - <DON 28-9-57). · querimento n.' 484-57, que pede seJa. 
de seterilbro de 1957). Legislativo n.o 8-S'l · Na. mesma sessão consignado em A"'"- um. voto de oon-

. . _ faz declaração de voto a respeito do LThL\ TELXiElLRA: ~ 

t 
.. - . JOA0 AJRiRIUIIA· iPareeer da. Oom!mão de Justiça sôbre gratulações cum o Sr. Oswaldo Ara-

H Se ad Em 12 manifesta pesar pelo fale- nha, pelo seu discurso nS. sessão de 
.. ·. Eni. à t~ m-iti~ à. 'PoUtlcn. eco.. cença para. pTocessar 0 n or cimento do escr!tor José Lins do R,ê... abertura dOs debates da. Assembléia 
nõ;ica e financa\n.-do Govênto ~~·- ~~~\r1:~~itc: =~J~9f!J~~ go, fal·ec!ào nesta data - (DON 13 Geral das Nações Unidas - <OON: 
_il-9-5'7). ,_ · · ..... setembro de 1957) • 2!8-9-57). ~ 

/ 

j 



f~rça ·feira a DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

RUY C~Emo: veis na cidade de Fortaleza, ca.;>ital do 
Estado do Cearã.. 

Em :o relata o que se passou x:a. Em 26 lê telegrama, de ~u Estado, Projeto de Lei ~da Câmara, n.0 as, 
1\.SSemb!éiu. Geral da "A.ssoclaçao firnlado por element-os d~ seu Par- de 1:_957, que dm_poe .sôbre a adnnnls­
Interparlamenta.r de Turismo", n~ tido, relatando o s;Ep!:tnoomento.' em' traçao dos Postos Agropecuáuos. 
cidad·e de C"?m_o, Itâli~, quando !lll, JoãO Pessoa, do Promotor da Cldad: I?rojeto de Lei da Câma~a n.o 108, 
esteve nos ultlmos d1a.s de junno. ri e Mamanguap.e, 0 Sr · Jcr"ao B.ernar de 1957 que concede o auxílio de Cr~ 
préxim0 passado, no desempenho dt 1 es, por um agente a Polícia Clvll - s.ooo.oóo ao pera realização da:; fe::;t, 
.representante ào Senado Federal -! (DGN 21~9~51) · comemoràtiva.s do I Centenáno da ele-
(DC::N 11~9~57). vação .de Rio Claro, no Estado de São 

VIVALDO LIJ\IA: t . d d Em 10 encaminh·J. a: votação dO Paulo, à ca egona e cida e. · 
Projeto de Lei da Câmara n. 

0 
!3"0-57 Em 18 emite paxecer da comissão Projeto de Lei da. Câmara n.o 111 

(cr-edito para p:u·ticipação do Br~unl <i. e Finanças a espeito de _emendas de 1957, que dispõe f;ôbre o.s ConselhoS 
na XI Reunião das Altas Partes con.. .,,.... n......jeto. de Lei da Câmara nit- de Medicina, e dá outras provJ.üên-tratantes do Acórx:IO Geral' só-bre Ta.. .......,. nv cias. 
rifas e C<Jmércio, em Genebra) <DCN mero 131-57 (crédito.s orçamentários) . 

0 11-9~57) Na mesma sessão encaml- (DCN 19-9-57) Na mesma se.sse.o·fala Projeto de Let da Câmara n. 130, 
nha a votação do Projeto de Lei da. .t:õbre o Projet-o de Lei da Câmara de _1957, qu~ autorJza. ~ ~~er E"~e;­
Cã.mara n." 158-57. tDCN 11-9-57) n. 0 179-57 (retifica o Orçamento pa- cubvo a a.b

1
·re.lr,.pelo M}mster10 .da !•a­

Ainda nesta sessão, encamtnra a vo.. ra 19'57) - (DCN 19-9-57). zenda, ro c d1to _espec.al de CI~ .... 
tação da redação final <i.o Projeto Eni 19 emite parecer verbal, pela 1.36'1.198,00. destma~o. a r~gulanzar a:s 
de L€1 do Senado n. o 14-57 tdá Q Comissão de Finanças 8 respeito ue despe~as c01~- a par~..tci~açao ~.c Brasil 
nome de "Mao-aihãe.<; de Almeida" emendas ao Pr!>jeto de Lei· da CaA ... na XI Reupmo ~ Aha.s Pai~es Con-

o E t·' d tratantes ao Acordo Geral sobre 'I'a-e.o Aeroporto de Codó, no s """'o .o mara n. 0 ·20-57 (Plano de Assist.ên- rifas e Comércio en1 Genebra suíça 
Maranhã-o CDGN 11-9-57) Encanu- cia ao FUnci'Jnário e sua familia) ' ' • 
nha ainda a votação d9. redação fi- (DO:N 2D-9-57) Na mesma sessão Projeto de Lei da Câmara n.0 131 
nal do PrOjeto de Decreto Legislatl- assinala a data da Independência da de 1957,_ que dis~J sõbre créditos or~ 
vo n.

0 
25-57 - (DCN 11-9-57). Amér-íca oe11tral _ <DCN 20~9-57). çamentário.s destmados à defesa con· 

Em 11 e~caminh~ a votação da' re. Em 19 (notumaJ pr-esta senti-da tra as sêcas do Nordeste, rctula a 
Pr t t homena~.em à memór1'a ilustre do Pro- 1orma de pagamento de prêmJos pela-dação final do oje <> de Decre o 

1 
- - d ã. 

Legislativo n. o 8-57. (DCN 12-9-57) foosor Brar;dão Filho. falecido nesta. cons ruçao oe açu es em cooperaç o e 
da•- - (·D"~T N'l-9·57) . dá outras provid-ências. N,g. mesma sessão faz declaração de .-a ...... , .. , ... v 

voto a respeito do Parecer da COmis- Projeto de Lei da Câmara n.o 134 
são de Justiça sôbre a licença para Em. 23 êncamlnha votaçáQ do Re- de 1957, que concede isenção de di~ 
p!'oces.sar <l senador Aniball Di Pr1- querimento n. 0 468~57, di! pesar pelo rei tos adua.neiro.s, inclusive adicional 
mio B·eck - (DCN 12-9-57). falecimento do R~l da Noruega, de lO%, impostos de consumo e m~:s 
. Em 12 faz elc~lo nos trabalhOs jã (DCN 24-9~57) Na mesma sessão taxas alfandegárias para. materiais 
realizados, sob ãiretnzes eoonõmtca.!!, emite parecer verOOI. nela Comissão importados pela. Telefônica Jundia.i 
pelo uForum Teõfilo Otonl", mani- de Finanças. a. re.."f)eJto do Projeto S. A. 
festando~se contrário à 1nterven~o de Lei da Câmara. n." 20-57 (Plano Projeto de Lei da Câmara n.o 

140 do :EsU:.do na economia privada, (DCN de A.ssistêncta aos Funcionários) de 1957, que- federal:..Za a Escola cte 
3-9-57) Na mesma se...,são encaminha (DCN 2'4-9-57) Ainda nesta sessão Medicina e Cirurgia do RiQ üe Janeiro. 
a votação das emendas da Câ..mara emit-e parec·er pela ComiSsão de Pi· 
ao Projeto de Lef do Senado n. o 31-56 nanças sôl:n-e o Proieto de Lei do e dá outras providências. 
(DC'N _13-9-57). Senado :n. 0 2()w57 CPinoo de Valori- PÚ)J.eto de Lei da, Câ-mara n.o 

143
, 

•,aç~o da Ilha da Tr1Ma<le) - (DCN 
Em 13 encaminha. a. votação do 24-9-57) . de 1957, que autoriza o Poder- Executi-

Projeto de Lei da Câmara n. o 10-57 vo a abrir ao Poder Judiciário 
(oobineiros) ~ <DCN 14-9-57) • Em 25 recorda os serviços presta- Justiça Eleitoral - Tribunal Regional 

dos ao Brasil oelo Jndustr.!a:-I J.ap::mês, Eleitoral do Estado do Espírito Santo Em 24 lê carta Que recebeu do jor­
nali.<;ta Mar:lo Pinto Serva - (DCN 
25 de setembro de 195'0. 

' Em 25 fala a respeito do Pr<ljeto 
de Lei da Câmara n. • 2tl9-57, que 
flxa a data da mudança da Ca.pik'll 
- (Não publica<lol • 

Em 26 refere-se aos graves episó­
dios do Paraná. nos qua.is perderam 
a vida numerosos colonos - <DCN 
27-9-57). 

Em 30 reafirma suas dect.arações 
-com relaçãG aos conflitos verificados 
no Sudoest<e paranaense - (DCN 1 
de outubro de 1957) . 

PAULO FERNANDES' 

Em 10 dá conhecimento da carta 
que enviou ao Sr. Amaral Peixoto 
desligando~se do p. S. D. em virtude 
de casos que se relacionam com a 
próxima suceMão presidencial no Es· 
lado do R1o - moN 11-9-57) . 

PRtMIO BECK: 

::C~~e~~9-~7\e~ido Sr. Nuri Tacla ;r~ c;:-[e~~re:ec~~g~~e~~~ IJ:·~~~t1~ 
ficação adicional por temPO de serviço 

Resenha das Matérias votadas 
no mês de setembro. · · 

A SANÇAO 

Projeto de Lei da Câmara n o 51 
de 1952, que homologa, para todOs oS 
efeitos, a Lei n.0 539~ de 12 de janeiro 
de 1948, do Rio Grandf". do Sul at1e 
dispõe .sôb:re a dipiomaciio em c'ur.So.s 
estaduais de formação de professOres 
primários. - . 

Projeto de Lei do Senado n.o 31. <Ie 
1956, que modifica disposições da Con­
solldação das I .. eis do Trabalho no 
tocante à eonstítuição de !edeÚções. 

Projeto de Lei da Câmara n.o -260, 
de 1956, que concede amparo do- Es­
tado aos conscritos <recrutas) aciden­
tados ou inválidos, no interior dos""es­
tabelecimcntos mflítares ou du.:ante o 
deslocamento a que estejam sujeitoo 
por ~ôrça de convocaçjío pará presta­
ção do serviço militar. 

aos servidores da Secretaria daqueJe 
Tribunal, no exerctc:' Ue 1956. 

Projeto de Lei da Câmara n. 0 156, 
de 1957, que retifica; sem óíms a fJei 
de 9 de dezembro de 1958, que auto .. 
r1za a abertura de créditos especiaiS 
a diversos órgãos do Poder Exe­
cutivo. 

Projeto d~ Lei da Câmara n.o 169., 
de 1957 que autoriza o Poder Excet:tí­
vo a abrir, pelo Mini1:1tério da Educa­
ção e Cultura, o crédito e~peciaJ de 
Cr$ lO.OOO.COO.f)O narfo. an .. :Har :1 So­
ciedade Ordem Servos de Maria-Pro­
víncia do Brasil. na conclu:::fio de suas 
obras de as.sistêncla ·e educaf?.ão no 
Tenitório do Acre e Estados de Santa. 
Catarina e São Paulo. 

ProJet{) de Lei d .. Câmara n.0 179, 
de 1957 que retifica a Lei n.0 2.996, 
de 10 d~ dezembro de 1956. que estima. 
a Receita e fixa a despesa da União 
para o exercfcio de l957. 

Projeto de Lei da Câmara n.' 209, 
de 1957 que fixa a data da mudança 
da Capital da República. 

JutL;bro da 1957 25é9 

lebrado entte o Serv~ço d:~ Pat.r~inô­
nia da União e a CJmpauhia Ccrft. 
mica. Brasileira. 

Ptojeto de Resolução n.o 26", d~ 
1957, da comi..&ão ou·et<~ra. qt:e cou­
c~d~ apMentadm·la a Man?el J~sé d3 
Silva, A;udante de ~ Portf;;ro. 

Pr-0jeto de Re.s-oluçeJ no 23. de 1957 
da Com~sã.o n:reto;:a, QUe p-rorrO~iL 
por um ano, a l'ce:r:a:-~ dJ Of'c!::~l Le­
gislativo, clnsse "L". Dr-no JuYanciyt 
P~res Ferreira .. · 

Pr-ojet-o de Rc.soluc..ão n.o 26. de 
19~7 oue autoriza o Sr Senad,...r Go­
~;s' ú Olhreirn a part!cipar dn D<l­
Ieg.aç:Io do Brasil à XII ~e.;~é"o da 
A::semh!éia Geral da Orgamz:~ção dru 
Nnrõe!> Unid.es. 

Projet0 de Resoluçf:J n.0 27 à~ 1~57.-, 
oue autoriza o sr. s~nfldor v:-crma .. 
Freire R part;cJuar cta De!ev.açáo ~{! 
Bra-Sil à XII Se~s§n da .A.&o-"l(lr.ftG 
Geral da Organ!Z['.Çáo das Nnçõe.t 
Un1da.9. 

A COM!S~AO DE REDACJIO 
P:-ojeto de Df.creto I;ez.".s}ati-vo n~l .. 

mero 22. de 1957 origmár10 (!a Ca· 
mara dos Dzuutados. QU-e aprovr~ de­
císão do Tribunal de conta:-<> c~ .. e­
p;atóri~ de regist ... o P:O contr~to re­
l~brado entre o Govêrno C" TeiT'tó­
rio Fede"al do Acre e Arlindo Bl\1'­
ros de Sá, nara de..:em,e~hnr as f!ln-
cõa.s de pr-ofc.-:c:or de Roc1olog!a Edu­
Cacional, na F.c:coJs Nmrn.s.I T~nnren .. 
ço Filho. nn clcl~d~ de l?'l) B,.,,.,.o, 

A CAMARA DOR DT<:PUTADOS 
Projet<> de Lei do SePRdo n o 14, 

de I9õ7. r-ue dá ao Ae:-ourrrt.., de Co­
dó. no EStado do Mgranhl!o . ., no. 
mé de 1'MagalhllCs de Almeida" 

Pro,ieto de Lei dn Cãmarr n ° ?O. 
de 1957 oue d'~..-:~ sôl:n-e a Plann de 
Assistêhciã ao FUnc!oná.rio e Sll!l F"~ 
mfiill a que se ref,.t'e!11 I)S Rrt-~ 161 
e 256 da Lei n.o 1.711. de 2'8 M ou .. 
tubro de 1952. na !>arte que diz n•,.s ... 
peito à Previdência. 

Proiet{) de Lei d..-. SPn~do, n ° ?O,..._ 
de 1957, que fn-stitPl o ~1!1"11>:~ de Vn­
lor!zacão dn nha da Trindade e dá 
out.ra.c: providênrlns. 

Proieto de Lei elo Seno.do n.11 24. 
de t957 oue e.sta~lecc norma pr._ra. 
naa-rtmentõ aos sel'V".:dorP.c; d"'c: "r.cór~ 
dos". e-cmln~ra.dos aos extranumerá-­
ri-0"' da ullt?;o. 

Proieto à f' r .el da Câmara T"J.úme .. 
ro 142, de 1957. r:_tle esth11~ a. Receita 
e fixfl a DeS'nesa. drt TTnt~o p~ra o 
exercício f;ryanceirO df' 1958- AnP.xo 
ri.o 3 _ órgãco.o: AnviliRTP<~ - Snb"'­
neXI) 3'. 02 _ conselho Nacional de 
Eronomia. 

,Prc.feto de T~et da carnal·~ n.0 ,__42, 
de 1957. que est:ima a Rece1ta e f~:t 
a dP"-nesa da 'Unql,., para o exer('f~ 
cio financel1"o ne ,!:!Ml - Anexn '1Íl~ 
mero 4 ~ Pode .. Fv~cnt!'liO - 4. O". -
Deoa-rt~P'ePto Admini.strathro do Ser .. 
vlcâ Púb1ico. 

Proietf\ n~. Let da Câm:ctr~ ml'Yl-ero 
142, de 1957. oue é.::tim<:~ .t1 R.Qccita e 
fixa a desne,c;a dfl. Ut''áf'l paTa o 
exercido finíl!1cel.M "e 1!l~t\ -. An~>­
xo n.o 4 - Po0er li:'l'~!"ll~lvo - 4 (\'? 
- Oeoartnmento Administrativo d'J 
Ser-viC'.Õ Público. 

Proiefo de r..ei da. Câmara níirre- • 
ro 14"2 d~ 1957. oue est.im<t n "Receita 
e fixR a ne.sue_.::~ da TTt1 1"ío \JI'l.l'A n 
exercício financeiro ne 1958 - .AT'Iex-o 
n.0 4 _ Porler .E:xecutivn - 4 08 -
Cl"')nselho Naclon~I do Pet-róleo. 

Em 5 pede ao senado para oonce­
. -der a licença requerida peln. Justiça 
; de Põrto Alegre, a fim de que nOssa 
. -defender-se pessoalmente das a.cusa­
ções oue lhe foram impostas - tOON" 
6·9-57). 

PRLSCO SANTOS: 

Projeto de Lei da Câmara. n. 0 945, 
de 1956, que altera o art. 9.0 da Lei 
n.' 9'10, de 16 de dezembro de 1949, 
que dispõe sôbre as atribuições. orga­
nizaçM e funcionaruento do Conse­
lho N ac·lDnal de Economia. ~ 11 indaga da Mesa Q.uescões 

" de pagamento _de "jeton" colll a atua! 
fa~ta tle "quorum-" em Plená;Io d_

1

. Projeto de Lei da Câmara, n.o 10, 
E:n 13 encaminha A a vota~.o ~ Q de 1957, que fixa em sels (6) o núme­

PróJ~t-o. de Lei da Camarn n · 10 57 ro de horas de t.rabalho diário dos 
<cabme1ros) - <DCl'l' 14-9-57) · cabineiros de elevador e dá. outras 

A PROJ\IULGAÇAO 

Projeto de Decreto Legislativo nll~ 
mero 2S, de.. 1956, originário da Câ­
mara dot:~ Deputadru;, que aprova o 
têrmo de oontrato celebrado entre 
o Departament<> Nacional de Por­
tos ruos e Canais e a firma Moinhos 
Brasileiros S. A. (MOBRASA), para 
arrendamento de terreno na zona do 
põrto de Na.tal, no Estado do Rio 
Grande do :Norte, onde será construí­
da uma instalação para -moinho Je 

Proleto de Lei cja c~.mnm n. 0 1 42, 
de 1957. qm~ e.c:Hma a Receita e fhm. 
a Despesa da nn;ão u~r:1 o PXercfr-ío 
finaJJceíro dE! 1958 - Anex0- A - Po­
rtcr Execut.iv0 - 4.19 - Minlstér~ 
dns &laçõe.s Exteriores. 

Em 16 continua encaminhando I\ providência.s. . 
vota<'ã<l do Proiekl de Let da Câmal'a 
n. 0 .10-57 - (DCN 17-9-57). 

REG!NALDO F'El!tN ANDES: 

Elil 27 g_.s.sina.Ia o cent€nário de· na!Jw 
eimer\to do sr. Clemente .Ferreira 
- (DON 28-9-57) • 

Projeto de Decreto Legislativo n.0 trigo, ao q~al o Tribunal de contas 
24. de 1957, que aprova a decisf{o do recusDu reglatro em sessfio cte 16 de 
Tribunal de COntas denegatóna de setetubro de 1955. 

regist.ro ao contrato ~eiebrado entre Pr j ,_ de Deereto Legi~lativo mi-
o Departamento Nactonal de. Obra.c; t> ew 
Contra as Sêcas· e a rmobiUá.riit Jo~é I me:o· s,. de 1957, que dete.tmlna o 
Gentil s. A., para a lccação d:· .imO- reglBtro do contrat.o de loeaçfi.o ce· 

REJEITADOS 

Projeto de· Reforma Const.ituckmal 
n.<' 1. de 1957. que subsW·ui o ~ 4.'"' 
do art. 4.0 do Ato dn.o:; Disposlçõe..ll! 
Con.stftucionais Transít6ri!ts. 

ProJeto de Lel da Câmara n.0 'f4. 
de 1957, Que concede a per.t;:f,.o esne­
eial de Cr$ 3.00000 mens!'l:Js a P'li~ 
mmlla. da Silva filha de Fran.'lci.sco 
Inâcl() da Silva, ex~insnetor de H~ 
nhas telegráficas do Mini.'!tér!-o •"I tt 
Y~cão e ObrAs Etlblicas. 
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APROVADOB 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

paio JM.ra _Mem~o do Conselho Na-· Câmara n.0 179 de 1937, que retitiea 
cional de Economia. a Lei u.o· 2. 99ô, de 10 de dezembJ:o de 

veto 0 .o 2, de 195í, do Prefeito do Requerimento n.o 447, de 1957, do 1956, que estima a receila. e fixa a 
D~sLtito FederaL ao Projet-o de Lel Seuhor Mfi.rlo Pôrto e outros Srs. Se~ despesa da União para Q exe1·cício de 
Municipal n.u 1.1:;.-7-B, de 1953. que nadares, solicitando urgência, nos·têr- 1957. 
regula a construção de abrigos e a mo.s do àrt. 156 parágrafo 3.0 , do!"'!'.;- ·Requerimento n.0 460. de" 1957, do 

· r::>serva de áreas destinadas ao. pa.r- gimento Interno,- pna o Projeto de Senhor Carlos Sabóia e outros Srs. 
q<:eamento de \'eicuJo.s. Lei da Câmara n.o 131 de 1957. que Senadote.s, solicitando urgência nos 

· . 
Outubro de 1957 

Requerimento -.n. 0 484-. de 19~7. 4Q. 
Sr. Daniel Krieger e ma-ia 35 srs. &~ 

·nadares, solicitando a ínae:rçãO, ent 
ata, de voto. ae congratulações com ~ 
Sr. EmbàiX.ador Oswaldo Aranha 
Chefe da Delegação do BrMil à XIi 
Assembléia Geral das Nações Unidas 
pelo magnífico discurso que proferhi 
por ocasião da abertura d06 debates­
·gerais da mesma Assembléia. · 

Veto n.0 3. cte 1957. ct 0 · Sr. Prefeito d).sPõe sôbre créditoS" orçs.mentários têrmos do art. 15-6, §. 3.0 , do ~Regimen-· 
rlo D...styu0 Federal, RO Projeto de destinados à defesa contra as sêcas tQ Interno, para o projeto de Lei do 
Le-i municip:ll o/' 440-A, de 1957. que do nordeSte, regula a· forma de paga~ Senado n.o 31. àc 1957, que regula a 
autn!·!za a ocupac.;âo da área de ter- menta de prêmios_ pela construção de locação dOs prédi<ls urbanos. Parecer n.o 784. de 1957, da Comi&: 
1·en.:l na.<: condições mencimladfls à açudes em cooperação e dá outras Requerimento n.o 461, de 1957, do são de ConstituiÇã-o e Justiça, pel{] 
.P.ssoclação das Pioneiras SQciais e providências. Senho1~ Senador Sá Tinoco solicitan- a:rquivam,ento do Ofício n.o S-4, de. 
tiil Dllt-ra,<; provid_ênrins. _ Requprlment<l n.0 448. de 1957. do do transcrição nos Amü.o; · ctõ .artigo 1957, do Primeim Juizado Municipal 

l\Iensagem no 283. de 1957. em qne Senh-or Cunha Melo e· outros Srs de autona da escritora Raquel de de Põrto Alegre. Estado do Rfo Gran ... 
(I 'SJ' Pi-r.sidente da Repúblic~t sub Senadores, soli-citando urgência; no::: Queuoz, put;I;c~d.o n3. revlStfl "o Cru~ ·de do Sul solicitando ao Senado Fe­
me:r a >~Drr.'mc~c do ~t'lNdo Federfti têrmos do art. 155. § 3.0 do Reglmeil- zeirOs'' de 14 do n~és em curso, eob j' Ueral licei1Ça par:;~ p1·ocessar o Sr. 
a c~Co1ha do oi·. ?..~nato AraUjo Sam-j t'l Interno, para o P!oj~t-o de Lei da i o título "AHalfatx.-tos·". . -. $ellfl.c10t: Anl~<:l ~i ~ritnio ~eck., 
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